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Jorge de Lima foi um escritor, poeta, médico e político 
brasileiro, nascido em 23 de abril de 1893, em União dos 
Palmares (Alagoas). Ele começou a escrever ainda jovem e, 
aos 14 anos, já produzia poemas. Formou-se em Medicina, 
na Bahia e no Rio de Janeiro, mas nunca abandonou sua 
paixão pela literatura.

Ao longo da vida, transitou por diferentes estilos literários, 
começando pelo parnasianismo, e depois aderindo ao 
modernismo, no qual explorou temas como religiosidade, 
cultura afro-brasileira e surrealismo. Ele também se envolveu 
na política, sendo eleito deputado estadual por Alagoas e, 
mais tarde, vereador no Rio de Janeiro.

Sua obra também dialoga com outros autores, 
especialmente no que diz respeito à ressignificação das 
vanguardas europeias e à valorização da cultura brasileira. 
Ele explorava uma visão mais mística e transcendental.

Além da literatura e da política, ele se dedicou às 
artes plásticas, criando pinturas e fotomontagens com 
influências surrealistas. Em 1940, recebeu o Grande 
Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras, mas 
nunca conseguiu ingressar na instituição.

Jorge de Lima faleceu em 15 de novembro de 1953, no 
Rio de Janeiro. No entanto, informações sobre seu local de 
sepultamento não estão amplamente documentadas.

Publicou livros como Salomão e as mulheres (1927); 
Essa Negra Fulô (1928); O anjo (1934); A túnica inconsútil 
(1938), com forte teor religioso; A mulher obscura (1939); A 
túnica inconsútil (1938), com forte teor religioso; Anunciação 
e encontro de Mira-Celi (1943), que explora temas místicos; 
Poemas negros (1947); Livro de Sonetos (1949); e Invenção de 
Orfeu (1952), considerada sua obra-prima. 

Nossa Capa 
Jorge de Lima

Jorge de Lima
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A literatura como espelho das sociedades

A literatura, em todas as suas formas, 
reflete as sociedades que a produ-
zem. Ela nos transporta por diferen-
tes épocas, culturas e perspectivas, 
ampliando nossa visão de mundo e 

enriquecendo nosso repertório intelectual e emocional. A 
Revista Tamises 23 celebra essa diversidade e busca apro-
fundar o entendimento sobre como a literatura molda e é 
moldada pelo seu tempo.

Exploramos tanto os clássicos imortais quanto as ten-
dências contemporâneas, que redefinem a maneira como 
consumimos e produzimos literatura. Nesta edição, nossos 
acadêmicos analisam os movimentos literários mais influen-
tes e refletem sobre o impacto da literatura na sociedade, 
destacando sua relevância no contexto atual.

Entre os destaques, discutimos a obra de escritores que 
influenciaram gerações, como Jorge de Lima, cuja trajetó-
ria e contribuições literárias estampam a capa desta edição. 
Também damos espaço para as novas vozes, que estão trans-
formando a cena literária, promovendo um diálogo entre 
tradição e inovação. A literatura nacional recebe uma análi-
se aprofundada sobre sua evolução, enquanto o cenário in-
ternacional nos ajuda a traçar paralelos e explorar conexões 
entre as distintas culturas.

A literatura tem esse poder único de transformar e pro-
vocar sentimentos inesperados. Assim, a Revista Tamises 23 
surge como um convite para essa jornada de descoberta e 
valorização da palavra escrita.

Que esta edição nos inspire a reconhecer ainda mais o 
impacto dos livros, incentivando a leitura e o pensamento 
crítico. Convido todos a explorarem cada página desta edição 
com o olhar atento e curioso que a literatura merece.

Apresentação
Maria 
Zulema 
Cebrian

Presidente da 
Academia de 
Letras da Grande 
Sao Paulo
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No ano de 2025 a ACADEMIA DE LETRAS DA GRAN-
DE SÃO PAULO, mediante intercâmbio cultural, divulgou 
sua revista Tamises 22 com as Academias de Letras do Brasil, 
jornais, jornalistas, entidades de classe e visitantes.

Intercâmbio 
Revista 
Tamises 
n° 22

Academias

Academia de Letras do Norte Pioneiro (PR)
Academia Brasileira de Letras, Rio de Janeiro (RJ)
Academia Paulista de Letras, São Paulo (SP)
Academia de Letras da Bahia, Salvador (BA)
Academia Paranaense de Letras, Curitiba (PR)
Academia de Letras do Vale do Iguaçu, União da Vitória (PR)
Academia de Letras de Rondônia, Porto Velho (RO)
ABEC-Academia Bras.Educ. Cult.Ltda., Rio de Janeiro (RJ)
Academia Amazonense Letras, Manaus (AM)
Academia Cachoeirense de Letras, Cachoeira de Itapemirim (ES)
Academia Carioca de Letras, Rio de Janeiro (RJ)
Academia Cearense de Letras, Fortaleza (CE)
Academia das Letras do Noroeste de Minas, Paracatu (MG)
Academia de Ciências e Letras de Conselho Lafaiete (MG)
Academia de Ciências e Letras de Maricá, Marica (RJ)
Academia Guanabarina de Letras, Rio de Janeiro (RJ)
Academia de Letras Ciências e Artes de Manaus, Manaus (AM)
Academia de Letras e Artes do Planalto, Luziânia (GO)
Academia Caxiense de Letras, Caxias (MA)
Academia de Letras do Brasil Mariana, Mariana (MG)
Academia Poços Caldense de Letras, Poços de Caldas (MG)
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Academia Pouso-Alegrense de Letras, Pouso Alegre (MG)
Ateneu Angreense de Letras e Artes, Angra dos Reis (RJ)
Academia Fluminense de Letras, Rio de Janeiro (RJ)
Academia Santo-Angelense de Letras, Santo Ângelo (RS)
AFEMIL – Academia Feminina Mineira de Letras (MG)
Associação Cultural Raul Pompeia (RJ)

Nota: Recebemos de todas as Academias agradecimentos,  
revistas, jornais e livros dos mesmos.



Textos 
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Motivação

P esquiso Jorge de Lima há mais de sete 
anos. Eu o conheci ainda durante meu 
curso de graduação em Letras, quando, 
em uma das inúmeras tarefas pedidas 
pelos professores, nesse caso o profes-

sor e escritor Valmir de Souza1, de Literatura Brasileira, 
me deparei com alguns poemas de Lima. Eram, na ver-
dade, parte de uma seleta, somados aos textos de Murilo 
Mendes, poeta surrealista mineiro.

Alguns desses textos, divinos e sagrados (por serem péro-
las ou partículas bíblicas), fazem parte do livro Tempo e Eter-
nidade, de 1935, obra que serve de introdução e desenrolar 
dos fundos sacros, e onde se inicia a Restauração da poesia 
em Cristo, criada pelos irmãos de armas espirituais.

Ao me deparar com a ideia da Restauração fui invadi-
do por uma enorme motivação, uma curiosidade infinita 
de conhecer a obra daquele poeta que brilhava entre seus 
poemas. O resultado disso são inúmeros artigos, cursos e 
palestras pelo Brasil, um lato sensu, no qual escrevi sobre 
sua Fortuna Crítica. Atualmente, no meu mestrado, foco 
minhas pesquisas sobre sua poesia religiosa e a presença de 
Cristo em seus escritos.

Minha primeira preocupação foi pesquisar e adquirir 
o máximo de livros e estudos dedicados ao poeta Jorge de 
Lima, uma das tarefas mais difíceis de toda minha pesquisa, 
uma vez que, Lima é um poeta posto à sombra de nossa 
literatura. Dentre os livros mais importantes estão:

1 Professor universitário e escritor, publicou Cultura e literatura: diálogos, em 
2008, e é pesquisador da obra de Murilo Mendes.

A PRESENÇA NEGRA 
NA POESIA DE 
JORGE DE LIMA

Flávio 
Mello
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•	 Apresentação de Jorge de Lima, de José Fernando Car-
neiro (1958);

•	 Jorge de Lima o roteiro de uma contradição, de Antô-
nio Rangel Bandeira (1959);

•	 Vida e Obra de Jorge de Lima, de Povina Cavalcanti 
(1969);

•	 A poesia de Jorge de Lima (Ensaio de interpretação crí-
tica), de Manuel Anselmo2 (1939);

•	 Jorge de Lima – Obra completa, edição organizada por 
Otto Maria Capeaux (1949).

e as edições mais recentes,

•	 Poetas do Brasil, de Roger Bastide (1997);

•	 O Engenheiro Noturno, de Fábio de Souza Andrade 
(1997);

•	 Jorge de Lima: poesia completa, edição organizada por 
Alexei Bueno (1997).

Fico me perguntando, como seria vista a poesia de Jorge 
de Lima se ele não fosse um poeta brasileiro. Como a crítica 
o receberia se ele fosse inglês, russo, italiano, francês, ou 
mesmo português? Um John Keats, Vladimir Maiakóvski, 
Dante Alighieri, Charles Baudelaire, ou quem sabe, Ca-
mões e/ou Fernando Pessoa (em pessoa ou em heterônimos 
mesmo). Será que seria Jorge de Lima encarado como um 
artista diletante? Como seria sua presença nos livros didá-
ticos (uma ou duas páginas), e na Academia Brasileira de 
Letras? Ela o rejeitaria todas às vezes em que se candidatou 
a uma de suas augustas cadeiras?

A Língua Portuguesa não é uma sepultura, apesar dos 
leigos a terem tornado uma. Ela é, na realidade, a nave de 
piso de mármore, com paredes ilustradas com a história da 
vida, colunas que sustentam um teto de nuvens, leve como 
o ar, pesado como a saudade. A língua materna é doce como 
2 Esse livro está autografado pelo poeta e dedicado à nossa querida presidente 
Gioconda Labecca, da Academia de Letras da Grande São Paulo, que me 
presenteou com o volume, ainda quando eu me encontrava no processo para 
fazer parte da Casa.
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o primeiro beijo, o som do gozo. É fatal como o peso da 
morte, da perda e da amputação física e moral.

E é a literatura, por meio dos escritores, escultores da 
palavra, que molda e dá forma a tantos sentimentos e sensa-
ções, compondo o que chamamos de arte da escrita, que nos 
faz sentir o arrepio versal na alma, refletir sobre (ser e estar) 
num mundo que, mesmo caótico, se revela lírico e sensível.

Jorge de Lima é um, dentre os tantos escultores da palavra. 
Não só das palavras, por meio de ensaios, biografias, contos, 
romances, poesias... mas também da pintura, da fotografia, 
da política e até mesmo da medicina. Um poeta multiface-
tado que a tudo que se entregou o fez com respeito e amor3.

Jorge de Lima - homem e artista

Jorge de Lima foi poeta, assim como romancista, nove-
lista, político e teve relação forte e amorosa com as artes 
plásticas e a fotografia. Como se não bastasse, também foi 
médico. Em seu consultório, que também era escritório, 
iam (além dos que procuravam a cura para enfermidades 
do corpo) jovens poetas que, como quem procura a bula, 
recorriam ao doutor buscando opiniões e ensinamentos, ou 
a resposta para a pergunta de todo autor não publicado: 
“Qual caminho devo percorrer?”. E é o consultório de Jorge 
de Lima, nas palavras de Mário de Andrade,

Ora, não estou de afirmar, seja o escritório de Jorge de 
Lima o mais seguro viveiro de poesia existente agora no 
Brasil. É um salão fecundíssimo que ficará para sempre 
celebrado, o dia em que se fizer o recenseamento dos 
que por ele passaram e nele viveram e descobriram suas 
melhores asas. (LIMA Jorge de, 1997, p. 87)

Jorge de Lima é um artista completo, não só um poeta 
da arte. Há em Lima mil e uma facetas, um verdadeiro 
mestre, assim como foram plurais Leonardo da Vinci e 
Michelangelo.

3 Trabalho, nesse período de pesquisa, apenas com a poesia de Jorge de Lima.
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É muito difícil e, sobretudo delicado, para não dizer, ar-
riscado, falar de sua obra sem antes falarmos sobre quem foi 
Jorge de Lima, e de como seu trabalho intelectual se fun-
damentou. O homem Jorge de Lima é parte intrínseca de 
sua verve criadora, pois suas raízes, credos, posicionamento 
político e questionamentos — que fomentam e dão intensi-
dade a sua obra dando-a cor e forma —, arquitetam os sen-
timentos que se delineiam na construção de suas metáforas, 
figuras religiosas e surrealistas, misturando-se, assim, num 
jogo místico e transcendentemente poético.

Tempo de infância, cinza de borralho,

tempo esfumado sobre vila e rio

e tumba e cal e coisas que eu não valho,

cobre isso tudo em que me denuncio.

(LIMA, Jorge de, 1997, p. 490)

A história de Jorge de Lima se confunde com o artista 
Jorge de Lima, e, ao passo que o lemos, nos deparamos com 
sua história e a história de nosso país.

Lima nasce no final do século XIX, em 23 de abril de 
1893, em Alagoas. Seu pai era um forte negociante e senhor 
de engenho4 de família tradicional. Com isso, o poeta teve 
forte convívio com a casa grande do engenho, além da cria-
ção no sobradinho da praça  da Matriz de sua cidade. Sua 
infância foi se moldando com esses elementos, somados à 
figura do negro e do folclore,

Por trás do sobrado em que veio ao mundo e a poucos 
quilômetros de distância, fica a serra da Barriga, onde 
Zumbi fundou seu famoso quilombo. Em frente há uma 
praça bem vasta e no extremo dessa praça a igreja de San-
ta Maria Madalena. A beleza da serra da Barriga, que ele, 
em menino, não cansava de admirar, embora tremesse, 

4 Povina Cavalcanti, crítico e amigo do poeta, em seu livro Vida e Obra de 

Jorge de Lima, assegura que o escritor não era filho de um senhor de engenho, 

o que vai contra as informações expostas na obra completa de Jorge, fonte 

integral de nossas pesquisas.
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tantas eram as lendas, as assombrações, as histórias terri-
ficantes que a seu respeito contavam, atuou fortemente 
em toda sua infância.

(LIMA, Jorge de, 1997, p. 23)

Esses elementos podem ser vistos com mais clareza em 
inúmeros poemas,

(...)

Serra da Barriga!

Te vejo da casa em que nasci.

Que medo danado de negro fujão!

Serra da Barriga, buchuda, redonda,

do jeito de mama, de anca, de ventre de negra!

Mundaú te lambeu! Mundaú te lambeu!

Cadê teus bumbuns, teus sambas, teus jongos?

Serra da Barriga,

Serra da Barriga, as tuas noites de mandinga,

cheirando a maconha, cheirando a liamba?

Os teus meios-dias: tibum nos peraus!

Tibum nas lagoas!

(...)Barriga da África! Serra da minha terra!

Te vejo bulindo, mexendo, gozando Zumbi!

Depois, minha serra, tu desabando, caindo,

levando nos braços Zumbi!

(LIMA, Jorge de, 1997, págs. 127 e 128)

O poema que aqui apresentamos é Serra da Barriga, do 
livro Novos Poemas, de 1928, que, num contexto mais his-
tórico/poético, Povina declara “a magia da Tróia Negra, a 
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epopeia dos Quilombos dos Palmares na Serra da Barriga” 
(CAVALCANTI, 1969 p. 26), no qual podemos observar 
a presente figura do negro na poesia jorgiana, além do ele-
mento religioso. Nessa fase há uma forte presença do profa-
no em sua obra, que se perde, dando lugar ao cristianismo 
mais intenso de sua terceira fase.

Jorge de Lima atribuiu a Serra da Barriga o seu primeiro 
contato, de fato, com a poesia. A partir dessa relação nasce 
todo um universo particular do artista que culmina com 
inúmeros trabalhos (livros) sobre o tema.

A temática ainda é religiosa, mas completamente dife-
rente daquela encontrada em Poemas, Novos Poemas e 
Poemas Escolhidos. Nesses livros havia uma espiritua-
lidade católica popular e um indisfarçável sincretismo 
religioso.5

O livro Novos Poemas, está inserido na segunda fase do 
poeta6, a fase de adesão ao movimento modernista, assim 
como os livros O Mundo do Menino Impossível (1925)7; Poe-
mas (1927); e Poemas Escolhidos (1932), obras importantís-
simas de Lima. Justamente nessa fase o poeta narra profun-
damente sua infância, suas experiências religiosas, o contato 
com os escravos e com a casa grande, modelando seu pensa-
mento religioso/profano, que o investirá à Restauração.

As partes de um todo

A primeira fase do poeta é a parnasiana, na qual estão 
seus primeiros poemas publicados, sonetos ornados no 
melhor dessa escola, quando a crítica lhe dá o título de o 
Príncipe dos Poetas Alagoanos. Contudo, para Lins do Rego, 
Jorge de Lima “tinha a sua alma em camisa de força, so-

5 Edição comemorativa dos 80 anos de nascimento de Jorge de Lima, União 
dos Palmares, Alagoas, 23 de abril de 1893, e dos 20 anos de sua morte, Rio 
de Janeiro, 15 de novembro de 1953.
6 São elas, primeira fase: poesia Parnasiana, ortodoxa; segunda fase, de cunho 
modernista, folclórica e social; terceira fase, a religiosa (a da Restauração), e a 
quarta fase, o Barroquismo Intertextual que culmina em Invenção de Orfeu.
7 O Mundo do Menino Impossível é o livro/poema que insere Jorge de Lima 
de vez no movimento moderno.
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mente para encher de satisfação a retórica.” (LIMA, Jorge 
de, 1997, p. 71) Obviamente que não concordo com esse 
pensamento do autor de Menino de Engenho, primeiro por 
que não vejo o parnasianismo como uma prisão. Temos, 
em diferentes poetas parnasianos, textos com aberturas de 
grande aprofundamento intimista e nada superficiais ou 
descritivos. Segundo, os poemas de Jorge de Lima dessa fase 
são de muito bom gosto e de excelente performance, como 
XIV Alexandrinos, escrito quando o autor tinha 21 anos. O 
curioso O Acendedor de Lampiões, por exemplo, que, além 
de ser um texto descritivo, expositivo, consegue elevar a 
ideia para o plano social, inflamando as questões e debates, 
expondo como vivem muitos dos trabalhadores de determi-
nadas cidades.

O Acendedor de Lampiões

Lá vem o acendedor de lampiões da rua! 
Este mesmo que vem infatigavelmente, 

Parodiar o sol e associar-se à lua 
Quando a sombra da noite enegrece o poente!

Um, dois, três lampiões, acende e continua 
Outros mais a acender imperturbavelmente, 
À medida que a noite aos poucos se acentua 

E a palidez da lua apenas se pressente.

Triste ironia atroz que o senso humano irrita: — 
Ele que doira a noite e ilumina a cidade, 

Talvez não tenha luz na choupana em que habita.

Tanta gente também nos outros insinua 
Crenças, religiões, amor, felicidade, 

Como este acendedor de lampiões da rua!

(LIMA, Jorge de, 1997, p. 192)

Jorge de Lima não trai a literatura clássica, ou os colegas 
parnasianos, ao aderir de vez à poesia modernista, e à escola 
de 1922, ele apenas dá um passo desbravador a um novo 
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universo poético, sua segunda fase – a modernista (regional 
e folclórica), sua primeira conversão, daí a metamorfose, o 
casulo é a “camisa de força”, que tanto fala Lins do Rego, 
que aprisiona a verve poética do poeta alagoano, e surgem, 
com o modernismo, novos ares para as novas cores e sabo-
res em sua poesia. O príncipe dos poetas alagoanos seguiu 
os passos do poeta Manuel Bandeira que também fez seu 
carnaval na poesia. Assim como Bandeira, Lima vestiu de 
meninice e cores sua nova poesia. Essa transição se dá com 
o célebre poema O mundo do menino impossível, de 1925.O 
menino “impossível”, que todos nós certamente já o fomos, em 
análise pessoal, pode ser visto de várias maneiras, apresento duas:

1.	 O menino impossível visto claramente no poema, um me-
nino criativo, sonhador e peralta que faz do todo palco fértil 
de suas brincadeiras, fazendo as mães em coro dizer: “Eita, 
menino impossível”;

2.	 (de tom estilístico) a sátira com o parnasiano, como o fez Ma-
nuel Bandeira com Os Sapos. Jorge de Lima abandona os brin-
quedos caros e preciosos, e passa a brincar com o que a terra 
lhe oferece, nesse caso, sua terra e seu povo.

Assim temos esse menino que podemos relacionar com 
certas atitudes:

O menino impossível

Que destruiu

Os brinquedos perfeitos

Que os vovôs lhe deram: (...)

(LIMA, Jorge de, 1997, p. 203)

o poeta que agora (re)nasce, que abandona as formas 
clássicas da poesia que os mestres ensinaram, ou ainda, nas 
palavras de Benjamin Lima:

O que “poeta impossível” desdenhou eram odes, 
sonetos, baladas, cantos reais – produtos e documentos 
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de uma cultura demasiado evoluída e velha, e, por isso, 
incapaz de exprimir os estados d’alma criados por uma 

perspectiva – e nada mais!...

(LIMA, Jorge de, 1997, p. 80)

E após esse rompimento com a escola parnasiana, tanto 
o poeta, quanto o menino, podem agora brincar livremen-
te em terrenos e versos. “E o poeta impossível, à maneira 
do menino idem, tira do nada um mundo maravilhoso”. 
(LIMA, Jorge de, 1997, p.81)

Ao entrarmos na terceira fase de Jorge de Lima, a meu 
ver a mais importante, que é a Restauração da poesia em Cris-
to, nos deparamos com um poeta mais maduro e consciente 
de seu ofício. Tristão de Atayde escreve ao jornal O Diário, 
de Belo Horizonte, onde descreve o momento em que rece-
be do coautor do livro Tempo e Eternidade, de 1935, Murilo 
Mendes, uma cópia do volume escrito ao lado de Jorge,

(...) foi tal a impressão recebida que não posso, nesta 
crônica de exaltação da grade e pura arte cristã, passar 

em silêncio essa publicação considerável para a história 
de nossa poesia. (...)

(LIMA, Jorge de, 1997, pg. 81)

O livro em questão é o pórtico da grande visão da poesia 
por parte dos dois poetas e uma das fases de Jorge de Lima 
mais malvista, ou interpretada, como queiram. É a partir 
desse exato momento, ao lado de Murilo Mendes, e com 
total apoio do poeta surrealista, que a fronteira jorgiana ga-
nha maior terreno, no espaço/tempo, na poesia. “Porque 
esses poemas refletem diretamente a beleza dogmática da 
verdade.” (Lima, 1997, p. 81)

São dessa fase os livros: Tempo e Eternidade; A Túnica 
Inconsútil; e Encontro e Anunciação de Mira-Celi.

A dupla cristã polindo o verso da restauração (o verso 
cristão), evocaram do lirismo moderno o mais puro e ver-
dadeiro sentimento poético, o fabuloso despertar ante ao 
mundo, na presença de Deus. Os versos apresentados por 
eles são a verdadeira ruga do convencionalismo, do “piegas” 
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e do “forçar de barras” que surgiu, também, com o Moder-
nismo. Com ele, a poesia elevou-se ao seu maior e verdadei-
ro grau, de maneira sutil, estética com “nenhum esforço de 
vencer a retórica. Nenhuma posição interessada. Nenhuma 
preocupação de agradar”. (LIMA, Jorge de, 1997, p. 82)(...)

Dividamos o Cristo: 
todos ressuscitarão iguais. 

(LIMA, Jorge de, 1997, p. 336)

A quarta e última fase do poeta é o barroquismo inter-
textual com a publicação, pouco antes de sua morte, do 
Livro de Sonetos, de 1949, e Invenção de Orfeu, de 1952. 
Nesse último livro Jorge de Lima revela toda sua versatilida-
de erudita e o domínio, que foi desenvolvendo ao longo de 
toda sua obra, de sua poesia.

Jorge de Lima publicou seu Livro de Sonetos em 1949, 
vale lembrar que sua morte se dá no ano de 1953, ou seja, 
quando escreveu esse livro gozava de um alto grau intelec-
tual, como sempre, e não havia publicado seu “ato final”, 
sua última sinfonia versal – Invenção de Orfeu.

Fausto Cunha apresenta argumentos importantes, reve-
lando sua admiração pelo soneto: “Decaem os sonetistas. 
O soneto permanece”. E revela, em tom preocupado: “o 
soneto como soneto não salva a obra de ninguém. Também 
não a soterra ou diminui. O que vale é a poesia contida”. 
(LIMA, Jorge de, 1997. p. 95).

Em Invenção de Orfeu, Jorge de Lima revela toda a sua 
perícia poética, uma habilidade técnica que sempre foi um 
grande referencial em sua produção intelectual. O domínio 
da palavra em Lima é total, e dela o poeta consegue forjar 
muito mais que comparações, alusões, etc. Há em sua poe-
sia a metáfora viva e o domínio dela. Lima, com sua destre-
za médica, se utilizou do pincel e pena, punho firme, como 
que empunhando um bisturi, para criar versos perfeitos,

Não há dúvidas de que no poema de Jorge de Lima a 
tônica fundamental decorre de manipulação linguística, 
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sobretudo semânticas, que introduzem novos valores no 
contexto das estruturas líricas. (LIMA, Jorge de, 1997, p. 112)

Vejamos o que diz o próprio poeta sobe a edificação de 
Invenção de Orfeu:

Durante dois anos fui escrevendo o poema sem saber  
onde ia chegar, de quantos versos constaria, nem o que pretendia. 

Com a sua leitura depois de composto é que verifiquei a sua intenção 
independente das minhas intenções.  

Por isso o entrego aos críticos para que a crítica  
esclareça melhor do que eu. 

Foi feito com criação onírica. Aos críticos cabe explicá-lo ao público.  
(LIMA, Jorge de, 1997, p. 64)

Podemos ver claramente a manifestação da escrita sur-
realista, escola de que se serviu Jorge de Lima, por um bom 
tempo. O poeta afirma que no início se via diante da flores-
ta negra, tal qual Dante. O curso do poema não dependia 
do poeta, e com isso o jogo o inconsciente prevaleceu. Lima 
sempre respeitou seus mestres e escolas, suas fases, e nunca 
os deixou de fora.

Poemas negros

O “movimento moderno nordestino” foi à confluência 
do que melhor descreveu nosso povo, essa fase literária que 
aconteceu paralelamente ao Modernismo do Sul, levou 
aos grandes centros literários nacionais o verdadeiro, fiel e 
apaixonante retrato do nosso povo. Seus autores souberam, 
como ninguém, tecer nossas sofreguidões, desejos, apertos 
e alegrias, de modo que toda essa produção atravessou o 
oceano e “contribui” para a formação da literatura africana 
de Língua Portuguesa,

Dentre aqueles valores, nenhum mais cheio de substân-
cia particularmente brasileira, ao mesmo tempo que hu-
mana em sua essência, que as tradições amadurecidas, 
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nas terras de massapê do Nordeste à sombra das casas-
-grandes, das igrejas, dos sobrados, das senzalas, dos 
mocambos, das palhoças, das mangueiras, dos coquei-
ros, dos cajueiros desta região; e resultado do contato de 
europeus com índios e, principalmente, com africanos. 
Com malungos, mucamas, babás, cunhãs, columins. 
Contato democratizante dos brancos e degradante dos 
pretos. (LIMA, 1997, p. 90)

Jorge de Lima gozava o status de ser antologiado, por seu 
destaque na composição do soneto, mas, mesmo assim, ven-
do, ouvindo e sentindo o rumo que a nova estética levava o 
país, surge com o seu poema O mundo do menino impossível 
e sua Negra Fulô, contribuindo com a nova mentalidade in-
telectual, iniciada com a Semana de 1922.

Toda essa migração, construção, modulação, ligadas à 
mentalidade cristã e africana, cosidas aos sinais de um nor-
deste fadigado, assim como o próprio país, 

E estava lançada uma das correntes mais poderosas da 
nossa literatura, que chamamos de regionalista para sim-
plificar e nos conformarmos ao uso, mas que em muitos 
dos seus produtos se desprende completamente dos ele-
mentos pitorescos, do dado concreto, da vivência social 
e telúrica da região. Na maioria dos livros, porém, esta 
existe como enquadramento expressivo, dando um peso 
de realidade e um elemento de convicção. (CANDIDO, 
1983, p. 28)

A literatura é um universo muito vasto (mesmo parecen-
do haver milhares de escritores, o que não quer dizer nada, 
pois quantidade não é sinal de qualidade, e esse volume 
também é “culpa” por assim dizer dá má-interpretação da 
estética modernista de 1922). Poucos são os desbravadores 
e/ou desbravadoras que se dedicam a arte da escrita, e o 
bom escritor é aquele que sabe como ninguém descrever o 
povo e seu tempo, e nisso Jorge de Lima também foi mestre, 
como em seu poema Pai João,
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Pai João secou como um pau sem raiz. –  
Pai João vai morrer. 

Pai João remou nas canoas. –  
Cavou a terra. 

Fez brotar do chão a esmeralda 
Das folhas – café, cana, algodão. (...)(LIMA, 1997, p. 245)

Podemos nos deparar com uma bela geografia lírica em sua 
obra, como a viagem de trem em seu romance Calunga, por 
exemplo. Jorge de Lima não se preocupou ou se deteve ape-
nas aos tipos nordestinos, mas sim ao universo nordestino,

E há poemas seus em que os nossos ouvidos, o nosso 
olfato, o nosso paladar se juntam para saborear gostos 
e cheiros de carne de mulata, de massapê, de resina, de 
muqueca, de sargaço; para sentir cores e formas regio-
nais que dão presença e vida, e não apenas encanto li-
terário, às sugestões das palavras: que parecem lhes dar 
outras condições de vida além da tecnicamente literária. 
(LIMA, 1997, p. 91, 92)

E tem O banho das Negras, poema em prosa tirado do ro-
mance A mulher obscura,  de 1939, incluído em Poemas Ne-
gros, de 1947. Uma deliciosa descrição social, histórica, literá-
ria e sexual, até mesmo infantil, dado aos nossos observadores 
(a ideia aqui, pelo menos não agora, não é de analisarmos 
poemas, passagens, etc, mas sim, trazer à tona mais uma das 
tantas, e bem-sucedidas, facetas da poesia de Jorge de Lima). 
No texto em questão, temos dois garotos brancos que sabem 
do perigo que correm se forem pegos a espiar. E revelam, ao 
admirar o banho das negras, um olhar ainda não corrompi-
do, e um dado curioso é a comparação que o narrador faz 
entre as meninotas brancas e as negras observadas:

As brancarronas se penteavam depois do banho, cuida-
dosas, com a toalha sobre os ombros, debaixo dos ca-
belos soltos. Mas as molecas podiam, com uma ligeira 
espantosa, se coçar, espenujar, separar com os cacos de 
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pente o cabelo lanzudo, mergulhar na água transparente 
e sair outra vez sem que o cabelo se desmanchasse (...) 
(LIMA, 1997, p. 307)

Freyre, em dado momento de seu saboroso prefácio ao 
livro Poemas Negros, de Jorge de Lima, descreve o poeta de 
maneira muito fiel e cordial. Em outras palavras, o autor de 
Sobrados e Mucambos, o demarca como um grande autor 
latino, e aqui excluo a literatura norte-americana, dadas as 
suas preocupações distantes das raízes de sua fundação, em 
“um grande escritor latino”. Devemos sistematizar e deter-
minar que Lima não compôs uma obra de exclusão, pelo 
contrário, em seu sincretismo, todo cidadão americano foi 
descrito, bem ou mal, mas foi.

Aqui os Mulatos 
substituíram os negros gigantes de Vachel Lindsay. 

Aqui não há os selvagens felizes de Many Austin. 
(LIMA, Poemas, 1997, p. 209)

O fato é que o estudo de nossas raízes parece ter ador-
mecido com a morte dos grandes escritores, historiadores 
e folcloristas, o mesmo se dá com a poesia negra hoje no 
Brasil. O eco do coro das periferias ainda não atingiu os 
ouvidos devidos, e nesse momento nos deparamos com o 
grande problema encarado por nós hoje: não será a hora de 
despertar a obra de Jorge de Lima? O autor mais completo, 
engajado, e aparelhado nesse sentido. Eis aí um dos reais 
motivos desse estudo e de minha pesquisa sobre a poesia 
religiosa de Lima.

Em Jorge de Lima o verbo fez-se carne neste sentido: no 
de sua poesia agro-nordestina ser realmente a expressão 
carnal do Brasil mais adoçado pela influência do africa-
no. Jorge de Lima não nos fala dos seus irmãos, descen-
dentes de escravos, com resguardos profiláticos de poetas 
arrogantemente branco, erudito, acadêmico, a explorar 
o pitoresco do assunto com olhos distantes de turista ou 
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de curioso. De modo nenhum. Seu verbo se faz carne: 
carne mestiça. Seu verbo de poeta se torna carnalmente 
mestiço quando fala de “democracia”, de “comidas”, de 
“Nosso senhor do Bonfim”, embora a metade aristocrá-
tica desse nordestino total, de corpo colorido por Jeni-
papo e marcado por catapora, não esqueça que a “bisavô 
dançou uma valsa com D. Pedro II”, nem que “o avô 
teve banguê”. (LIMA, 1997, p. 93)

Gilberto Freyre reforça a importância desse estudo/resga-
te – a literatura de raiz, do respeito devido a nossa fundação, 
assim como encontramos nos autores da geração de 1930.

Quando falamos de “poesia negra” não nos referimos, 
por exemplo, a que encontramos no rap, de alguns grupos, 
mesmo sendo o mais perto de se chegar a poesia aos mais 
carentes.  A poesia negra deve ir além dos grilhões, chiba-
tas, erotismo, etc, e aqui cabe uma comparação rápida entre 
Castro Alves e Jorge de Lima, esse escreveu sobre o negro 
em toda sua plenitude, enquanto aquele descreveu o escra-
vo, do navio negreiro ao trabalho em terras brasileiras. A 
“poesia negra” deve ser vista e ouvida, sentida e absorvida 
com a força e garra dos grandes poetas que a escrevem bran-
cos ou negros, não importa.

Flávio Mello
Sócio-correspondente  - Siqueira Campos (Paraná)
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O Arcadismo, também conhecido 
como Neoclassicismo, foi um mo-
vimento literário que emergiu no 
século XVIII, em oposição ao esti-
lo Barroco, marcado por excessos e 

complexidade. Inspirado nos valores clássicos da antigui-
dade greco-romana, o arcadismo defendia a simplicidade, 
a clareza, a racionalidade e a harmonia como princípios 
fundamentais.

Seu ideal estético centrava-se em temas bucólicos e na 
exaltação da natureza, entendida como um refúgio da vida 
urbana e das complicações do mundo moderno. A figu-
ra do pastor vivendo em harmonia com o meio rural era 
uma metáfora frequente, simbolizando uma vida ideali-
zada e tranquila. A linguagem no Arcadismo era direta 
e despretensiosa, refletindo sua busca por simplicidade e 
equilíbrio. Os autores do movimento utilizavam formas 
poéticas clássicas, como o soneto e as odes, e, muitas vezes, 
adotavam pseudônimos de inspiração pastoril. Além dis-
so, destacava-se pela retomada de valores como a imitação 
dos modelos clássicos, a moderação e a racionalidade.

Embora tenha surgido sob forte influência europeia, 
o Arcadismo foi um movimento que buscava estabelecer 
uma contraposição ao exagero emocional do Barroco, pro-
pondo um retorno à serenidade e à ordem da arte clássica.

O Arcadismo brasileiro marca um momento de transição 
e reflete o surgimento de uma consciência nacional, ainda que 
alinhada aos valores europeus. Esses movimentos ilustram 
como as ideias do Arcadismo viajaram e se adaptaram, tornan-
do-se parte importante da história cultural de cada país. 

O movimento teve maior destaque em Minas Gerais, 
um centro econômico e cultural importante na época, e 
refletiu as tensões entre os valores europeus e a realidade 
colonial brasileira. Os poetas árcades frequentemente exal-
tavam a natureza tropical do Brasil, apresentando-a como 

O ARCADISMO
Maria 
Zulema 
Cebrian
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um “éden” bucólico, enquanto buscavam inspiração nas 
tradições clássicas.

Além disso, a literatura árcade no Brasil frequentemen-
te incorporava críticas sociais e políticas de forma sutil, 
contestando a opressão colonial. Obras como Marília de 
Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, e O Uraguai, de Basí-
lio da Gama, ilustram a complexa interação entre os ideais 
europeus e a identidade brasileira em formação.

O Arcadismo contribuiu, assim, para o desenvolvimento 
de uma consciência nacional embrionária, destacando a rica 
paisagem natural e refletindo os desafios da vida no período 
colonial. 

O Ciclo do Ouro, que ocorreu entre os séculos XVII e 
XVIII, trouxe grande prosperidade econômica para a re-
gião de Minas Gerais. A riqueza gerada pela mineração 
atraiu muitos intelectuais e artistas, criando um ambiente 
propício para o desenvolvimento cultural. Nesse contexto, 
o Arcadismo encontrou terreno fértil para se desenvolver, 
influenciado pelas ideias iluministas europeias e pelo dese-
jo de retorno à simplicidade e à natureza.

No Brasil, o Arcadismo teve início oficial em 1768 com 
a publicação de Obras, de Cláudio Manuel da Costa, e 
começa a perder força em 1808, com a chegada da família 
real, e terminou em 1836, com a obra Suspiros poéticos e 
saudades, de Gonçalves de Magalhães, dando início ao Ro-
mantismo. Tais características visavam, principalmente, 
um equilíbrio racional da expressão atribuído aos clássicos 
antigos codificados pelos teóricos dos séculos XVI e XVII. 
Propagando-se entre nós as ideias de fundação de associa-
ções literárias, baseadas nas primeiras surgidas na Itália. 

O Arcadismo no Brasil e em Portugal foi fortemente 
influenciado pelo Arcadismo italiano, que começou com 
a fundação da Arcádia Romana, em 1690. No entanto, 
o grupo mineiro adaptou esses ideais à sua própria rea-
lidade, criando uma síntese única entre o neoclassicismo 
europeu e a cultura local.

O Arcadismo teve um papel importante no período 
colonial destacando-se autores como Cláudio Manuel da 
Costa, Tomás Antônio Gonzaga e Basílio da Gama. 
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Os autores árcades prezavam por uma linguagem clara, 
objetiva e econômica, evitando os excessos e rebuscamen-
tos. Havia um desejo de escapar da complexidade e dos 
problemas do mundo urbano, idealizando o ambiente ru-
ral como um refúgio de paz e simplicidade. A natureza é 
retratada de forma idealizada, como um lugar de perfeição 
e harmonia, muitas vezes descrita com elementos mitoló-
gicos. Um exemplo clássico da literatura árcade brasileira é 
Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, que exem-
plifica bem essas características. 

Nesse momento, surge o denominado “grupo mineiro” 
que teve um papel significativo no Arcadismo brasileiro, 
especialmente em Minas Gerais. Este grupo de intelec-
tuais e poetas se destacou tanto na literatura quanto na 
política. Eles foram influenciados pelos ideais neoclássicos 
e buscaram promover uma literatura que valorizasse a sim-
plicidade, a natureza e a razão.

O grupo mineiro estava intimamente ligado à Incon-
fidência Mineira, um movimento contra a dependência 
e o domínio colonial português. Esse contexto conferiu à 
produção literária do grupo um tom político e patriótico, 
uma característica que não é evidente em outros grupos 
árcades. A Inconfidência Mineira, que ocorreu no final 
do século XVIII, foi uma conspiração liderada por figuras 
como Tiradentes, cujo objetivo era estabelecer uma repú-
blica independente na capitania de Minas Gerais. Inspira-
dos pelos ideais iluministas e pela Revolução Americana, 
os inconfidentes buscaram libertar-se do controle opressor 
da coroa portuguesa. Esse fervor revolucionário refletiu-se 
nas obras literárias do grupo mineiro, que abordavam te-
mas de liberdade, justiça e identidade nacional.

Além disso, a produção literária dos poetas mineiros, 
como Tomás Antônio Gonzaga e Cláudio Manuel da Cos-
ta, não apenas destacava a busca por independência, mas 
também incorporava elementos da paisagem local e das 
tradições culturais da região. Assim, o legado do grupo 
mineiro transcende a literatura, influenciando profunda-
mente a formação da identidade brasileira e deixando um 
impacto duradouro na história do Brasil.



TAMISESR E V I S T A 47

A Inconfidência Mineira teve um impacto significa-
tivo na Literatura Brasileira, especialmente na formação 
da identidade nacional e na inspiração de diversos mo-
vimentos literários. Esse movimento separatista, ocorrido 
no final do século XVIII, influenciou profundamente a 
produção literária da época e das gerações subsequentes.

Com um sentimento nativista acentuado, que incen-
tivava grandes campanhas pela emancipação da colônia, 
surgiram as academias brasileiras. Esses espaços de encon-
tro e troca de ideias entre poetas promoveram a produção 
literária e a disseminação dos ideais árcades. O surgimento 
das grandes campanhas pela emancipação da colônia no 
Brasil está intimamente ligado às tensões e contradições 
entre os interesses metropolitanos e coloniais, especial-
mente entre os séculos XVII e XVIII. Durante esse perío-
do, ocorreram diversas rebeliões anticolonialistas, como a 
Revolta de Beckman, a Guerra dos Mascates e a Revolta 
de Vila Rica, que expressavam o descontentamento com a 
exploração econômica e a perda de poder local.

Esses movimentos foram influenciados pelos ideais ilu-
ministas e pelas revoluções liberais que ocorriam na Euro-
pa, como a Revolução Francesa. A luta pela emancipação 
política da colônia e o combate ao monopólio mercantilista 
foram algumas das principais motivações dessas rebeliões.

A Revolta de Beckman foi um movimento nativista 
ocorrido no Maranhão entre 1684 e 1685. Esse movimen-
to foi liderado pelos irmãos Manuel e Tomás Beckman, 
com outros colonos insatisfeitos com a administração co-
lonial portuguesa.

A principal causa da revolta foi o descontentamento 
com o monopólio da Companhia de Comércio do Ma-
ranhão, criada pela coroa portuguesa em 1682. A Com-
panhia tinha o monopólio do comércio na região e prati-
cava preços elevados, o que prejudicava os colonos locais. 
Além disso, havia uma escassez de mão de obra escrava, 
especialmente indígena, devido à resistência dos missio-
nários jesuítas. Em fevereiro de 1684, durante a ausência 
do governador Francisco de Sá e Menezes, os revoltosos 
tomaram a cidade de São Luís. Eles renderam o Corpo 
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da Guarda, capturaram o Capitão-mor Baltasar Fernan-
des e saquearam um depósito da Companhia de Comér-
cio do Maranhão. Em 25 de fevereiro, os insurgentes já 
haviam tomado a Câmara Municipal e estabelecido uma 
Junta Geral de Governo. A revolta foi reprimida em 1685, 
quando uma esquadra portuguesa conseguiu restabelecer 
o domínio sobre a cidade. Os líderes do movimento foram 
punidos de diferentes maneiras, e a Companhia de Co-
mércio do Maranhão foi extinta.

A Guerra dos Mascates foi um conflito ocorrido entre 
1710 e 1711 na Capitania de Pernambuco, no Brasil Co-
lonial. Esse confronto envolveu dois grupos principais: os 
senhores de engenho de Olinda e os comerciantes portu-
gueses estabelecidos no Recife, conhecidos pejorativamen-
te como “mascates”.

A guerra ocorreu em um período de crise econômica 
devido à queda dos preços do açúcar no mercado inter-
nacional. Os senhores de engenho de Olinda, que depen-
diam da produção açucareira, enfrentavam dificuldades fi-
nanceiras e frequentemente recorriam a empréstimos dos 
comerciantes de Recife, que enriqueceram e ganharam 
poder ao se tornarem credores. A emancipação de Recife 
como vila, com sua própria Câmara Municipal, ameaçou 
o poder político de Olinda.

Em 1710, os senhores de engenho de Olinda se revol-
taram contra a emancipação de Recife. Houve batalhas 
entre os dois grupos, com vitórias e derrotas de ambos 
os lados. A coroa portuguesa interveio para restabelecer a 
ordem e consolidar a emancipação de Recife, que ganhou 
autonomia política e tornou-se a nova sede da Capitania 
de Pernambuco. 

A coroa portuguesa mostrou preferência pelos comer-
ciantes portugueses, alinhando-se com os interesses de Re-
cife. A Guerra dos Mascates é um exemplo significativo 
das tensões sociais e econômicas no Brasil colonial e teve 
um impacto duradouro na história da região. 
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Autores e Obras 

Cláudio Manoel da Costa

Cláudio Manoel da Costa foi um importante poeta, 
advogado e minerador brasileiro, nascido em 5 de junho 
de 1729, na Vila do Ribeirão do Carmo, atual Mariana 
(Minas Gerais). Ele é conhecido por sua contribuição ao 
Arcadismo no Brasil e por seu envolvimento na Incon-
fidência Mineira. Estudou no Colégio dos Jesuítas, no 
Rio de Janeiro e, aos 20 anos, foi para Portugal, onde se 
formou em Cânones, pela Universidade de Coimbra, em 
1753. De volta ao Brasil, estabeleceu-se em Vila Rica, 
atual Ouro Preto, onde exerceu a advocacia e ocupou car-
gos importantes, como secretário do Governo da Capita-
nia de Minas Gerais. Ele adotou o pseudônimo árcade de 
Glauceste Satúrnio. Infelizmente, sua vida teve um fim 
trágico. Envolvido na Inconfidência Mineira, foi preso 
e, em circunstâncias obscuras, morreu em 4 de julho de 
1789, oficialmente por suicídio, embora haja especulações 
de que tenha sido assassinado. Cláudio Manoel da Costa 
é conhecido por várias obras importantes que marcaram o 
Arcadismo no Brasil. 

No soneto abaixo (sem título), o poeta usa a convenção 
árcade para fazer crítica política. Assim, em versos decassí-
labos, menciona uma “ninfa” e o pastoralismo para ressal-
tar a ausência desses elementos no “pátrio Rio”, o qual não 
apresenta beleza, já que está turvo pela ambição daqueles 
que buscam ali o ouro:

Leia a posteridade, ó pátrio Rio,

Em meus versos teu nome celebrado;

Por que vejas uma hora despertado

O sono vil do esquecimento frio:

Não vês nas tuas margens o sombrio,

Fresco assento de um álamo copado;

Não vês ninfa cantar, pastar o gado

Na tarde clara do calmoso estio.
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Turvo banhando as pálidas areias

Nas porções do riquíssimo tesouro

O vasto campo da ambição recreias.

Que de seus raios o planeta louro

Enriquecendo o influxo em tuas veias,

Quanto em chamas fecunda, brota em ouro. 

A próxima obra reflete a simplicidade e a busca por uma 
vida mais natural, características marcantes do estilo árca-
de e da poesia inconfidente de Cláudio Manoel da Costa:

E vejo agora a choça que habitara

E as palhas onde deitava a vida;

Onde por ter o mundo aborrecido,

Deixei tudo por tudo me deixara.

Oh vida sã, oh dia claro e puro,

Oh camponesa lira que tocava,

Quando do prado verde um ramo dava,

E nele repousava à sombra escura.

Aqui estão algumas de suas principais obras: Culto Mé-
trico (1749); Munúsculo Métrico (1751); Labirinto de Amor 
(1753); Epicédio (1753); Obras Poéticas (1768), uma das 
suas obras mais conhecidas e marca o início do Arcadismo 
no Brasil; Vila Rica (1773); Poesias Manuscritas (1779); e 
o poema épico Vila Rica (1839). 

Tomás Antônio Gonzaga

Tomás Antônio Gonzaga foi um importante poeta e 
jurista luso-brasileiro, nascido em 11 de agosto de 1744, 
na cidade do Porto, em Portugal. Ele é amplamente reco-
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nhecido por sua obra Marília de Dirceu, que é um marco 
do Arcadismo brasileiro.

Ele estudou no Colégio dos Jesuítas, na Bahia e, pos-
teriormente, na Universidade de Coimbra, em Portugal, 
onde se formou em Direito, em 1768. Após exercer a pro-
fissão de juiz em Portugal, ele retornou ao Brasil em 1782, 
onde atuou como ouvidor geral em Vila Rica, atual Ouro 
Preto (Minas Gerais).

Em Vila Rica, Gonzaga conheceu Maria Doroteia Joa-
quina de Seixas, a quem dedicou seus poemas sob o pseu-
dônimo de Dirceu, resultando na famosa obra. Além de 
sua carreira literária, ele também se envolveu na Inconfi-
dência Mineira e foi preso e deportado para Moçambi-
que, onde passou o restante de sua vida, vindo a falecer 
em 1810, deixando um legado significativo na Literatura 
Brasileira.

Seguem trechos que nos oferecem um vislumbre do 
sentimento profundo e da habilidade poética de Tomás 
Antônio Gonzaga.

Primeira Parte

Composta por 33 liras, apresenta o amor feliz e idea-
lizado entre Dirceu e Marília. Os poemas descrevem a 
beleza de Marília e a vida simples e pastoral que os dois 
sonham em ter juntos:

Enquanto pasta alegre o manso gado,

Minha bela Marília, nos sentemos

À sombra deste cedro levantado,

Um pouco falaremos

Do triste cativeiro,

Que do teu doce império,

Minha querida Filis, me espera.

Não suspirarás mais no nosso eiro;

Ao som da flauta nos veremos juntos
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Dançar com os pastores, à luz do dia,

Nos verdes campos, às sombras frescas dos ares.

No tempo do estio, ao vento fresco,

Mais descanso terá debaixo d’água,

E lavrará a planta

Que nos dará sustento.

Às vezes em cesto, às vezes ao colo

Os filhos levarás nos braços teus,

Se é que teu zelo quer

Amorosos e belos filhos meus.

Segunda Parte

Composta por 38 liras, foi escrita durante o período em que 
Gonzaga esteve preso. Nessa parte, o tom é mais melancólico, 
refletindo a saudade e a tristeza pela separação de Marília. 

Esta lembrança só de teu semblante,

Que a minha alma cobarde inda recreia,

Torna-se uma espada flamejante,

Que o meu peito rasgando, o peito enleia.

Terceira Parte

Publicada postumamente, essa parte é composta por 
versos soltos e incompletos, que mostram a desilusão e o 
sofrimento do poeta em seu exílio em Moçambique. 

 Eu, Marília, não sou algum vaqueiro,

Que viva de guardar alheio gado;

De tosco trato, de expressões grosseiro,

Dos frios gelos e dos sóis queimado.
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Algumas de suas obras: Cartas Chilenas (reunidas entre 1845- 
1863), nas quais critica alegoricamente o governador de Minas 
Gerais, Luís da Cunha Menezes; Marília de Dirceu (1792).

A lira é uma forma poética que consiste em um conjun-
to de versos, geralmente em estrofes de cinco linhas, cada 
uma com um esquema de rima específico. A métrica mais 
comum em uma lira é a alternância de versos heptassílabos 
(sete sílabas) e decassílabos (dez sílabas). A lira se destaca 
por sua musicalidade e elegância, sendo frequentemente 
utilizada para expressar sentimentos e emoções de manei-
ra lírica e introspectiva. A lira foi popularizada pelo poeta 
renascentista Garcilaso de la Vega e posteriormente adapta-
da por vários poetas, incluindo o brasileiro Tomás Antônio 
Gonzaga, que a utilizou em sua obra Marília de Dirceu.

Basílio da Gama

Basílio da Gama, nascido em 1741, foi um importante 
poeta luso-brasileiro do período do Arcadismo, conhecido 
principalmente por sua obra épica O Uraguai (1769). Ele 
nasceu em São José do Rio das Mortes, hoje Tiradentes 
(Minas Gerais), e teve uma vida marcada por eventos his-
tóricos e políticos significativos. 

Gama foi educado por jesuítas, mas, após a expulsão da 
Companhia de Jesus dos territórios portugueses, ele en-
frentou dificuldades devido à sua associação com a ordem. 
Para evitar o exílio, escreveu um epitalâmio exaltando o 
casamento da filha do Marquês de Pombal, o que lhe ga-
rantiu o favor do poderoso ministro português.

Sua obra O Uraguai é considerada uma das maiores 
realizações do Arcadismo brasileiro. O poema aborda a 
guerra entre portugueses, espanhóis e os Sete Povos das 
Missões, destacando a bravura dos indígenas e criticando 
os jesuítas.  A obra é notável por sua estrutura inovadora e 
por antecipar elementos do Indianismo, que seria explora-
do no Romantismo.

 Basílio da Gama também é patrono da cadeira nº 4 da 
Academia Brasileira de Letras, um reconhecimento de sua 
contribuição à Literatura Brasileira. 
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O Uraguai é um poema épico publicado em 1769 e 
considerado uma das obras mais importantes do Arcadis-
mo brasileiro. Diferente dos poemas épicos tradicionais, 
que seguiam rigidamente os moldes de Os Lusíadas, de 
Camões, a obra apresenta inovações estruturais e temáti-
cas, rompendo com algumas convenções.

Basílio da Gama, ligado a corte portuguesa e influen-
ciado pelo Marquês de Pombal, retrata os jesuítas de forma 
crítica, alinhando-se à política de Pombal, que expulsou a 
Companhia de Jesus dos territórios portugueses. Em con-
traposição, os indígenas aparecem como heróis trágicos, 
símbolos de inocência e bravura.

O Uraguai é dividido em cinco cantos e, diferentemen-
te de poemas épicos tradicionais, não utiliza versos decas-
sílabos regulares. Sua métrica é variada, tornando a leitura 
mais fluida e inovadora para a época.

 Não há a presença da invocação às musas ou da pro-
posição formal típicas dos épicos clássicos. Em vez disso, 
a narrativa é direta, refletindo a busca do Arcadismo pela 
simplicidade. 

Os guaranis são retratados como vítimas da ambição e 
do poder dos colonizadores e jesuítas. 

A obra critica a influência e os métodos dos jesuítas, 
alinhando-se ao contexto político da expulsão da ordem.

 A descrição da paisagem natural exalta a região do Rio 
Uruguai, trazendo traços do bucolismo e da exaltação da 
natureza arcádica.

O Uraguai destaca-se por sua abordagem inovadora e 
pelo retrato crítico da realidade colonial brasileira. Embo-
ra seja uma obra profundamente marcada pelo seu contex-
to histórico e político.

Epitâlamio às Núpcias

Ninfas desta aspereza aos Céus vizinha,

Cingi-me a frente do arrojado loiro:

Torne a correr a mão cansada minha
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C’o plectro de marfim as cordas de oiro.

Oiça dos sete montes a Rainha,

Oiça o Danúbio, o pátrio Tejo, e o Doiro.

Amor na minha cítara se esconda,

E Amália, Amália o Eco me responda.

II

Vejo os Cisnes das penas prateadas

Trazer do Céu sobre o fecundo leito

Fitas de rosas no pescoço atadas,

Estrelas de oiro no encrespado peito.

Já dão caminho as nuvens enroladas,

Já sente a terra o amoroso efeito.

Deixa rasto de luzes no ar que trilha

A bela Deusa das escumas filha.

III

Vem, ó santo Himeneu, desce dos ares

Coroado de lírios, e de rosas:

Rodeiem teus puríssimos altares

Do Tejo as mansas águas vagarosas.

Destes bosques as Deusas tutelares,

Ornando as tranças negras, e fermosas,

Irão co’as nuas Graças, e os Amores

Pelo chão espalhando as brancas flores.

Um epitalâmio é uma composição poética escrita em 
celebração a um casamento. Tradicionalmente, esses poe-
mas são criados para homenagear os noivos e festejar a 
união matrimonial, exaltando o amor, a alegria e os votos 
de felicidade para o casal. O termo “epitalâmio” vem do 
grego epithalamion que significa “sobre o quarto nupcial”, 
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destacando a natureza festiva e íntima dessa forma poética.

Algumas de suas obras:  O Uraguai (1769); Epitalâ-
mio às Núpcias da Excelentíssima Senhora D. Maria Amá-
lia (1759); Declamação à Morte de Filinto Elísio (1776); e 
Quitúbia ((1791). 

O final do Arcadismo no Brasil foi marcado por uma 
série de transformações sociais, políticas e culturais. A in-
dependência do Brasil, em 1822, e a crescente influência 
do Romantismo europeu contribuíram para o declínio 
do Arcadismo. Os ideais iluministas e a busca por uma 
identidade nacional também desempenharam um papel 
importante na transição. O Arcadismo terminou em 1836 
no Brasil, e abriu as portas para o Romantismo.

Maria Zulema Cebrian
Cadeira 03 – Patrono Guilherme de Almeida
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No tempo de lá de trás

Toca-fitas se usava

Ou então era a vitrola

E vinil se escutava

Hoje basta colocar

A canção no celular

O que antes só ligava.

(Rômulo Bourbon)

E mbora a música, uma das formas de arte 
mais inspiradoras, seja milenar, o ho-
mem só conseguiu desenvolver tecnolo-
gias para armazená-la e reproduzi-la há 
“pouco tempo”, entretanto.

Inventada por Thomas Edison no ano de 1877, a pri-
meira mídia que obteve sucesso na gravação e reprodução 
sonora foi o cilindro fonográfico, utilizado no fonógrafo. 
As primeiras amostras tinham por principal entrave a baixa 
durabilidade, podendo ser reproduzidas de três a quatro ve-
zes apenas. Ainda que praticamente descartáveis, abriram, à 
época, novas perspectivas para a indústria fonográfica. Pas-
sado algum tempo, foram aprimoradas, tendo sua durabili-
dade de reprodução aumentada. Concebida para o registro 
de fala, não demorou muito para que tal invenção fosse em-
pregada no armazenamento de músicas.

Dez anos depois, em sucessão ao cilindro fonográfico, o 
alemão Emile Berliner criou o gramofone. A principal di-
ferença entre as duas tecnologias era o fato de o gramofone 
usar discos planos compostos de cera, vinil, cobre e goma-
-laca ao invés de cilindros. Os discos planos e o gramofone, 
devido ao fato de serem mais resistentes e possuírem maior 

DO CILINDRO 
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Ballaminut
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capacidade, foram imediatamente bem sucedidos e logo 
adotados para gravação e reprodução de músicas.

Entre 1895 e meados da década de 1970, os discos de 78 
rotações, de 78 rpm, ou, ainda, discos de goma-laca, foram 
utilizados para o armazenamento de áudio. Eram fabrica-
dos de diferentes maneiras com o emprego de diversos ma-
teriais. Variavam de diâmetro entre 10 polegadas (25 cm) 
e 12 polegadas (30 cm)  e tinham originalmente capas de 
papel ou cartão, geralmente com um recorte circular per-
mitindo que o rótulo fosse visto. Eram gravados a partir de 
meios puramente acústicos e mecânicos. Reproduziam de 
3 a, no máximo, 5 minutos por lado, além de serem mais 
pesados e rígidos, com alto teor mineral, o que fazia ocasio-
nar ruído na superfície quando do contato com a agulha. 
Conforme Pedro Paulo Malta, em seu post Discografia bra-
sileira em 78 rpm: Era uma vez o disco no Brasil, na página 
Discografia Brasileira, lançada pelo Instituto Moreira Salles, 
e que conecta seu acervo fonográfico a uma das maiores ba-
ses de dados sobre música popular brasileira, “ao todo, são 
63.324 fonogramas catalogados, dos quais 46.660 podem 
ser ouvidos online”. Ainda segundo Malta, no post Rádio 
em 78 rpm: speakers, auditórios, reclames e até música numa 
brevíssima história da ‘Era de Ouro’, “pode-se dizer que a era 
do rádio foi também a era dos discos de 78 rotações” e que 
ambos “foram decisivos para a consolidação da música bra-
sileira como produto comercial, vendável, especialmente a 
partir da década de 1930”.

A primeira fábrica de discos de 78 rpm a operar no Brasil 
foi a Companhia Brasileira de Discos, fundada em 1927, 
no Rio de Janeiro.

Apenas em 1948 a indústria fonográfica passou por ou-
tra revolução tecnológica com o surgimento dos discos de 
vinil ou discos fonográficos, também chamados de LPs (do 
inglês, Long Plays), discos de longa duração cujo som ana-
lógico ainda hoje é preferido por um grande número de co-
lecionadores e fãs de música, tanto que, recentemente, após 
anos de extinção, voltaram a ser prensados, e muitos artistas 
contemporâneos brasileiros continuam a lançar discos de 
vinil, além de fazerem uso de outros veículos de difusão.
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Os discos de vinil são produzidos com material plástico 
leve e flexível, o policloreto de vinila, o que os torna mais 
duráveis. Apresentam um rótulo no centro, chamado de 
selo fonográfico. Comportam até 30 minutos de gravação 
por face. Suas ranhuras espiraladas conduzem a agulha do 
toca-discos. As vibrações oriundas dos sulcos microscópicos 
são convertidas em sinais elétricos, que, por sua vez, produ-
zem sons audíveis ao serem amplificados.

O primeiro disco de vinil foi lançado em 1948, pela em-
presa alemã Deutche Grammophon. O disco de vinil foi 
lançado comercialmente no Brasil no ano de 1951, mas só 
começou a suplantar o disco de 78 rotações 13 anos depois, 
em 1964, dominando o mercado até 1996.

Uma das grandes mudanças no mercado brasileiro de 
discos de vinil deu-se nos anos 1970, quando o rock pro-
gressivo e a música psicodélica ganharam popularidade, o 
que levou à criação de diversas gravadoras independentes, 
como a Som Livre e a Baratos Afins.

Dos discos de vinil brasileiros dos anos 1970, aquele 
que mais se destacou em vendas foi o álbum Refazenda, de 
Gilberto Gil, lançado em 1975, ao qual se seguiram Secos 
& Molhados (1973), da banda homônima, Acabou Chorare 
(1972), dos Novos Baianos, e Clube da Esquina (1972), de 
Milton Nascimento e Lô Borges.

A primeira mídia empregada na gravação de conteúdos 
sonoros em fitas magnéticas, a qual foi precursora no de-
senvolvimento de equipamentos sonoros portáteis e mais 
tarde daria origem a outros mecanismos de armazenamento 
de dados, como os discos rígidos, foi o cartucho 8-track, 
lançado em 1958, e popularizado nos Estados Unidos nas 
décadas de 1960 e 1970.

A evolução dos cartuchos 8-track, com uma dimensão 
menor, foram as fitas cassete (ou K-7), criadas sob responsa-
bilidade do engenheiro holandês Lodewijk Frederik Ottens, 
ou Lou Ottens, como era conhecido, e lançadas oficialmente 
em 1963, pela empresa neerlandesa Philips, tendo seu apo-
geu da década de 1970 a meados da de 1990. A princípio, em 
razão de sua pouca qualidade sonora, foram empregadas so-
mente na gravação de conversas, entrevistas e palestras. Após 
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reparadas as falhas mecânicas e de gravação das versões ini-
ciais, as fitas cassete se popularizaram por todo o planeta. Vale 
ressaltar que durante seu auge, os álbuns lançados continua-
ram a ser oferecidos ao público também em disco de vinil, de 
maneira a atender a preferência do público consumidor.

O cassete era constituído por dois carretéis, uma fita 
magnética e todo o mecanismo de movimento da fita aloja-
dos em uma caixa plástica, elemento facilitador de seu ma-
nuseio e utilização, possibilitando-a de ser posta ou retirada 
em qualquer ponto da reprodução ou gravação sem neces-
sidade de ser rebobinada, como ocorria com as antecesso-
ras fitas de rolo. Com um tamanho de 10 x 7 cm, a caixa 
plástica permitia uma enorme economia de espaço e um 
excelente manuseio em relação às fitas tradicionais.

As fitas cassetes foram suplantadas com o início da co-
mercialização do Compact Disc (CD), mídia óptica com 
4,7 polegadas (12 cm) de diâmetro, concebida para arma-
zenar e reproduzir arquivos de áudio e que predominou dos 
anos 1990 a início dos 2000. À época de seu lançamento, 
não somente o CD quebrou paradigmas, como também se 
constituiu em inspiração para a concepção de outros meios 
de armazenamento de conteúdo digital, como os DVDs e 
os discos de Blu-ray.

Embora várias músicas tenham sido gravadas durante o 
processo de criação do CD, o primeiro a ser gravado em es-
cala industrial, segundo o artigo Qual foi a primeira música 
gravada em CD?, na página eletrônica da revista Super Inte-
ressante, foi uma seleção de valsas de Chopin interpretadas 
pelo pianista Claudio Arrau, o que se deu em 17 de agosto 
de 1982, em Hannover (Alemanha), onde se localizava a 
sede da gravadora Polygram, subsidiária da Philips, a qual, 
passados alguns anos, na intenção de criar nova tecnologia 
de gravação, uniu esforços à Sony.

O CD que se conhece, com 12 cm de diâmetro e capa-
cidade de 74 minutos, ganhou tal formato em virtude de 
outra composição erudita, a Nona Sinfonia de Beethoven, 
que possuía justamente aquela duração, a qual acabou por 
se tornar o padrão, tanto que os primeiros CDs lançados 
pela Philips (valsas de Chopin) e pela Sony (52nd Street, de 
Billy Joel) o seguiram. 
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O primeiro CD produzido no Brasil foi o álbum intitu-
lado Garota de Ipanema, gravado pela cantora Nara Leão, 
em parceria com o compositor e violonista Roberto Menes-
cal, e lançado no dia 9 de abril de 1986.

O álbum Brothers in Arms, da banda de rock britânica 
Dire Straits, lançado em 1985, foi o primeiro CD a vender 
1 milhão de cópias.

Na intenção de miniaturização do CD, foram criados 
o miniCD, em 1990, e o miniDisc, em 1992. O mini-
CD é um CD de menor tamanho e com capacidade de 
armazenamento reduzida, criado para substituir o CD, mas 
que não vingou e pouco foi empregado na reprodução de 
músicas. Por sua vez, o miniDisc, criado com a finalidade de 
converter conteúdos analógicos em digitais, é um miniCD 
regravável para se guardar e reproduzir músicas. Concebido 
pela Sony, a tecnologia teve grande sucesso apenas no Japão, 
não obstante sua capacidade.

Com vistas a revolucionar a maneira como as músicas 
eram armazenadas e ouvidas no ano de 1998, chegou ao 
mercado o MP3 player, suplantando as tecnologias precur-
soras com sua facilidade de transporte e vida útil mais longa 
em relação à das demais mídias existentes até então.

Com o advento da memória flash, surgiram, embora não 
tendo sido criadas para serem um repositório de canções, 
duas novas tecnologias inovadoras: o pendrive (2000) e o 
cartão de memória microSD (2005). O pendrive possuía, 
inicialmente, míseros 8 MB de espaço para armazenar da-
dos, razão pela qual levou muitos anos para que fosse adota-
do para salvar canções. O cartão de memória microSD foi, 
no primeiro momento, usado em celulares, mas logo ado-
tado por outros tipos de aparelhos, como som automotivo.

Há poucos anos, ganhou força o streaming, que, na ver-
dade, tomou forma em fins da década de 1980 e cujo desen-
volvimento se iniciou nos anos 1990, com a primeira rádio 
online surgindo em 1994. Tal mídia demorou a se populari-
zar em razão de infraestrutura precária e baixa disseminação 
da internet no período. Há, hoje em dia, diversos serviços por 
meio dos quais se pode ouvir música sem a necessidade de 
download, não obstante o momento e o lugar onde se esteja.
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As emissoras de rádio da internet figuravam entre as pri-
meiras a testar a transmissão de música em formato digital. 
Um dos pioneiros foi o Winamp da Nullsoft, que lançou o 
SHOUTcast em 1999.

Existem dois tipos de streaming: o streaming on demand 
e o live streaming. Enquanto o primeiro se caracteriza pelo 
armazenamento de conteúdo em servidores, o qual pode ser 
acessado a qualquer tempo por meio de um site ou aplica-
tivo, na outra modalidade a transmissão é feita em tempo 
real. Como exemplos de streaming on demand pode-se citar 
as plataformas Netflix e Spotify. A live streaming, por sua 
vez, é mais parecida com os programas que se assistem ao 
vivo pela TV e tem por principal objetivo atrair o público 
para acompanhar enquanto ela acontece.

O primeiro serviço de streaming de música como se conhece 
na atualidade se chamava Rhapsody e foi lançado no ano de 
2001. Ao contrário do rádio na internet, o Rhapsody permitia 
aos usuários acessarem vasta biblioteca de músicas sob deman-
da. Os assinantes podiam transmitir música de forma ilimita-
da, o que marcou o início da era moderna de streaming.

Data de 1991 o registro da primeira live de que se tem 
notícia na história. O fato se deu na Universidade de Cam-
bridge, no Reino Unido, quando um grupo de cientistas 
criou um sistema que transmitia as imagens de uma filma-
dora pela rede interna da universidade. Tal criação tornou-
-se conhecida como a primeira transmissão de vídeo em 
uma rede de computadores. Dois anos mais tarde, acontecia 
a primeira live streaming da história, a primeira transmissão 
de áudio e vídeo pela internet.

Em junho de 1993, na California, a banda Severe Tire 
Damage transmitiu um pequeno show. Foi no Centro de Pes-
quisas da Xerox Corporation, em Palo Alto, que os roqueiros 
se tornaram a primeira banda a transmitir um show ao vivo.

Depois de, aproximadamente, um ano e meio, em 1994, 
outra banda de rock entrou para a história da live streaming 
como a primeira a transmitir um grande show, a britânica 
The Rolling Stones.

Em 1999, surgiu o Napster, um dos primeiros serviços de 
compartilhamento de arquivos musicais, que foi um marco 
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na história da música digital, possibilitando que os usuários 
compartilhassem entre si, de maneira gratuita, arquivos de 
música em formato MP3. A plataforma rapidamente tor-
nou-se popular e alcançou a marca de mais de 80 milhões 
de usuários no mundo todo.

A década de 2010 mostrou-se revolucionária no consu-
mo de música e entretenimento, uma vez resolvida a ques-
tão da velocidade e dado o rápido avanço dos modelos de 
proteção de direitos autorais. É nessa década que se dá a 
consolidação da popularidade das plataformas de streaming 
de música, promovendo uma mudança radical na maneira 
das pessoas consumirem música e as gravadoras e artistas 
a produzirem, uma vez que os usuários passaram a ter a 
possibilidade de escolher entre milhões de músicas em seus 
dispositivos móveis, laptops e desktops, e ouvi-las onde e 
quando bem entenderem. É nesse cenário que despontam 
as playlists personalizadas, as sugestões de músicas e faz-se 
viável o compartilhamento de maneira legal, em versão 
paga ou gratuita.

Gerações e preferências

De 1946 a 1964 nasceram as pessoas pertencentes à ge-
ração baby bommer. De 1965 a 1980 foi a vez da geração X. 
As nascidas de 1981 até o ano 1996 correspondem à geração 
Y ou millennials, e as nascidas entre 1997 e 2010, à geração 
Z. Aquelas que nasceram a partir de 2010 são chamados de 
geração alfa. E, por fim, embora não haja consenso sobre o 
ano de origem, tem-se a geração beta, que, para alguns, com-
preende os nascidos a partir de 2020 e, para outros, 2025.

De qualquer maneira, cada geração, de acordo com as 
suas características pessoais e de consumo distintas e as tec-
nologias de reprodução musical com que teve/tem contato 
em seu tempo, demonstra suas preferências pela forma de 
consumir música.

Assim, só resta perguntar: que tecnológicas novidades 
musicais o futuro reserva para as vindouras gerações?

Sérgio Ballaminut
Cadeira 20 – Patrono Mário de Andrade
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A Assembleia Geral das Nações Unidas 
reunida em Estocolmo, de 5 a 16 de 
junho de 1972, atendendo à necessi-
dade de estabelecer uma visão global 
e princípios comuns, que sirvam de 

orientação e inspiração à humanidade, para a preservação 
e melhoria do ambiente humano através dos 23 princípios 
enunciados a seguir, expressa a convicção de que:

1.	 O homem tem o direito fundamental à liberdade, à 
igualdade e ao desfrute de condições de vida adequa-
das, em um meio ambiente de qualidade tal que lhe 
permita levar uma vida digna e gozar de bem-estar. É 
portador solene da obrigação de proteger e melhorar 
o meio ambiente, para as gerações presentes e futuras. 
A esse respeito, as políticas que promovem ou perpe-
tuam o apartheid, a segregação racial, a discrimina-
ção, a opressão colonial e outras formas de opressão e 
de dominação estrangeira permanecem condenadas e 
devem ser eliminadas.

2.	 Os recursos naturais da Terra, incluídos o ar, a água, 
o solo, a flora e a fauna, especialmente, parcelas re-
presentativas dos ecossistemas naturais, devem ser 
preservados em benefício de gerações atuais e futuras, 
mediante um cuidadoso planejamento ou adminis-
tração adequada.

3.	 Deve ser mantida, e sempre que possível, restaurada 
ou melhorada, a capacidade da Terra de produzir re-
cursos renováveis vitais.

4.	 O homem tem a responsabilidade de administrar e 
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preservar judiciosamente o patrimônio representado 
pela flora e fauna silvestres, assim como o seu ha-
bitat, que se encontra atualmente em grave perigo, 
por uma combinação de fatores adversos. Em conse-
quência, ao planificar o desenvolvimento econômi-
co, deve ser atribuída importância à conservação da 
natureza, incluídas a flora e a fauna silvestres.

5.	 Os recursos não renováveis da Terra devem ser utili-
zados de forma a evitar o perigo do seu esgotamento 
futuro e assegurar que toda a humanidade participe 
dos benefícios de tal uso.

6.	 Deve-se pôr fim à descarga de substâncias tóxicas ou 
de outras matérias e à liberação do calor, em quanti-
dades ou concentrações tais que não possam ser neu-
tralizadas pelo meio ambiente, de modo a evitarem-
-se danos graves e irreparáveis aos ecossistemas. Deve 
ser apoiada a justa luta de todos os povos contra a 
poluição.

7.	 Os países deverão adotar todas as medidas possíveis 
para evitar a poluição dos mares por substâncias que 
possam pôr em perigo a saída do homem, prejudi-
car os recursos vivos e a vida marítima, causar danos 
às possibilidades recreativas ou interferir com outros 
usos legítimos do mar.

8.	 O desenvolvimento econômico e social é indispen-
sável para assegurar ao homem um ambiente de vida 
e de trabalho favorável e criar, na Terra, as condições 
necessárias à melhoria da qualidade de vida.

9.	 As deficiências do meio ambiente decorrentes das 
condições de subdesenvolvimento e de desastres na-
turais ocasionam graves problemas; a melhor ma-
neira de atender suas consequências é promover o 
desenvolvimento acelerado, mediante a transferência 
maciça de recursos consideráveis de assistência finan-
ceira e tecnológica que complementem os esforços 
internos dos países em desenvolvimento e a ajuda 
oportuna, quando necessária.

10.	Para os países em desenvolvimento, a estabilidade de 
preços e pagamentos adequados para produtos pri-
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mários e matérias-primas são essenciais à administra-
ção do meio ambiente, uma vez que se deve levar em 
conta tanto os fatores econômicos como os processos 
ecológicos.

11.	As políticas ambientais de todos os países deveriam 
melhorar e não afetar adversamente o potencial de-
senvolvimentista atual e futuro dos países em desen-
volvimento, nem obstar o atendimento de melhores 
condições de vida para todos; os Estados e as orga-
nizações internacionais deveriam adotar providências 
apropriadas, visando chegar a um acordo, para fazer 
frente às possíveis consequências econômicas nacio-
nais e internacionais mais resultantes da aplicação de 
medidas ambientais.

12.	Deveriam ser destinados recursos à preservação e me-
lhoramento do meio ambiente, tendo em conta as 
circunstâncias e as necessidades especiais dos países 
em desenvolvimento e quaisquer custos que possam 
emanar, para esses países, na inclusão de medidas de 
conservação do meio ambiente, em seus planos de 
desenvolvimento, assim como a necessidade lhes ser 
prestada, quando solicitada, maior assistência técnica 
e financeira internacional para esse fim.

13.	A fim de lograr um ordenamento mais racional dos 
recursos, e assim melhorar as condições ambientais, 
os Estados deveriam adotar um enfoque integrado e 
coordenado da planificação de seu desenvolvimento, 
de modo a que fique assegurada a compatibilidade 
do desenvolvimento, com a necessidade de proteger 
e melhorar o meio ambiente humano, em benefício 
de sua população.

14.	A planificação racional constitui ferramenta indis-
pensável para conciliar as diferenças que possam sur-
gir entre as exigências de desenvolvimento e a neces-
sidade de proteger e melhorar o meio ambiente.

15.	Deve-se aplicar a planificação aos agrupamentos hu-
manos e à urbanização, tendo em vista evitar reper-
cussões prejudiciais ao meio ambiente e à obtenção 
do máximo de benefícios sociais, econômicos e am-
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bientais para todos. A esse respeito, devem ser aban-
donados os projetos destinados à dominação colo-
nialista e racista.

16.	Nas regiões nas quais há o risco de que a taxa de cres-
cimento demográfico ou as concentrações excessivas 
de população prejudiquem o meio ambiente ou o 
desenvolvimento, ou em que a baixa densidade de 
população possa impedir o melhoramento do meio 
ambiente humano e obstar o desenvolvimento, deve-
riam ser aplicadas políticas demográficas que repre-
sentassem os direitos humanos fundamentais e con-
tassem com a aprovação dos governos interessados.

17.	Deve ser confiada às instituições nacionais compe-
tentes de planificar, administrar e controlar a utiliza-
ção dos recursos ambientais dos Estados, com o fim 
de melhorar a qualidade do meio ambiente.

18.	Como parte de sua contribuição ao desenvolvimento 
econômico e social, devem ser utilizadas a ciência e a 
tecnologia para descobrir, evitar e combater os riscos 
que ameaçam o meio ambiente, para solucionar os 
problemas ambientais e para o bem comum da hu-
manidade.

19.	É indispensável um trabalho de educação em questões 
ambientais, visando tanto as gerações jovens como 
os adultos, dispensando-se a devida atenção ao setor 
das populações menos privilegiadas, para assentar as 
bases de uma opinião pública bem-informada e de 
uma conduta responsável dos indivíduos, das empre-
sas e das comunidades, inspirada no sentido de sua 
responsabilidade, relativamente à proteção e melho-
ramento do meio ambiente, em toda a sua dimensão 
humana.

20.	Deve ser fomentada, em todos os países, especial-
mente naqueles em desenvolvimento, a investigação 
científica e medidas desenvolvimentistas, no sentido 
dos problemas ambientais, tanto nacionais quanto 
multinacionais. A esse respeito, o livre intercâmbio 
de informação e de experiências científicas atualiza-
das deve constituir objeto de apoio e assistência a fim 
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de facilitar a solução dos problemas ambientais, as 
tecnologias ambientais devem ser postas à disposição 
dos países em desenvolvimento, em condições que 
favoreçam sua ampla difusão, sem que constituam 
carga econômica excessiva para esses países.

21.	De acordo com a Carta das Nações Unidas e com os 
princípios do direito internacional, os Estados têm o 
direito soberano de explorar seus próprios recursos, 
de acordo com a sua política ambiental, desde que 
as atividades levadas a efeito, dentro da jurisdição ou 
sob seu controle, não prejudiquem o meio ambiente 
de outros Estados ou de zonas situadas fora de toda a 
jurisdição nacional.

22.	Os Estados devem cooperar para continuar desenvol-
vendo o direito internacional, no que se refere à res-
ponsabilidade e à indenização das vítimas da poluição 
e outros danos ambientais, que as atividades realizadas 
dentro da jurisdição ou sob controle de tais Estados 
causem às zonas situadas fora de sua jurisdição.

23.	Sem prejuízo dos princípios gerais, que possam ser 
estabelecidos pela comunidade internacional, e dos 
critérios e níveis mínimos, que deverão ser definidos 
em nível nacional, em todos os casos será indispensá-
vel considerar os sistemas de valores predominantes 
em cada país e o limite de aplicabilidade de padrões, 
que são válidos para os países mais avançados, mas 
que possam ser inadequados e de alto custo social 
para os países em desenvolvimento.

José Roberto Espíndola Xavier
Cadeira 24 - Patrono Alberto de Oliveira
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Na vida humana, os eventos permaneceriam
como massa amorfa caso não se transformassem,

pela via do discurso, em fatos que comportam sentidos
e são capazes de circular entre os homens. Portanto, 

a arte de viver reside, sobretudo, na habilidade de dizer1.

Teorias do Romance – Relações entre ficção e História 
Pedro Brum Santos(1996)

Introdução

E 

ssa breve epígrafe sintetiza o entendimento 
do professor doutor Pedro Brum dos San-
tos da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), no Rio Grande do Sul, a respeito 
da ideia de que os acontecimentos relacio-

nados ao ser humano, assim como ao restante da natureza, 
somente fazem sentido e podem ser compreendidos porque 
o próprio ser humano desenvolveu, de maneira racional, 
símbolos linguísticos capazes de criar representações; por 
mais próximas que sejam da realidade, são concepções. 

Independente do âmbito do conhecimento (artístico, 
linguístico, científico ou filosófico) no mundo ocidental 
contemporâneo, átrios criados pelas emoções e pela razão 
do ser humano, compostos na frieza saudável de rigoroso 
método e aceito pelos pares em comunidade acadêmica, 
possibilitam conhecer com maior profundidade o mundo; 
esse é o saber que rompe com o senso comum, enquanto o 
conhecimento raso e de opiniões débeis. 

ROMANCE 
EPISTOLAR: 
UM INSTRUMENTO 
LITERÁRIO 
FASCINANTE

André Chaves
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A linguagem elucidante é, sobretudo, formal: um pensa-
mento lógico, de premissas honestas, elaborada com voca-
bulário requintado. 

Não obstante, somente faz sentido o conhecimento se 
pode ser divulgado ou dito. Para que um indivíduo ou um 
grupo possa desenvolver o melhor modelo explicativo sobre 
uma manifestação da realidade é necessário uma linguagem, 
e somente terá significado se esse postulado for difundido e 
assimilado por outros integrantes da comunidade acadêmi-
ca e fora dela, no espaço das sociedades, também pelo uso 
da linguagem. Permitir às pessoas que fazem uso comum 
apenas da linguagem coloquial, acesso à compreensão de 
modelos explicativos elaborados, também é uma expressão 
da habilidade ou inteligência na comunicação. 

Portanto, é possível observar que uma das mais impor-
tantes construções da identidade humana, independente do 
mérito vocabular, está na capacidade de comunicação2. Em 
outras palavras, uma manifestação da humildade e do valor 
que o outro ser humano possui, propósito indispensável na 
construção de uma vida coletiva saudável. 

Entre tantas maneiras dos fenômenos serem compreen-
didos pelo ser humano, a ficção pode ser um instrumento 
criativo para que o escritor explore, a partir das possibilida-
des linguísticas e artísticas da literatura, várias questões do 
complexo mundo onde a humanidade enfrenta os desafios 
de sua existência. 

O romance tornou-se o gênero literário em prosa pre-
ponderante na época contemporânea ocidental porque 
é mais versátil que a novela, cuja essência é a brevidade e 
unidade da ação, privilegiando fato ou acontecimento, a 
história linear e assertivamente contada, concisão que pri-
vilegia a verdade objetiva, normalmente surpreendente no 
final. O romance explora as mentes e as relações entre as 
personagens, abre as possibilidades de existirem no universo 
ficcional a mesma teia densa e intrincada que caracteriza a 
experiência humana na realidade, em um ritmo mais lento, 
por conseguinte, suscetível a explorações mais profundas e 
subjetivas.
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	  Alguns autores que alcançaram sucesso de públi-
co e crítica utilizaram curioso – e eficaz! – instrumento de 
composição literária: criaram o romance epistolar, um re-
curso de escrita que, embora exija paciente criatividade e 
perseverante trabalho do escritor na composição da narrati-
va, obtém-se excelente resultado, obras literárias de grande 
sofisticação e elevado valor histórico.

Isto posto, o romance epistolar merece a cuidadosa e sin-
gela atenção deste artigo, mesmo em um contexto histórico 
marcado pela pulverização da informação, especialmente de 
baixo nível técnico e moral.

I – A comunicação em um mundo informatizado ele-
tronicamente 

O primeiro quarto do século XXI apresenta, no mun-
do ocidental, grande inserção da tecnologia digital na vida 
coletiva. Relações entre os seres humanos estão permeadas 
de comunicações intermediadas por equipamentos digitais, 
sobretudo através de computadores domésticos e smar-
tphones (hardwares) interconectados pela Word Wild Web 
(internet, um sistema em rede de alcance internacional), 
cujo manuseio do público é possível graças a programas ou 
aplicativos (softwares) que se tornaram novas plataformas 
para fácil registro de linguagem oral ou escrita (sites, blogs, 
e-mails, redes sociais, aplicativos de conversação instantâ-
nea, podcasts, entre os principais).

Pode-se elencar como consequências positivas desse 
processo: criação de espaços de comércio de bens e servi-
ços, bem como de sistemas de pagamentos e crédito que 
fizeram crescer os negócios ao se explorar mercados antes 
impossibilitados; meios de transporte de grandes distân-
cias de maior eficiência, transportando maior quantidade 
em menor tempo; grande intercâmbio linguístico e cultu-
ral entre os mais variados idiomas; elaboração de dicioná-
rios e tradutores digitais; criação de jornais, revistas e livros 
digitais; desenvolvimento artístico, científico, filosófico e 
tecnológico graças às trocas de conhecimento em forma de 
artigos, dissertações, teses, anais, todos de ótima qualidade 
em formato digitais, disponíveis em tempo real; construção 
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de reuniões virtuais de alcance mundial para os mais varia-
dos fins, inclusive com workshops, seminários, colóquios, 
congressos, entre outros eventos; desenvolvimento de redes 
sociais e aplicativos de conversação instantâneos que quase 
substituíram o telefone e o telegrama como meios de comu-
nicação imediatos entre os indivíduos. Essas novas formas 
de interação dos indivíduos e das sociedades fizeram am-
pliar as possibilidades do conhecimento humano em escala 
nunca observada na história.

Apesar disso, no interior das relações mediadas pelas má-
quinas eletrônicas, sobressaem algumas características das 
redes sociais e dos aplicativos de conversação instantânea: 
os assuntos são pontuais, cada manifestação esgota-se em 
poucas palavras e o tempo de existência desses registros, efê-
mero. São decorrência da velocidade com que as mensagens 
textuais, mais utilizadas que as chamadas de áudio ou vídeo, 
são feitas e pretendem resolver problemas da maneira mais 
rápida possível. 

Isso fez surgir pessoas que acreditam em frases de impac-
to, carregadas de ética duvidosa e que tentam simplificar 
soluções que não podem ser alcançadas; prometem liqui-
dar problemas complexos que, por sua vez, não encontram 
respostas de maneira descomplicada, apenas por vontade 
própria. O individualismo e o subjetivismo geraram o iso-
lamento e a fragilidade psíquica, o que fez proliferar proble-
mas como tristeza, ansiedade, depressão e suicídio.

Psicanalistas, psicólogos, psiquiatras, neurocientistas e 
demais estudiosos da mente humana procuram conjugar 
análises da dinâmica social, terapia e medicação para os me-
lhores resultados de recuperação.

Todavia, filósofos, pesquisadores críticos (como historia-
dores, sociólogos, cientistas políticos, antropólogos, psicólo-
gos, jornalistas, e demais intelectuais) já possuem dificulda-
des em encontrar e utilizar esses textos digitais como fontes 
de seus estudos particulares ou institucionais. Pequenos ví-
deos e mensagens escritas ou de voz são acessíveis somente 
pelos donos dos aparelhos ou proprietários dos ambientes 
de nuvens, alcançados apenas por vontade de ao menos um 
de seus autores, ou doados espontaneamente para repositó-
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rios em instituições para isso preparadas, tais como museus, 
arquivos públicos, centros de memória, etc.

	 Não obstante, pessoas e instituições ainda escolhem 
ou precisam do antigo gênero textual da carta para manifes-
tar sua vontade linguística e manter registro, seja ela manus-
crita, impressa ou digital.

II – O nascimento da escrita, da literatura e da carta

No decorrer de sua existência no planeta Terra, o ser hu-
mano desenvolveu inúmeras formas de comunicação: ges-
tos, símbolos, desenhos, esculturas, sons variados passaram 
a se articular para dar origem à linguagem falada (oralidade). 
Neste momento da pré-história, por volta de 10.000 a.C., 
os seres humanos tornaram-se sedentários, visto que varia-
dos grupos desenvolveram técnicas de agricultura e pecuária 
próximas aos rios (Revolução Neolítica), onde também uti-
lizavam a água para seu abastecimento. Com o crescimento 
populacional, apareceram as primeiras aldeias. 

Ao longo do tempo, a produção de alimentos expandiu-
-se e a quantidade superou a necessidade de seus habitantes. 
Com o armazenamento e estoque da produção sobressa-
lente, parte considerável das pessoas passou a se dedicar às 
tarefas artesanais e ao comércio. Essa divisão social do tra-
balho logo gerou diferenças de rendas, conflitos internos e 
ameaças externas, o que fez aparecer os corpos de militares.

Os líderes das aldeias (pessoas respeitadas pelo grupo em 
decorrência da confiança dos soldados, da riqueza que cria-
va em suas propriedades, da habilidade em manter a socie-
dade funcionando através da aprovação geral), concentra-
ram gradativamente o poder. 

No nordeste da África, Crescente Fértil, Índia e China 
(antiguidade oriental), surgiram governantes que implanta-
ram Estados com pessoas e aparelhos institucionais capazes 
de controlar o restante da população e garantir obediên-
cia. Esses reis utilizavam os sacerdotes para propagarem sua 
natureza divina, os exércitos para controle interno e defesa 
externa, as famílias que acumularam mais bens e proprie-
dades (os ricos comerciantes, aristocratas, artesãos) se apro-
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ximaram dos reis para ocuparem cargos de conselheiros, ao 
mesmo tempo em que cobravam respeito, impostos e tri-
butos do restante da população. Essas primeiras sociedades 
hierarquizadas ou “civilizações”, como ficaram conhecidas, 
já funcionavam como verdadeiras oligarquias, onde as eli-
tes socioeconômicas eram beneficiadas pela exploração do 
trabalho das pessoas que para elas trabalhavam e tinham no 
Estado a garantia que isso se manteria.

Para melhor funcionamento do Estado  — tanto da ad-
ministração quanto do controle da população — houve a 
necessidade de se apurar safras e rebanhos, contabilizar os 
impostos e os tributos, registrar as obras e seus custos, nú-
mero de habitantes entre nativos e estrangeiros, custo de 
trabalhadores nas obras e no exército, comércio interno e 
externo, entre os principais dados quantitativos. Assim sur-
giram os caracteres artificiais (criados pela razão humana) 
registrados em superfícies duráveis (madeira, placas de argi-
la cozida, pedra, etc.), cujos objetivos eram elencar e comu-
nicar aos ocupantes dos cargos do Estado o que lhes con-
vinha. Após os dados reunidos e analisados, vislumbravam 
assertivas a tomadas de decisões. 

Os responsáveis pela criação e desenvolvimento da escri-
ta foram os escribas, que logo tornaram-se figuras essenciais 
para o Estado. Estavam reduzidos a poucos profissionais 
que passavam o domínio da linguagem escrita através das 
gerações parentais, vigiados pelos outros constituintes do 
Estado, a saber: sacerdotes, militares, conselheiros, minis-
tros, juízes, assessores e demais funcionários de confiança 
do monarca em todos os pontos do reino. 

Ao longo do tempo, as ordenanças que seguiam do trono 
para os recantos do reino, bem como as informações que 
retornavam, foram se tornando cada vez mais elaboradas, 
com palavras de ordem no primeiro caso, com honrarias 
no segundo. Simultaneamente, reis passaram a se comuni-
car com outros por diversas finalidades (desde acordos co-
merciais até declarações de guerra), primeiro por emissários 
que reproduziam mensagens através de linguagem falada, 
depois, escrita. As cartas eram, portanto, formalidades de 
Estado3. 
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Gradativamente, o número de reinos, cidades-Estados 
(como as póleis gregas) se multiplicaram; alguns reinos se 
tornaram impérios (como o macedônio e o romano) e os 
sistemas escritos estatais se multiplicaram. Passados os anos, 
décadas e séculos, mais e mais pessoas que não integravam 
os círculos sociais estatais aprenderam a escrita. A tradição 
escrita deixou de ser apenas um exercício de comunicação 
ou de memorização, passou a se relacionar com as possibili-
dades de conhecimento.

Além do armazenamento da informação, a escrita per-
mitiu sua organização e classificação, sua análise criteriosa, 
seu aperfeiçoamento, modificando e avançando a maneira 
de pensar e compreender o mundo. Foi quando surgiram e 
se desenvolveram as ciências, a filosofia, a poesia, o teatro, 
crônicas, livros sagrados, epopeias, os romances, entre ou-
tros4. Por sua vez, a carta passou a ser um gênero textual usa-
do entre pessoas comuns letradas, em suas vidas privadas, 
também constituíram e representaram outras instituições.

III – A carta como gênero textual

Na comunicação entre as pessoas, o vocabulário tornou-
-se importante para a vida coletiva humana porque promove 
interações relacionadas a situações concretas; transforma-se, 
por sua vez, em forma de texto porque atende a necessi-
dades comunicativas e arquivísticas de natureza histórica. 
Doravante, várias são as formas por meio do qual isso se 
processa, e quando surge um padrão para esses processos, 
em um determinado contexto, têm-se o gênero textual.

É possível compreender os gêneros textuais quanto às 
suas dinâmicas ou características, visto que se moldam às 
suas demandas sociais de comunicação em constante adap-
tação histórica. Cada gênero, portanto, segue modelos so-
ciocognitivamente construídos no tempo e no espaço.

No Ocidente, ainda na aurora da antiguidade clássica, a 
comunicação à longa distância iniciou-se de maneira oral. 
Caso exemplar é apresentado pelo historiador Heródoto 
de Halicarnasso (585 a.C – 425 a.C), no livro História, do 
soldado ateniense Feidípides. Narra que esse corredor de 
longas distâncias, soldado por ocasião da guerra contra os 
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persas, na qualidade de arauto, correu de Atenas a Esparta, a fim 
de convocar os cidadãos desta cidade-Estado a se unirem contra 
as forças invasoras da Hélade para a Batalha de Maratona5.

Quando a palavra escrita se consolidou em toda a Grécia, 
mais no domínio estatal que no uso privado, surgiram vá-
rios autores que se propuseram a elencar as especificações de 
seu tempo na epistolografia. Ainda que não existam evidên-
cias de tratados de epistolografia greco-romanos, é possível 
observar hábitos de escrita em correspondências da época e 
recomendações pontuais, em tratados de retórica (conjunto 
de regras que constituem a arte de falar bem, eloquência).

Observemos alguns exemplos. Como referências na anti-
guidade clássica, iniciemos por Demétrio, autor helênico do 
século I, de quem pouco se sabe sobre a vida. Em seu escrito 
Da Retórica, observou que a carta deveria ser redigida como 
se faz em uma conversa (portanto, entre partes singulares ou 
privadas), em estilo que se aproximasse da linguagem colo-
quial (embora devesse ser correta), amistosa, carregada de ex-
pressões cordiais e provérbios (se necessários), mas preparada 
cautelosamente, sem improvisos ou frases soltas, já que repre-
sentaria um presente, carregado de tons emocionais. Precisa-
ria ser reverencial quando o interlocutor for uma autoridade, 
sobretudo constituinte do Estado, tudo sem delongas.

Embora Mário Túlio Cícero (Marcus Tullius Cicero, 106 
a.C – 43 a.C) nunca se debruçasse para escrever um tratado 
acerca da epistolografia ou de retórica, desenvolveu em seus 
escritos, como em Cartas para o sótão, cartas para os parentes 
(Epistulae ad atticum, Epistulae ad familiares), diversos con-
ceitos sobre essa forma de expressão. Considerava a carta 
não apenas como parte de uma conversação intermediada 
pela escrita, mas também uma manifestação do estado de 
espírito do escritor, que exploraria inúmeros campos do 
solilóquio; todavia, com estilo cauteloso ao escrever para 
um agente público. Entendia que o leitor teria algum co-
nhecimento sobre o teor da carta; isso em conta, poderia 
transitar entre a informação e a persuasão. Também orien-
tou na construção da carta: abertura com rótulo, endereço e 
saudação (intitulatio, inscriptio e salutatio), setor central (da 
mensagem propriamente dita, sucinta, dada a limitação de 
papiros e pergaminhos) e conclusão (formal e reverente).
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Lúcio Aneu Sêneca (Lucius Annaeus Seneca, 4 a.C – 65 
d.C) deixou suas impressões sobre a melhor forma de escre-
ver cartas em seu Cartas Morais a Lúcio (Epistulae morales ad 
Lucilium). Afirmava que era característica da carta a presença 
constante do destinatário, com suas características evidentes 
ou implícitas, sempre em tom coloquial (embora decoroso), 
capaz de abrir revelações que a presença do outro inibiria.

Filóstrato de Lemnos (190 d.C – 230 d.C), em Sobre a 
Carta (De epistulis), defendeu que a escrita da carta deveria 
ser mais apurada ou graciosa que coloquial, clara, instru-
mento poderoso de persuasão do ponto de vista do escritor; 
em outras palavras, a força de criar uma veracidade.

O padre Gregório de Nazianzeno (329 d.C – 390 d.C) 
colocou-se contra cartas muito curtas ou extensas, indican-
do a concisão (a essência do teor) como forma mais ade-
quada de escrevê-la, concentrada no conteúdo ou objetivo 
ao qual se destinaria a escrita, a fim de que não existisse 
múltiplos entendimentos; clareza para ser entendida rapi-
damente e graciosidade, o que evitaria discursos áridos ou 
uso de sentenças, gracejos, provérbios e sentenças.

Caio Julio Victor (do século IV), no livro Arte da Retó-
rica (Ars Retórica), sobretudo no capítulo 27, Sobre a carta 
(De epistolis), no qual dividiu as cartas em familiares (breves, 
mas sem omissões; claras, sem expressões de difícil com-
preensão, capazes de serem entendidas imediatamente) e de 
negócios (que seguiriam as regras da oratória formal, com 
matérias oficiais e sérias, de sentenças severas, clareza e con-
cisão). Não obstante, as composições das cartas deveriam 
ser elaboradas de acordo com os perfis dos destinatários.

No medievo europeu, composto por uma sociedade esta-
mental, caracterizada, sobretudo, pelo domínio econômico 
e político dos proprietários dos meios de produção (nobreza 
e alto clero, bem como senhores feudais), com interação 
descentralizada em suas relações sociopolíticas, justificadas 
pela mentalidade fortemente religiosa da época, urgiu a ne-
cessidade de cartas com estilo mais formal e rígido, o trato 
entre essas elites.

Desenvolveu-se a Arte do Ditado enquanto disciplina estu-
dada (Ars dictaminis) e a Arte do Ditado enquanto tratados que 
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registravam orientações ou regras para a composição de cartas 
(Ars dictandi). Em 1088, foi fundada, em Bolonha, a primeira 
universidade do Ocidente, mesma ocasião na qual essa cidade 
se tornava um centro difusor da Ars dictaminis. Destacaram-
-se como intelectuais que procuraram compor Ars dictandi, 
sempre associadas ao estudo do direito: Adalberto Samaritano, 
Alberico de Montecassino e Hugo de Bolonha.  

Atribui-se o primeiro Ars dictandi a Adalberto de Sama-
ria (escritor e professor que viveu entre os séculos XI e XII), 
Os Preceitos dos Ditados (Praecepta dictaminum), escrito 
entre 1111 e 1118. Para ele, a carta abrangeria o Trivium 
(gramática, retórica e dialética, portanto, as três primeiras 
artes liberais, que tratam do trivial, a linguagem como ins-
trumento da mente humana). Observou como ponto es-
sencial da carta a saudação, ou a cordialidade com que o 
autor deveria tratar o destinatário; dessa maneira, classifica 
as cartas como sublimis, mediocris, exilis (sublime, medíocre 
ou exílio, no sentido de longínqua ou saudosa).

Nas Flores da Retórica ou O Ditado dos Raios (Flores rhe-
torici ou Dictaminum radii), o cardeal Alberico de Monte-
cassino (1030 - 1105) acreditou que a retórica poderia ser 
aplicada habilmente nas cartas. Reconheceu a importância 
da introdução (com ênfase ao salutatio, consideração às pes-
soas, propósito e tema da carta) e à ornamentação linguís-
tica que enriquece o espírito e a comunicação. Em outra 
obra, Um Resumo do Ditado (Breviarium de dictamine), ex-
plana sua escolha pela prosa na arte epistolar em oposição à 
estética métrica dos versos. 

O cônego Hugo de Bolonha (que também viveu entre 
os séculos XI e XII) compôs suas Razões para ditar prosai-
camente (Rationes dictandi prosaice) entre 1119 e 1124. Di-
vidiu a composição das cartas entre prosaicas (em prosa) e 
métricas (em versos, mas que podem ser combinados com 
prosa). Com respeito a alocução, distinguiu o destinatário 
em superior, igual ou inferior. Além disso, orientou sua or-
ganização em exórdio (introdução do leitor ao conteúdo), 
relato (narração do tema) e conclusão.

No século XIII, os franceses de Tours, Orléans, Blois e 
Meung desenvolveram estudos da Ars dictamen em con-
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junto com a gramática. A Ars dictandi tendeu ao forma-
lismo que exigiam as relações entre os nascentes Estados 
nacionais europeus, apresentando grande preocupação 
com a cortesia e etiqueta, somada a reafirmação da brevi-
dade e clareza. Isso influenciou a Ars dictamen de Bolonha 
quando os franceses foram trabalhar na chancelaria pa-
pal, exemplo é o livro Candelabro (Candelabrum), de Bene 
de Florença (escritor e professor que morreu por volta de 
1240), escrito entre 1220 e 1238. 

Em Rationes dictandi, de 1135, escritas pelo chamado 
Anônimo de Bolonha, encontram-se não apenas a valori-
zação da escrita ao mesmo tempo emocional e organizada 
do remetente, mas também a divisão da carta em: salutatio 
(o nome do destinatário e todas as suas virtudes); capta-
tio benevolentiae (ordenação das palavras para a fácil com-
preensão do destinatário); narratio (ordenação dos fatos de 
maneira clara e objetiva); petitio (parte que possibilita pedir 
algo); e conclutio (término da carta, definindo que a questão 
que motivou a carta é positiva ou negativa).

O início da era moderna na Europa foi marcado pela 
chegada de uma invenção chinesa que foi aperfeiçoada pelo 
gráfico germânico Johannes Gutemberg (1400 – 1468), a 
máquina de impressão de textos. Os livros, que durante a 
idade média eram feitos unidade por unidade pelos mon-
ges copistas, cuja leitura se restringia quase totalmente aos 
muros dos mosteiros, passaram a ser impressos e a circular 
com mais facilidade. Além do conhecimento e valores ensi-
nados e aprendidos através da linguagem oral, os europeus 
experimentaram o escrito, com o progressivo crescimento 
do número de pessoas letradas.

Ao mesmo tempo, entre os séculos XIV e XVI, a Eu-
ropa viveu um momento de intenso fervor cultural, tanto 
artístico quanto científico: foi a renascença. Entre tantas 
características importantes, para a compreensão da nova 
epistolografia, evidenciam-se três: o individualismo (cada 
ser humano é valorizado em suas capacidades e habilida-
des, tornando-se senhor de suas escolhas, responsabilizan-
do-se pelos seus feitos, inclusive textos são assinados); lei-
tura dos livros e outros escritos da antiguidade clássica ou 
greco-romana (onde inúmeras obras, inclusive Ars Retórica, 
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eram lidas e adaptadas às circunstâncias da modernidade); 
humanismo (a valorização de todos os atributos humanos, 
sobretudo compor harmonia à sua volta).

Por essa vereda andaram intelectuais que redescobriram 
a Ars Retórica, embora não desenvolvessem uma Ars Dictan-
ti. Francesco Petrarca (1304 - 1374) publicou várias de suas 
cartas na estética clássica enquanto o chanceler de Floren-
ça, Coluccio Salutati (1331 - 1406), utilizou seu posto para 
adaptar o estilo clássico às exigências diplomáticas europeias 
da época. Surgiram diversas coleções de cartas de humanistas, 
como as de Leonardo Bruni (1370 - 1444), Poggio Braccio-
lini (1380 - 1459),  Giammario Filelfo (1426 - 1480), Enea 
Silvio Piccolomini – Papa Pio II (1405  - 1464), Marsilio 
Ficino (1433 - 1499), e Angelo Poliziano (1454-1494); dora-
vante, vários tratados de epistemologia que ganhavam ares de 
modernidade, como O Novum epistolarium, de Gianmario 
Filelfo (1426 - 1480), escrito em 1477 e publicado quatro 
anos depois; De componendis et ornandis epistolis, de Giovanni 
Sulpizio da Veroli (1470 - 1490), publicado em 1488; Ars 
epistolandi, de Francesco Negri (1450 - 1510), publicado em 
1491; Commentaria epistolarum conficiendarum, de Heinrich 
Bebel (1472 - 1518), publicado em 1500. 

Desidério Erasmo, dito Erasmo de Roterdã (1466 - 1536), 
escreveu três tratados sobre a escrita de cartas, a saber: Breuis-
sima maximeque (1520); Libellus de conscribendis epistolis 
(1521); e Opus de conscribendis epistolis (1522). De maneira 
geral, desidrata o formalismo ou rigidez da carta, afirman-
do que ela deveria ser livre, podendo variar infinitamente a 
partir do interesse do escritor, dotando-o de grande poder 
criador, transitando entre a realidade e a ficção. Como em 
uma comunicação oral, embora coloquial, cortês, elegância e 
sinceridade, carregada com o interesse que o remetente tem 
em transmitir pensamentos ao destinatário, o que resultaria 
em emoções com um ou mais juízos deste sobre o contato.

Justo Lípsio (1547 - 1606), humanista flamengo, escre-
veu Epistolica institutio (A arte de escrever cartas), com um 
conceito para esse gênero textual lapidar: “uma notícia es-
crita de um espírito a outro ausente, ou quase ausente”, ao 
se referir a quem vivesse na mesma residência, bairro ou ci-
dade. No que se refere à matéria da carta, observou primeiro 
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o conteúdo, dividindo-o em convencional (elementos obri-
gatórios, como preliminares e conclusão, esta composta por 
valedictio ou saudação final, indicações do lugar e do tempo, 
fecho complementar e assinatura), e variável (o teor da car-
ta propriamente dito), que poderia ser séria (pública como 
deliberações, dissertações, pareceres, etc., ou privada tal qual 
conselhos, recordações, lamentos, etc), douta (relacionada a 
um saber como o filosófico, o científico, o literário, etc), e fa-
miliar (relacionados às interações da vida coletiva próxima). 

Enumera uma série de virtudes no estilo da carta: as-
sim como na manifestação da linguagem oral, não preci-
saria possuir uma organização definida. Observou que essa 
proposta de estilo poderia ser apresentada como geralmen-
te (brevidade, clareza, simplicidade, elegância e decoro) e 
como particularmente (sintaxe da carta, usada com prudên-
cia, de acordo com o possível nível de entendimento do lei-
tor). Para que esta decisão fosse correta, deveria o remetente 
tentar imitar a sintaxe dos escritores, chegando a oferecer 
níveis de maturidade para a imitação: pueril, crescente e 
adulta. Embora o escritor pudesse fazer citações de escri-
tores (excertos) que acreditasse ser conveniente ao teor da 
carta, indica que buscasse independência na composição, 
procurando desenvolver um estilo próprio7. 

A releitura dos manuais de composição de cartas da an-
tiguidade clássica e as adaptações para o cotidiano europeu 
emergido na era moderna exigiram que a composição da 
carta acompanhasse a nova dinâmica sociocultural: diversa, 
de acordo com o interesse do escritor (fosse uma pessoa, 
organização ou o próprio Estado) e sua expectativa no com-
portamento do destinatário (seu silêncio, a resposta ou a 
procura para a interação presente). Ademais, empresas es-
tatais e privadas de correios, que prestavam serviços tanto a 
pessoas quanto a empresas e ao Estado, surgiram na Europa 
a partir do final do século XVI.

A carta tornou-se, assim, um gênero textual específico, de 
correspondência entre partes, com padrões que traspassaram por 
todos os idiomas da Europa Ocidental. O responsável (ou os 
responsáveis) por redigi-la passaram a ser comumente denomi-
nado remetente ou signatário (locutor) e aquele (ou aqueles) que 
a recebe é normalmente chamado de destinatário (interlocutor). 
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Normalmente o idioma e o vocabulário utilizados são 
de conhecimento de ambos, o que sentencia a carta como 
instrumento contextualizado, um registro histórico. Qual-
quer convenção ou estabilização em sua composição textual 
estão sempre abertas a inovações, em constante interação 
entre o indivíduo (subjetivismo) e o coletivo (objetivismo). 

Na epistemolografia, a ausência do interlocutor no mo-
mento da composição da carta geraria, ao mesmo tempo, 
a abertura dos pensamentos para organizar a arguição, e 
evitaria a réplica imediata, com possível constrangimento 
de se estar equivocado em algum ponto ou assunto, o que 
postergaria para outra instância a conferência.  

Além da comunicabilidade do gênero textual carta, pas-
sou a ser necessário observar sua confiabilidade: as partes 
envolvidas na comunicação esperam veracidade nas infor-
mações, embora a má fé ou a interpretação possam ser sub-
terfúgio de ganho para uma das partes.

São inúmeras as possibilidades de construção da carta, 
mas é pertinente observar as principais expressões. 

No espaço de circulação, quando a carta é redigida por 
uma pessoa por livre vontade, destinada a um indivíduo, 
membro da família, amigo ou pessoa próxima, qualquer ins-
tituição ou organização, apresenta assuntos particulares, sub-
jetivos ou íntimos, está-se diante da carta pessoal. O uso da 
linguagem normalmente é coloquial, o que seja comum o uso 
de expressões populares, gírias ou tratamentos peculiaridades.

Se for a carta escrita por uma pessoa que representa uma 
instituição ou organização capitalista, adquire o status de 
carta empresarial ou comercial; exige linguagem formal e 
impessoal para a construção de uma mensagem objetiva e 
concisa, evitando-se opiniões ou aforismos pessoais.

Quando a carta é elaborada por uma pessoa que represen-
ta uma instituição do Estado, surge a carta oficial ou pública, 
que mais uma vez exige uma composição formal, impessoal, 
linguagem acessível e objetiva. Algumas vezes, não tem único 
destinatário, o que exige maior distanciamento entre as partes. 

Existe também a carta enviada a um grupo de pessoas ou 
a uma organização, cujo conteúdo – normalmente de críti-
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ca social – é disponibilizada igualmente ao público, têm-se 
a carta aberta. De outro modo, a carta pode contribuir com 
a discussão de certo tema tornado público por uma organi-
zação, é a carta do leitor.

Há quem classifique as cartas com base em seus con-
teúdos e na função que desempenham; entre os mais im-
portantes, destacam-se: carta de reclamação (apresenta a 
insatisfação do destinatário, que apresenta a alguém uma 
interferência para a solução do problema); carta de apre-
sentação (o remetente apresenta-se, expõe uma carreira ou 
projeto a um destinatário interessado); carta de solicitação 
(utilizada para formalizar uma petição a um destinatário re-
conhecido com valor hierárquico, expressando uma neces-
sidade); carta de desculpas (um pedido de remissão diante 
de um acontecimento desconfortável entre os interlocuto-
res); carta de candidatura (enviada a autoridade competente 
com a finalidade de se candidatar a um cargo ou função); 
carta de amor (que expressa afetos intensos)8. 

Embora exista imensa variedade de estruturas e lingua-
gens na composição da carta, é possível elencar quatro ca-
racterísticas comuns: cabeçalho (que contempla cidade e 
data da escrita, o nome do destinatário, cargo ocupado, ins-
tituição a qual pertence ou seu logotipo); corpo do texto (a 
integralidade da mensagem); desfecho (parte final, na qual 
apresenta a conclusão e a despedida); e assinatura (o reco-
nhecimento e a responsabilidade do autor).

Desde sua criação, o gênero textual carta contribuiu so-
bremaneira para a comunicação entre os seres humanos. 
Ainda que reconheçamos que no primeiro quarto do século 
XXI a comunicação humana seja feita muitas vezes inter-
mediada pela tecnologia, a carta escrita ainda pode ser um 
importante um reencontro com nossa humanidade, e, so-
bretudo, faz bem para a saúde mental. 

No instante em que se escreve, ativam-se os processos cere-
brais de concentração em uma cadência saudável; a leitura e a 
releitura do que já foi escrito e as alterações no texto disparam 
inúmeras outras funções cerebrais. Ao se compartilhar sen-
timentos positivos ou negativos através da linguagem escri-
ta, surge outra forma de aliviar emoções represadas, que vão 
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desde uma conexão alegre e compassiva entre os interlocu-
tores, até resgate de sensações de isolamento e solidão. Além 
de diminuir o tempo que o ser humano passa diante da tela, 
fortalece amizades e laços familiares, especialmente porque a 
plataforma sobre a qual a escrita é produzida (o papel) possui 
grande durabilidade, se conservado em local adequado9. 

Antes utilizadas apenas como meio de comunicação, 
ao longo dos séculos no mundo ocidental, as cartas torna-
ram-se documentos históricos, memórias vivas e ricas de 
personalidades e anônimos, fonte importante para as pes-
quisas em humanidades.  Não obstante, ao reconhecerem 
a extensão dos temas, linguagens e relações que as cartas 
trazem, vários escritores passaram a criar histórias ficcionais 
cujas tramas são descritas por elas. 

IV – O Romance Epistolar

Percebe-se o potencial que a carta possui em expressar 
sentimentos, encaminhar ordens, solicitar informações, 
dispersar ensinamentos ou orientações, fazer reclamações, 
apresentar cobranças, entre outras tantos objetivos; assim, 
os escritores criaram um gênero literário capaz de construir 
excelentes histórias ficcionais: o romance epistolar. 

O termo “romance” remonta à palavra romanice, quais-
quer escritos produzidos e veiculados no território do Im-
pério Romano. No século XVIII, passou a ser utilizado para 
representar longas narrativas escritas em prosa, que podem 
ou não misturar fatos históricos, fictícios e fabulosos, aten-
tando-se a características de pessoas reais e comuns, refletin-
do relações, ora conflituosas, ora harmoniosas, que emanam 
de grupos sociais percebidos pelo escritor.

Normalmente, os romances são construídos segundo a 
seguinte estrutura: ação (acontecimentos que, combinados, 
formam o enredo); lugar (espaços físicos onde se desenvol-
vem as ações); tempo (o momento e a duração nos quais 
as ações ocorrem, podendo ser tempo cronológico, quando 
segue a sequência matemática do tempo físico, ou tempo 
psicológico, ao seguir um tempo não linear, geralmente 
misturando passado, presente e futuro); personagens (que 
executam as ações, diferenciando-se em plana, comum e 
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previsível, ou esférica, complexa e imprevisível); trama (ou 
enredo); foco narrativo (o ponto de vista de quem narra, 
que pode ser em primeira pessoa ou narrador personagem, 
em terceira pessoa ou narrador observador)10.

Tentava-se diferenciá-lo das epopeias, também longas 
narrativas, mas escritas em versos (por isso também conhe-
cidas por poesias épicas ou heroicas), que misturam acon-
tecimentos reais e mitológicos para deixar para a posterida-
de acontecimentos relevantes para heróis ou grupos sociais 
para a cultura na qual se insere o escritor11.

“Epistolar” vem do latim (idioma oficial da Roma An-
tiga), epistolaris, relativo a cartas. Portanto, o Romance 
Epistolar pode ser entendido como livros que contam uma 
história através de correspondências entre as personagens, 
capazes de retratar acontecimentos os quais ela teve algu-
ma relação. Não obstante, alguns escritores de romances 
epistolares intercalam outras formas de comunicação escrita 
para desenvolver sua narrativa, tais como diários, notícias 
de jornais ou revistas, bilhetes, mais atualmente, textos em 
blogs, publicações em sites, e-mails, frases em redes sociais, 
aplicativos de conversação instantânea, mensagens de tex-
tos, etc. Portanto, o escritor precisa estar conectado com 
a diversidade de linguagens e os fatos de seu tempo para 
recriar a realidade em seu romance. 

É possível distinguir três tipos de romances epistolares: 
monológicos (a obra é composta pelos textos de apenas uma 
personagem); dialógicos (a obra é composta pelos textos de 
duas personagens); e polilógicos (a obra é composta pelo 
texto de três ou mais personagens).

Pode ser escrito seguindo quaisquer atributos dos roman-
ces, a lembrar: monofonia (o escritor cria um foco narrativo 
que recai sobre uma personagem, o protagonista), polifonia 
(o escritor dispersa o foco narrativo várias personagens, pro-
tagonista e antagonistas), enredo fechado (o escritor fornece 
todas as informações da narrativa, assim não deixa abertura 
para a imaginação dos leitores), enredo aberto (o escritor 
deixa várias lacunas na narrativa, que podem ser preenchi-
das livremente pelos leitores), progressão ou linearidade (o 
escritor estabelece que os acontecimentos que compõem a 
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trama são mais importantes que a reflexão), análise ou ver-
ticalidade (o escritor fazem com que os acontecimentos que 
compõem a trama sejam secundários, tenham a função de 
ajudar o leitor a analisar seus impactos sobre as persona-
gens), e psicologia (o escritor dá ênfase a como a mente das 
personagens percebe o mundo exterior).

Foi utilizando esse estratagema que Charles-Louis de Se-
condat, barão de la Brède e de Montesquieu (1689 – 1755) 
publicou anonimamente em forma de livro Cartas Persas 
(Lettres Persanes), em 1721; Samuel Richardison (1689 – 
1761) publicou Pamela: Ou, A Virtude Recompelsada (Pame-
la: Or, Virtue Rewarded), em 1740; Johann Wolfgang von 
Goethe (1749 – 1832) publicou Os sofrimentos do jovem 
Werther (Die Leiden des jungen Werthers), em 1774; Tomás 
Antônio Gonzaga fez circular as Cartas Chilenas entre 1782 
e 1789 por Vila Rica (atual Ouro Preto, Minas Gerais); Pier-
re Choderlos de Laclos (1741 – 1803) publicou As relações 
perigosas (Les Liaisons Dangereuses), em 1782; Mary Shelley 
(1797 – 1851) publicou Frankstein ou O Moderno Prometeu 
(Frankenstein: or the Modern Prometheus), em 1818; Bram 
Stocker (1847 – 1912) publicou Drácula (Dracula), em 
1897; Joaquim Lúcio Cardoso Filho (1912 – 1968) publi-
cou Crônica da casa assassina, em 1959; Stephen Edwin King 
(1947) publicou Carrie, a Estranha (Carrie), em 1974; Alice 
Malsenior Talluah-Kate Walker (1944) publicou A cor púr-
pura (The Color Purple), em 1982; Nathalia Ginzburg (1916 
– 1991) publicou A cidade e a casa (La città e la casa), em 
1984; Helen Fielding (1958) publicou O diário de Bridget Jo-
nes (Bridget Jones Diary), em 1996; Lionel Shriver (1957) pu-
blicou Precisamos falar sobre o Kelvin (We Need to Talk About 
Kevin), em 2003; Aravinda Adiga (1974) publicou O tigre 
branco (The White Tiger), em 2008; e Maria Valéria Rezende 
(1942) publicou Carta à rainha louca, em 2019.

A lista de romances epistolares não se resume a esses títu-
los, obras magníficas aqui não mencionadas também con-
tribuíram para o prazer que o leitor tem ao apreciar um 
bom livro desses, especialmente porque tornar pública a 
vida privada ou mesmo íntima das personagens, desperta 
certo voyeurismo, um instinto ou desejo natural humano13. 
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Considerações Finais

Podem ser incluídas, no âmbito da epistemografia, aque-
las cartas elaboradas pelos escritores, com a intenção de re-
criar o real no romance. Neste sentido, produz as razões e as 
emoções de outros eus, cuja trama de relações, dramáticas 
ou cômicas, desenvolvem-se sobretudo nos teores das cartas 
trocadas entre eles. Esse é o profundo sentido que o escritor 
oferece para abordar, no romance epistolar, como cada ser 
humano se relaciona com os seus iguais e com o restante da 
natureza, as harmonias e tensões resultantes dos egoísmos e 
das empatias. Por sua vez, os leitores, resguardados na hu-
manidade que possuem, podem se sentir seduzidos pelas 
apreciações sucessivas de cartas escritas e destinadas a estra-
nhos, animados por impulsos de vão da indignação e tris-
teza, até o vouyerismo e a euforia. Os romances epistolares, 
portanto, mostram grande potencial de significação para a 
literatura, nas dimensões da realização e alívio dos escritores, 
nas sensações de resiliência e prazer dos leitores. 
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O ano de 2023 marcou os 200 anos do 
nascimento do autor do Romantis-
mo Brasileiro: Gonçalves Dias – es-
critor indianista, poeta e romancista 
de grande importância em nossa li-

teratura. Tudo isso, além de ser aquele o qual recitamos seus 
versos, em algum momento de nossa escolaridade. 

Antônio Candido, grande crítico literário de nossos tem-
pos, considera Dias um “inspirador” e destaca suas “quali-
dades superiores de inspiração e consciência artística”1 junto 
aos românticos da primeira fase do Romatismo. Em outra 
passagem do mesmo texto, Candido ainda destaca que 

a maioria dos poetas e mesmo jornalistas considerava 
Gonçalves Dias como verdadeiro criador da literatura 
nacional. Álvares de Azevedo via nele a fonte de inspira-
ção para os novos e regenerador da rica poesia nacional 
de Basílio da Gama e Durão.2

Até hoje, basta começarmos a primeira estrofe de um de 
seus poemas mais conhecidos, A Canção do Exílio, para que al-
guém encadeie os seguintes versos, evocando memórias de fes-
tas cívicas e patrióticas, quando fazia-se apelo a seus versos para 
enaltecer as belezas e grandiosidades de nossas terras brasileiras:
1 CANDIDO, Antônio. Gonçalves Dias consolida o Romantismo. In: Forma-
ção da literatura brasileira. 7. ed. v. 2. Belo Horizonte: Itatiaia.
2  Idem
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Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá…3

Muitos de nós, trazemos, guardadas com certa ternura, 
estas lembranças escolares. Gostamos de pensar que Gon-
çalves Dias é um poeta que permanece em algum lugar  de 
nossos corações.

 Mas somos forçados a constatar que, apesar do lugar 
que ocupa no mundo literário e erudito brasileiro e de sua 
incomensurável importância na produção literária, Dias 
não faz parte dos autores cujas obras atravessaram o tempo 
e o espaço especializados para se aproximarem das novas 
gerações. Pensando nisso e rementendo-nos ao perfil lite-
rário do escritor, reconhecidamente, o principal nome do 
Romantismo Indianista Brasileiro, como poeta, ele procura 
comunicar uma visão geral do nativo, por meio de cenas ou 
feitos ligados à vida de um indígena qualquer…

“O Juca Pirama é dessas coisas indiscutidas que se in-
corporam ao orgulho nacional e à representação da pátria, 
como a magnitude do Amazonas”4. Dessa forma, pareceu-
-nos interessante trazer sua obra  para dialogar com questões 
importantes nos nossos dias, como a urgência em conhecer 
melhor, preservar e proteger este  bioma, os povos indíge-
nas e seus terriórios. Ele, que se dedicou a contar, a fazer 
conhecer e a valorizar potência da região amazônica e a vida 
dos nossos povos originários, teria muito a contribuir com 
nosso aprendizado.

Ressaltamos de antemão, não se tratar de um estudo 
aprofundado e exaustivo que o tema, sem dúvida,  merece, 
mas um desejo modesto de compartilhar algumas reflexões 
com nossos amigos leitores. 

O livro escolhido para tanto, paradoxalmente, não é um 
romance e nem um livro de poesias. Trata-se de Viagens pelo 
Rio Amazonas - Cartas do Mundus Alter. A obra traz as nar-
3 DIAS, Gonçalves. Canção do exílio. In: ______. Primeiros cantos. [S.l.]: 
[s.n.], 1857.
4 CANDIDO, Antônio. Gonçalves Dias consolida o Romantismo. In: For-
mação da literatura brasileira. 7. ed. v. 2. Belo Horizonte: Itatiaia.
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rativas da viagem realizada por Gonçalves Dias entre 1861 
e 1862, pelo rios Amazonas, Madeira e Solimões, no âm-
bito da expedição da comissão científica de exploração do 
Império, organizada pelo Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro5, da qual foi coordenador responsável da seção et-
nográfica. 

A expedição da comissão científica financiada pelo en-
tão imperador, D. Pedro II, é conhecida por ser a primeira 
composta somente por intelectuais brasileiros. Gonçalves 
Dias permaneceu no Amazonas por nove meses, com o in-
tuito de descrever os povos indígenas e suas culturas, mas 
sua missão central era observar e relatar o funcionamento 
das escolas públicas instaladas ao longo do Rio Solimões. 

A história dessas expedições comportam elementos fas-
cinantes, que foram objetos de muitos estudos. Sua contri-
buição para a produção etnográfica  amazoniana é reconhe-
cida por  antropólogos e historiadores da atualidade.6

O livro é uma demonstração nítida da enorme erudição 
e cultura clássica do autor, assim como de sua escritura in-
confundível. A idéia é tratar de alguns textos a partir dos re-
latos, observações e reflexões resultantes dessas expedições. 

A obra é dividida em três capítulos e sete textos, que se apre-
sentam em formas de cartas e textos de conferências. Neles, o 
escritor trata de forma aguda e rigorosa temas como: a  ocu-
pação colonizadora  na região, as memórias do rio e da selva, 
censura religiosa e os debates da época sobre o descobrimento 
do Brasil (seria obra do acaso ou projeto pré-estabelecido?). 

No segundo capítulo, o mesmo autor traça uma extensa 
e erudita discussão sobre a existência de sociedades regidas 
por mulheres guerreiras –  as míticas e legendárias amazo-
nas. Nele explicita seu septicismo em relação a existência 
de tais sociedades e nos brinda com grandes referências da 
literatura clássica greco-romana e oriental sobre o tema, em 
contraposição aos autores latinos da época. 

5 O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro foi fundado em 1838, com o 
Arquivo Público do Império (atual Arquivo Nacional).
6 MENEZES, Elieyd Sousa de. A história da Antropologia no Brasil: contri-
buições de Gonçalves Dias para a etnografia na Amazônia. [S.l.: s.n.], [20--]. 
Trabalho apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais e 
Antropologia (UFMA / PNCSA-UEA). 
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Para o que nos interessa aqui, vamos nos concentrar no 
primeiro capítulo. Primeiramente, porque nele encontra-
mos o que queremos trazer para perto dos temas atuais. E, 
em segundo lugar, por ser impossível tratar profundamente 
a riqueza de escritura e as possibilidades que o livro nos ofe-
rece em algumas poucas linhas. 

A carta a Antônio Henriques 

Manaus, 20 de dezembro de 1861. 

Esta é a primeira – e única – de uma série de cartas que 
Gonçalves Dias pretendia escrever, mas suas intenções fo-
ram interrompidas por seus conhecidos problemas de saú-
de, que o obrigaram  a finalizar viagens e projetos literários 
antes de conclui-los como desejava.

 O texto de Goncalves Dias apresenta um ufanismo mui-
to declarado, assim como a profusão e rigor de sua escrita. 
Logo nas primeiras linhas, avisa ao amigo Antônio Henri-
que que as cartas serão longas e pesadas, «tão longas cada 
uma delas, que o nosso correio, segundo desconfio, tas não 
deixará chegar às mão».7 Nelas, ele relata seu assombramen-
to com a magnitude, dimensão e força das águas amazôni-
cas, compostas de rios tão extensos que, segundo ele, os na-
vegadores não raramente utilizavam os termos da navegação 
marítima para conduzirem suas embarcações. Em seguida, 
e com a mesma intensidade, discorre sobre a floresta, os 
povos que nela habitam e a relação travada com seus explo-
radores, invasores e colonizadores.

O Rio

 O Amazonas! 

Ao pronunciar esta palavra todo o coração brasileiro es-
tremece. Os que o têm visto sabem que a seu respeito se 
tem escrito mais ou menos do que a verdade; os que o 
não viram ainda conservam e guardam lá em um dos es-
caninhos da alma o desejo de o avistar ainda algum dia. 
Pois, no meio de tudo, crê que o Amazonas nada mais é 

7 DIAS, Gonçalves. Viagem pelo rio Amazonas: cartas do Mundus Alter. Cap. 
1, p. 12. 
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do que um rio. Vê-se e admira-se, mas é só com o auxílio 
da reflexão que ele se torna assombroso. Navega-se por 
um imenso lençol d’água, onde o vento levanta tempes-
tades perigosas, – onde a onça e a cobra se afogam por 
não poderem cortar a corrente, e como que o espírito se 
satisfaz pensando ter já contemplado o Amazonas! – mas 
o que se vê de um lado e de outro são ilhas – e além des-
tas ilhas outros canais tão volumosos como estes, e além 
destes novas ilhas. A alma então se abisma não podendo 
fazer uma idéia perfeita do que é esta imensidade8. 

Na citação exposta, podemos sentir a emoção que move 
nosso autor ao se confrontar com tamanha força, quase adi-
vinhamos o exato instante em que se depara com a evidente 
importância daquilo tudo para o Brasil. Vemos sinais do 
que se confirmaria mais adiante e em toda sua obra: o de 
que precisávamos compreender o quanto dependíamos das 
águas amazonianas. E hoje sabemos que estava certo!  

Isto nos remete a um trecho do livro  La Jangada – Huit 
cents lieues sur l’Amazone, de Jules Verne, no qual o protago-
nista, espantado com o que se prepara a enfrentar, descreve 
“um rio que três nomes são quase insuficientes  para nomear, 
um rio que é ao mesmo tempo seus afluentes et sub-afluen-
tes… Enfim, o mais admirável e vasto sistema hidrográfico 
que existe no mundo”9. Esse trecho, apresentado em sua obra, 
trata de uma ficção tão bem documentada que poderíamos 
confundi-la com os relatórios que Dias produziu.

Gonçalves  Dias chama nossa atenção para a titanesca e 
complexa tarefa de conhecer profundamente aquelas águas, 
e quantos mistérios elas podiam guardar: “Nada revela pe-
rigo, nem à inteligência do homem, nem ao instinto do 
irracional”.10

Muitos outros autores que vieram depois também nos 
fazem este mesmo apelo poético e realista. Milton Hatoum 
é um desses autores contemporâneos que nos contemplou 
de sua visão sobre o tema:

8 IDEM
9 VERNE, Jules. La jangada: huit cents lieues sur l’Amazone. Collection Motifs. 
10 DIAS, Gonçalves. Viagem pelo rio Amazonas: cartas do Mundus Alter. Cap. 
1, p. 14. 
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Pensava (ao olhar para a imensidão do rio que traga a 
floresta) num navegante perdido em seus meandros, re-
mando em busca de um afluente que o conduzisse ao 
leito maior, ou ao vislumbre de algum porto. Senti-me 
como esse remador, sempre em movimento, mas perdi-
do no movimento, aguilhoado pela tenacidade de querer 
escapar: movimento que conduz a outras águas ainda 
mais confusas, correndo por rumos incertos.11

Em diferentes momentos, encontramos na carta de 
Gonçalves Dias, um “jogo”  entre a reação do homem-in-
divíduo e do homem-coletivo no projeto de nação que está 
se desenhando no Brasil de então; ambos, de certa forma, 
ignorantes e estupefatos face ao “caráter” mutante e indo-
mável  daquelas águas.

Vemos aparecer o “rio”, provedor que fertiliza terras; o 
transformador que delimita os contornos daquele espaço; 
faz e desfaz ilhas e margens e, ao mesmo tempo,  o rio que 
castiga, que pode matar; o que pode disfarçar sua fúria nas 
águas mansas de sua superfície e se deixar navegar; e o que 
esconde abismos de grandes profundezas:

ainda a mesma, as suas transformações têm ainda a 
mesma intensidade; porque o Amazonas, o Solimões e 
o Maranhão, esta trindade fluvial num só corpo, é um 
grande destruidor; mas também um criador por excelên-
cia. Ilhas e praias faz ele ou desmancha com assombro.12

A Floresta 

Também aqui, encontramos a complexidade do univer-
so selvático, suas revelações e mistérios, suas ambiguidades. 
Da mesma maneira, ele aborda a relação entre os homens 
e a floresta: a floresta imaginada e idealizada de longe e a 
floresta real, vivida na pele e desbravada a golpes de foices, 
marretadas e tiros de “espingardas”  -  a floresta desvendada 
e a floresta invadida, agredida e pilhada.
11HATOUM, Milton. Relato de um certo Oriente. Rio de Janeiro: Companhia 
das Letras, 2000. p. 165.
12 Idem (6)
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A carta nos apresenta a floresta potente e vigorosa, o “pa-
raíso” que atrai, acolhe e encanta, capaz de restituir o sopro 
da vida e de felicidade, a que cura e provê humanos e bichos 
de alimentos, abrigo, encantamentos e medicinas. A floresta 
capaz de representar a renovação de esperança no futuro, 
como observamos no trecho que segue:

 
… e haveis de achar-vos outro, e, como nos tempos fe-
lizes da juventude, capaz ainda das ilusões floridas, da 
confiança ilimitada, da fé robusta, nos sucessos, nos ho-
mens, no futuro, e, se quer por alguns momentos po-
dereis sentir, haveis de sentir orgulho de vos chamardes 
brasileiro também… considera a preciosidade das suas 
drogas, a fertilidade incrível do solo, favorecida pelo ca-
lor e pela umidade, e verás que nenhum país é tão pró-
prio para a agricultura, nenhum tão favorável ao comér-
cio,nenhum que tenha tanta quantidade de terras em 
contato com água navegável13.

Em seguida, nos alerta sobre a floresta que isola, inferno 
de pragas invisíveis e perigos que poucos estariam  prepara-
dos a compreender e enfrentar. Nessa parte da carta o autor 
tece com talento, um paralelo improvável entre a «musa» da 
literatura clássica alemã e a prodigalidade de mosquitos e 
insetos de toda sorte que compunham aquele universo e 
que seriam os verdadeiros perturbadores da consciência dos 
que se aventuravam por ali. O autor salientava: 

Dizia eu pois que, se fossem somente elas, a musa, mes-
mo a do naturalista, teria desculpa, cantando os enlevos 
desta terra, que zelamos tanto, e tão pouco aproveita-
mos. Infelizmente, porém, os males, como as sardinhas, 
andam em cardumes, e mais infelizmente ainda os car-
dumes de pragas fazem súcia com boa meia dúzia de en-
fermidades, das melhores que temos registradas 14.

O literato parece querer nos dizer que somente aqueles 
que se dispuserem a se aproximar da floresta com humilda-
de e respeito, aqueles que  souberem reconhecer seu reinado 
e interagir com seus elementos como quem trata o maior 
13 DIAS, Gonçalves. Viagem pelo rio Amazonas: cartas do Mundus Alter.
14 ____________. Viagem pelo rio Amazonas: cartas do Mundus Alter. p.18. 
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tesouro da humanidade  –  somente a esses ela retribuirá 
com seus tesouros.

Os povos originários

Índios, que é deles ! Pois contavam-se então às centenas, 
por milhares!15

Chegamos ao tema de predileção de nosso autor esco-
lhido, ao qual se dedicou intensamente e o que lhe valeu o 
título de romancista e poeta indianista. Gonçalves Dias faz 
uma distinção prévia entre o que chamou de historiador 
político e historiador poeta: 

O historiador político escreverá o livro do povo, um 
como aquele que lia fragmentos da sibila, que os roma-
nos consultavam nas grandes tempestades da sua Repú-
blica. O poeta historiador escreverá o livro do homem 
e de todos os homens, do povo e de todos os povos – o 
evangelho da humanidade.16

Esta parte do texto é abastada de referências filosóficas, 
históricas e antropológicas, oferencendo rico estudo sobre a 
formação das diferentes nações indígenas.

O autor  denuncia e contesta com rigor de argumentos as 
teses propagadas  sobre a índole da população indígena. Des-
monta os esteriótipos que o obscurantismo dos colonizado-
res, ordens religiosas e exploradores de toda sorte se aplicaram 
a difundir por tantas décadas, sem compreender em nada o 
funcionamento daquelas sociedades, ditas primitivas: “Se a 
sua vida é miserável, se a sua condição é triste, se os vexam, 
se os perseguem, se os maltratam, mesmo se os desprezam, 
sofrem, e procuram esquecer-se, portanto resignam-se”.17

No mesmo trecho expressa ao amigo sua preocupação 
central com a urgência que deveríamos ter em conhecer 
os povos originários, suas riquezas especificidades e bele-
zas:  “podeis derramar uma faísca de entusiasmo, vereis o 

15 Idem, pág 26
16 Idem, pág 26
17 DIAS, Gonçalves. Viagem pelo rio Amazonas: cartas do Mundus Alter.
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que são, o que fazem, o de que são capazes: serão corajosos 
e infatigáveis, pertinazes no seu propósito, atilados na sua 
execução, quase sempre poetas, heróis algumas vezes”.18 

Mais uma vez, encontramos eco nas palavras de Hatoum 
sobre a necessidade de ampliar nossas consciências em rela-
ção ao valor  da “floresta em pé” e da diversidade de nossos 
povos originários, assim como a necessidade de protegê-los: 

Para todos nós, nascidos na Amazônia, a noção de terra 
sem fronteiras está muito presente... Porque é um ho-
rizonte vastíssimo, em que as línguas portuguesa e es-
panhola se interpenetram em algumas regiões, onde as 
nações indígenas também são bilíngues, às vezes poliglo-
tas (índios que falam tucano, espanhol, português...) Há 
um mosaico de grandes nações, de tribos dispersar; na 
verdade, cada vez mais dispersas...19 

Nesse aspecto, acreditamos que nosso escritor se veria 
frustrado ao se deparar com o pouco que aprendemos em 
nossas escolas sobre os povos indígenas e suas culturas. So-
mos forçados a reconhecer que pouco evoluímos! 

No seu livro Ideias para adiar o fim do mundo, Ailton 
Krenak nos faz o mesmo convite que nos fez Gonçalves 
Dias: o de romper com a ideia de que existe uma única 
humanidade, um único jeito de ser “civilizado”. Para ele, 
isso é uma ilusão criada pela cultura ocidental. A realidade 
nos mostra que “povos indígenas, africanos e tantos outros, 
são vistos como inferiores, quando na verdade têm formas 
riquíssimas de existir no mundo”.20

A atualidade das questões tratadas por Gonçalves Dias 
demonstra o valor de sua contribuição como etnólogo e an-
tropólogo de seu tempo, elas possuem dimensão mundial 
e representa o grande desafio das novas gerações. Reconhe-
cemos seu papel de “historiador poeta”, como ele mesmo 
definiu anteriormente.
18 Idem, pág 31
19 HATOUM, Milton. Entrevista concedida a Aida Ramezá Hanania, em 5 
nov. 1993.
20 KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2017.
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Não queremos terminar este texto antes de trazer, para 
esta “conversa”, a voz potente de Sebastião Salgado, que par-
tiu há pouco tempo e que dedicou sua  trajetória de jorna-
lista, fotógrafo e ambientalista, à defesa dos nossos biomas, 
da preservação da Amazônia e de nossos povos originários. 
Em uma de suas inúmeras entrevistas, declarou: 

Dentro da Amazônia as nossas tribos indígenas repre-
sentam a pré-história da humanidade,e nós só podemos 
contruir  o futuro da humanidade se preservarmos nos-
sa pré-história. Em pleno século 21, temos 102 grupos 
indígenas que nunca foram contactados. Eles podem 
nos dar uma lição para o futuro. Sou muito positivo, 
acho que vamos fazer. Porque se não fizermos,vamos 
desaparecer.21

Concluímos, fazendo um pequeno exercício de imagina-
ção no qual Gonçalves Dias responderia a Salgado e a Ha-
toum, como respondeu ao amigo, em seus escritos: “Amigo, 
seremos alguma coisa algum dia se os nossos vindouro va-
lerem mais”.22 

O poeta fez ontem, assim como o fotógrafo e o escritor 
fazem hoje, uma advertência e apelo sincero, aos  humanos 
que estariam por vir. 

E estes humanos somos nós!

Mariah Morais 
Cadeira 31 - Patrono Gonçalves Dias

21 SALGADO, Sebastião. Entrevista concedida à DW, em parceria com Me-
trópoles, 2022.
22 DIAS, Gonçalves. Viagem pelo rio Amazonas: cartas do Mundus Alter. 
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MÁRIO E HENRIQUETA, 
O ENCONTRO DE DUAS 
ALMAS NA LITERATURA

M ário de Andrade e Henriqueta 
Lisboa, dois autores de trajetó-
rias distintas. Ele, o modernista 
de São Paulo, e ela, a poetisa 
lírica discreta de Minas Gerais. 

Unidos pelo amor à palavra e pela confiança mútua, en-
contraram-se nas linhas de uma correspondência profun-
da, de 1939 a 1945.

Mário de Andrade (1893–1945) foi um dos expoentes 
do Modernismo brasileiro, poeta, romancista, musicólogo 
e agitador cultural. Paulistano apaixonado pelo Brasil, lide-
rou a Semana de Arte Moderna de 1922 e publicou obras 
inovadoras como Pauliceia Desvairada (1922) e o romance 
Macunaíma (1928), que redefiniram os rumos da literatura 
nacional. 

Henriqueta Lisboa (1901–1985), mineira de Lambari, 
despontou na poesia em 1925 com Fogo Fátuo e consoli-
dou-se como uma das grandes vozes líricas modernistas. De 
estilo introspectivo e espiritual, dedicou-se também a en-
saios e traduções, e foi a primeira mulher eleita para a Aca-
demia Mineira de Letras, em 1963, recebendo, em 1984, o 
Prêmio Machado de Assis pelo conjunto de sua obra. 

O primeiro contato e início da correspondência

Os caminhos de Mário e Henriqueta cruzaram-se em 
1939, num evento literário em Belo Horizonte. Mário, en-
tão já consagrado e vivendo um período de desilusão pessoal 
e política, conheceu Henriqueta, jovem escritora mineira 
de talento promissor. Ficou encantado com a “graça deli-

Eva Bueno 
Marques
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cada” da poetisa e comentou com amigos que havia ficado 
“adorando” a inteligente Henriqueta, prometendo que lhe 
escreveria em breve. E de fato, antes que Mário tomasse a 
iniciativa, Henriqueta lhe enviou uma carta emocionada, 
em 31 de dezembro de 1939. Nela, confessa: “antes que 
1939 termine, quero dizer uma coisa a você: um dos prin-
cipais acontecimentos deste ano, para mim, foi conhecê-lo 
pessoalmente”. Nasce assim, em papel timbrado de afeto, 
uma amizade epistolar.

A partir desse primeiro contato, os dois escritores enga-
jaram-se em uma troca intensa de cartas que se estenderia 
até 1945, ano da morte repentina de Mário. Curiosamente, 
ao longo de seis anos de amizade, encontraram-se pessoal-
mente raras vezes. Henriqueta vivia em Belo Horizonte e 
Mário alternava entre Rio de Janeiro e São Paulo; viram-se 
apenas em breves ocasiões: numa conferência, em 1939, 
que os aproximou; em uma visita dela ao Rio, em 1940; 
outra dela a São Paulo, em 1945; e numa estadia de Má-
rio em Belo Horizonte, em 1944. Essa distância geográfica, 
porém, longe de esfriar a relação, talvez a tenha fortalecido. 
As cartas tornaram-se pontes sobre a distância, permitindo 
que os dois mostrassem o melhor de si. Mesmo sem con-
vívio diário, sabiam que podiam recorrer um ao outro nos 
momentos de solidão, em busca de uma palavra. Surgia ali 
um elo singular, alimentado pela magia da palavra escrita. 

A dinâmica da troca de cartas: temas, estilo e emoção

A correspondência entre Mário de Andrade e Henriqueta 
Lisboa revelou-se um diálogo intenso, profícuo e afetuoso. 
Nas cartas, compartilhavam desde assuntos do cotidiano até 
discussões estéticas profundas, num vaivém que misturava 
confidências pessoais, reflexões literárias, “lições de poesia” 
e mesmo desabafos sobre o mundo em guerra. Eram os 
anos sombrios da Segunda Guerra Mundial e do Estado 
Novo de Vargas, e ambos os amigos refletiam sobre o papel 
do intelectual na sociedade e a responsabilidade moral do 
artista nesses tempos turbulentos. Mário, desanimado com 
os rumos políticos, abria o coração sobre suas decepções, 
enquanto Henriqueta buscava conciliar sua espiritualidade 
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com a modernidade em poesia. Essa franqueza recíproca 
transformou as cartas em um verdadeiro exame de cons-
ciência, como observou a estudiosa Eneida de Souza.

O estilo das cartas refletia as personalidades de cada um. 
Henriqueta, mais tímida e reservada, iniciava suas missivas 
simplesmente com “Mário”, ao passo que ele, frequente-
mente, se dirigia a ela como “minha querida amiga”, e até 
com apelidos carinhosos como “minha irmãzinha de carida-
de”. Essa diferença de tom mostra o respeito e a admiração 
mútuos: ele, expansivo e protetor; ela, delicada e respeitosa, 
mas não menos afetuosa. Em vários momentos, Mário de-
monstrou encontrar em Henriqueta uma confidente atenta 
e sensível, alguém capaz de ajudá-lo a entender a si mesmo. 
Numa carta, exalta a sintonia entre eles: “Que carta grande, 
Henriqueta! Vamos ficar bem quentinhos em nós mesmos, 
sem dizer nada a ninguém – o encanto que nasce das com-
preensões perfeitas. Meu Deus! Como eu me sinto em sua 
carta!”. Nesse mesmo tom de íntima compreensão, Henri-
queta responde pouco depois: “Nunca outra carta foi tão mi-
nha, nunca outra carta me fez tão feliz”. Tais trechos revelam 
a alegria quase extática de se sentirem plenamente ouvidos 
e compreendidos um pelo outro. Em outra ocasião, Henri-
queta exclama: “Mário, mas há coincidências adoráveis! Nin-
guém, ninguém saberia dizer-me tão lindas palavras como as 
de sua última carta! Sim, sou feliz, no momento em que as 
leio.”. A cada envelope aberto, celebravam uma comunhão 
de ideias e sentimentos raras vezes alcançada.

Nas páginas dessas cartas transparece uma amizade lite-
rária singular. Mário, com sua bagagem de crítico e mes-
tre modernista, frequentemente comentava os poemas de 
Henriqueta, apontando falhas e sugerindo melhorias com 
carinho, mas severidade: “não tem nada como um amigo 
certo, que vê as coisas da gente com carinho, mas severida-
de, pra abrir os olhos”, poderia muito bem resumir o tom 
de seus conselhos. Henriqueta, por sua vez, acolhia essas 
críticas de mente aberta e gratidão. Ela entendia o privilé-
gio de ter um leitor tão especial de sua poesia, que lia seus 
versos com olhar atento e sincero. Mesmo quando discorda-
vam – Mário às vezes implicava com a forte religiosidade de 
Henriqueta, embora jamais a desrespeitasse por isso – o de-
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bate era construtivo. Em uma carta, Mário encoraja a amiga 
fiel: “Se conserve pura, generosa, confiante como você está, 
Henriqueta. Aceite a verdade da vida apaixonadamente”. A 
troca epistolar, assim, não fugia de nenhum tema: arte, fé, 
dúvidas existenciais ou banalidades do dia a dia, tudo era 
material para diálogo. Entre versos citados, confidências fa-
miliares e divagações sobre poesia e moral, foram tecendo 
uma intimidade terna, na qual chamavam um ao outro de 
“amigo certo” e se apoiavam mutuamente frente às “fadigas” 
e angústias daqueles anos difíceis.

Em carta, escrita em 1932, Henriqueta Lisboa responde 
a Mário de Andrade: “Você é o meu melhor amigo, o 
meu confidente, o meu irmão. Você é a pessoa que mais 
me entende, que mais me compreende.”

A influência mútua em suas obras

A amizade entre Mário e Henriqueta extrapolou as cartas 
e deixou marcas em suas obras literárias. Várias passagens 
das cartas repercutiram diretamente na poesia de ambos. 
Mário, ao escrever para Henriqueta, recorria a imagens poé-
ticas que a impressionavam profundamente – a ponto de 
ela incorporá-las em seus versos. Por exemplo, ele certa vez 
se referiu à casa e presença da amiga como um “rincão de 
paz, ilha de sombra” em meio ao turbilhão do mundo. Anos 
depois, Henriqueta publica um poema intitulado Rincão de 
Paz, no livro A Face Lívida, que ecoa essa imagem: “Rincão 
de paz antes inóspito, / Ilha de sombra depois da morte!”. 
Em outra carta, escrita no Dia de Reis, Mário saúda Hen-
riqueta com bom humor erudito: “Ouro, incenso e mirra 
para você!”. A expressão encantou tanto Henriqueta que a 
inspirou a compor um poema homônimo, Ouro, incenso 
e mirra, explorando simbolicamente os presentes dos reis 
magos. Essas coincidências criativas demonstram como as 
palavras de Mário atuaram como centelha para a criação 
poética de Henriqueta, enriquecendo sua obra.

Se Henriqueta ganhou com as sugestões e provocações 
intelectuais de Mário – aprimorando técnica, linguagem e 
até se permitindo ousadias sob o incentivo dele – ele tam-
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bém foi tocado pela voz singular da amiga, obrigando-o a 
articular em cartas seus pensamentos sobre estética e ética 
da arte. Muitos estudiosos notam que Henriqueta serviu 
de interlocutora para Mário refinar ideias que ele vinha 
amadurecendo, inclusive sobre a função social do poeta 
em tempos conturbados. Ele mesmo reconheceu o quan-
to apreciava a originalidade dela, ainda que tão diferente 
da sua. Henriqueta “fugia das correntes” modernistas pre-
dominantes, preferindo uma poesia de valores universais e 
religiosos, o que intrigava Mário. 

Essa diferença de perspectivas parece ter enriquecido am-
bos: Mário lhe ensinou sobre modernidade e técnica; Hen-
riqueta o fez lembrar das dimensões atemporais da poesia e 
da fé. Prova da estima de Mário pela amiga é que ele chegou 
a dedicar de novo a ela seus Poemas da Amiga: “Hoje eu sin-
to que os meus Poemas da Amiga, feitos antes de conhecer 
você, nascidos de experiências com amigas várias, amizades 
de menor consistência, hoje eu sinto que eles são exclusiva-
mente seus e eles foram escritos para você”.

“Amiga minha, doce amiga, amiga paciente, Henriqueta 
minha, é o seu carinho que me vem, seu coração com-
preensivo, seus ombros piedosos que impiedosamente 
escolhi para descansar. Deus te abençoe em todos os 
instantes em que me lembro de você, preciso de você 
e queria você junto de mim”. (17 de outubro de 1942)

Mário teve muitos destinatários, mas nenhum com quem 
pudesse se abrir tanto e contar suas mazelas, suas dores, seus pro-
blemas de doenças, descontentamentos, estados depressivos, sen-
timentos mais profundos como ele fez com Henriqueta:

“O que mais me encantou em você, desde que a reco-
nheci pela primeira vez, em sua casa, foi isto que você 
não consegue perder, mesmo agora, em que suas cartas 
de amiga, me confessam seus dramas: foi a realidade do 
seu ser de passarinho”. (27 de agosto de 1940).

“Minha querida amiga, Henriqueta Lisboa, você é um 
conhecimento antigo meu, uma  velha amizade, que 
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agora apenas veio em realidade preencher o lugar vago 
que ninguém jamais ocupara.” (24 de novembro de 
1940).

“Ah, Henriqueta, você não pode imaginar o bem que 
você me faz com você. Você é uma asa que me voa para 
Deus. Deixe que eu lhe conte, minha amiga, que você 
é para mim uma felicidade.” (26 de outubro de 1943).

“Amiga queridíssima, uma das graves e profundas felici-
dades de minha vida.” (Setembro de 1941). 

“Já coloquei você num dos nichos do altar-mor.” (20 de 
novembro de 1941).

“Fechei os olhos e quis bem a você imensa e comovida-
mente. Te abraço com o carinho todo deste vosso Má-
rio.” (24 de novembro de 1942).

E um mês antes de partir, Mário confessa à Henriqueta:

“Você é um atalho, uma clareira, coisa assim, no cami-
nho. Esta minha rua tem para mim alguma coisa de 
você, estou reparando. A passarinhada enche as nossas 
manhãs e tardes, pondo uma lembrança de frutas furta-
das no nariz da gente.” (20 de janeiro de 1945).

“Gosto de estar a teu lado, sem brilho. Eu tenho liber-
dade em ti. Anoiteço feito um bairro, sem brilho algum. 
Estamos no interior de uma asa que fechou.”

		

Alguns versos do Poema da amiga:

Agora é abril, oh minha doce amiga,

As laranjeiras ergueram-se todas de pé

E nelas fizemos cantar um primeiro sabiá,

Eu poderia dormir no teu regaço, oh mana...

Abri-vos, rincões do sossego,

Não cuideis que é minha amante, é minha irmã.
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O fim da correspondência e a importância dessa amizade

No início de 1945, as cartas entre Mário e Henriqueta 
abruptamente cessaram. Mário Raul de Andrade faleceu em 
25 de fevereiro daquele ano, aos 51 anos, vítima de um in-
farto fulminante em São Paulo. Sua morte prematura silen-
ciou uma das vozes mais vibrantes da Literatura Brasileira 
– e calou, de repente, a troca epistolar que sustentava aquela 
amizade única. Para Henriqueta, a perda foi imensa. Duran-
te seis anos, Mário “respondia sempre” às suas cartas, como 
ela mesma exaltou; agora, reinava um silêncio irreparável. A 
poeta mineira viveu ainda 40 anos após a morte do amigo, 
mas jamais o esqueceu. Guardou com zelo aquelas cartas, 
tesouro de papel, ciente de seu valor afetivo e histórico. Em 
versos emocionados, Henriqueta chegou a clamar pelo ami-
go ausente, num misto de homenagem e saudade: “Digo: 
Mário. Não responde… Mário não responde mais… Mário 
respondia sempre”. Esses fragmentos poéticos, repetindo o 
nome do amigo num eco doloroso, deixaram registrado o 
luto sincero e a falta que ele lhe fazia.

A correspondência encerrada em 1945 firmou-se como 
um documento precioso de amizade e de época. Logo após 
a morte de Mário, Henriqueta deve ter relido muitas da-
quelas páginas, encontrando nelas consolo e inspiração para 
prosseguir. A importância dessa amizade transcende o afeto 
pessoal: as cartas lançam luz sobre a personalidade de Má-
rio em seus anos finais e sobre o amadurecimento literário 
de Henriqueta. Nelas vemos Mário generoso, orientando 
uma jovem poeta – “o ofício obsessivo de escrever cartas”, 
cumprindo o dever de cultivar amizades e orientar novos. 
Vemos também Henriqueta segura o bastante para dialogar 
de igual para igual com um mestre, colhendo ensinamentos 
e dando em troca sua lealdade e perspicácia. 

A amizade dos dois ensinou que diferenças de estilo ou 
geração não impedem um encontro de almas. Pelo con-
trário, Mário e Henriqueta provaram que a literatura pode 
servir de ponte entre sensibilidades distintas, unindo-as num 
projeto fraterno de busca da beleza e da verdade. Até o últi-
mo suspiro, Mário manteve Henriqueta por perto através das 
letras; e Henriqueta, por sua vez, carregou consigo a voz do 
amigo nas décadas que se seguiram, honrando sua memória.
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A perda de Mário de Andrade influenciou profunda-
mente a obra de Henriqueta. O luto pela morte do amigo-
-mentor motivou-a a escrever alguns de seus poemas mais 
pungentes. Seu livro Flor da Morte (1949), considerado o 
mais importante de sua carreira, foi “escrito sob a influência 
da morte de Mário de Andrade, seu grande amigo e men-
tor”. Nessa coletânea, Henriqueta sublima a dor da ausên-
cia e reflete sobre a mortalidade, numa clara elegia a Mário. 
Pode-se dizer, então, que até no silêncio (após 1945) a in-
fluência de Mário perdurou. Henriqueta faleceu em 9 de 
outubro de 1985, no dia do aniversário de Mário, o que 
deixa mais forte a ligação espiritual que sentiram em vida.

Dedicações e homenagens mútuas

Mário de Andrade dedicou seu livro de poesia Clã do 
Jabuti, de 1927, à Henriqueta Lisboa. E ela dedicou seu 
livro de poesia chamado Poesias, de 1930, a Mário de 
Andrade.

O impacto de ambos na Literatura Brasileira

A saga epistolar de Mário e Henriqueta é particularmen-
te significativa quando lembramos do impacto que ambos 
exerceram – cada qual a seu modo – na cultura brasileira. 
Mário de Andrade foi uma força motriz da renovação artís-
tica do século XX: sua visão modernista, combinando ex-
perimentação estética com valorização das raízes populares, 
ecoou em praticamente toda a literatura e artes posteriores. 
Sem Mário, não se compreenderia plenamente a poesia de 
1922 em diante, o romance regionalista, a música folclórica 
pesquisada ou a política cultural que deu origem ao Servi-
ço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) 
que ele dirigiu. 

Seu legado é múltiplo – de Macunaíma às centenas de 
cartas que trocou com autores de todo o país (Manuel Ban-
deira, Carlos Drummond de Andrade, Sérgio Buarque de 
Holanda, entre tantos). É celebrado como “o poeta que foi 
a própria consciência crítica do Modernismo”, um escritor 
inquieto que rompeu fronteiras e incentivou gerações.
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Henriqueta Lisboa, que, em vida, não teve a mesma 
projeção nacional imediata de Mário, construiu, porém, 
uma obra sólida e hoje é reconhecida como fundamental na 
poesia brasileira do século XX. Sua poesia evoluiu de temas 
tradicionais para uma lírica cada vez mais depurada e me-
tafísica, marcada pelo rigor e pela sutileza. Foi pioneira ao 
abrir espaço para mulheres nas letras mineiras e brasileiras, 
sendo admirada por contemporâneos do porte de Drum-
mond, Bandeira, Cecília Meireles e até pela poetisa chilena 
Gabriela Mistral. Henriqueta manteve-se fiel a si mesma: 
enquanto muitas correntes iam e vinham, ela lapidou uma 
voz poética original, inserindo o espírito e a transcendência 
no âmago do Modernismo. Seu impacto ficou mais eviden-
te nas décadas seguintes à morte de Mário: tornou-se mem-
bro honorário de academias, recebeu prêmios máximos e 
teve sua obra completa publicada e estudada. 

Hoje é vista, com justiça, como uma das grandes poetisas 
do Brasil, cujo canto singular enriquece a tradição moder-
nista com notas de espiritualidade e transcendência. A ami-
zade com Mário de Andrade, longe de ofuscá-la, foi parte 
do seu crescimento e ela retribuiu influenciando, ainda que 
indiretamente, a reflexão crítica de Mário e guardando a 
chama de seu legado após 1945. Henriqueta nunca se ca-
sou, dedicou toda a sua vida à literatura, essa arte inquieta 
de projetar com palavras as suas múltiplas inspirações. 

Em 2010, a publicação da correspondência completa de 
Mário e Henriqueta finalmente revelou ao público todo o 
teor desse diálogo notável. Se antes só conhecíamos as cartas 
de Mário (Querida Henriqueta, 1990), agora podíamos ler 
também as respostas de Henriqueta. Essa edição trouxe “um 
documento fascinante e revelador”, nas palavras de Eneida 
de Souza, iluminando dúvidas antigas e preenchendo la-
cunas sobre a história literária brasileira. 

As cartas mostraram que, enquanto Mário e Henriqueta 
trocavam confidências, a Literatura Brasileira ganhava no-
vos contornos: ideias ali gestadas acabariam se refletindo 
nas obras publicadas e até no rumo de estilos poéticos. O 
impacto dessa amizade, portanto, é duplo: além das realiza-
ções individuais de cada um na nossa literatura, há a pró-
pria história dessa correspondência, que se tornou parte do 
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patrimônio cultural. Ela evidencia o valor do diálogo entre 
artistas, do aprendizado mútuo e da amizade como força 
criativa. Em suma, Mário de Andrade e Henriqueta Lisboa 
deixaram marcas profundas, não só em poemas e livros, mas 
também no exemplo vivo de comunhão intelectual e afetiva 
que legaram para as futuras gerações.

O conjunto da correspondência entre Mário e Henri-
queta, de 1939 a 1945, tal como preservado nos arquivos, 
inclui cerca de 82 cartas (42 escritas por Mário, e 40, por 
Henriqueta), além de dezenas de bilhetes, cartões postais e 
telegramas rápidos que complementavam o fluxo principal. 
Essa soma ultrapassa 110 itens trocados, testemunhando 
um ritmo de interação epistolar realmente intenso. Para se 
ter ideia, os estudiosos apontam que Henriqueta tornou-se 
“talvez a correspondente mais assídua” de Mário nesse pe-
ríodo derradeiro de sua vida, suplantando mesmo amigos 
antigos em frequência de cartas. 

Conclusão poética

Termina assim a história de duas almas que se encontra-
ram nas letras. Das “compreensões perfeitas” que aqueciam 
seus corações ficou a lição de que a amizade pode florescer 
mesmo à distância, alimentada pela palavra sincera. Mário 
e Henriqueta ensinaram-nos sobre confiança e troca: ele, 
mestre que soube descer do pedestal e se abrir em confissão; 
ela, discípula que virou confidente e guardiã de memórias. 

Juntos, criaram um rincão de paz em meio à guerra, uma 
pequena ilha de sombra e alívio em um mundo conturbado 
feito de cartas, poemas e mútua compreensão. E assim como 
as gerações futuras continuam a erguer bandeiras e chamar 
por “Mário!” nos horizontes da cultura brasileira, a resposta 
de Henriqueta ecoa nos arquivos e páginas: uma voz que 
preservou, em cada linha escrita, o calor de uma grande ami-
zade literária. Esta história, reduzida em tamanho, mas imen-
sa em emoção, permanece como um farol para quem crê na 
beleza das palavras e no poder dos laços verdadeiros.

Eva Bueno Marques
Cadeira 26 - Patrono Cecília Meireles
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E screvo para que meus desejos não caiam no 
esquecimento. A palavra REVELADA pode 
trazer à consciência o incômodo necessário 
para trincar tanta letargia.

Escrevo sobre o que creio e vibro com a possibilidade 
de que um tempo menos nublado se instale, ou para que 
meu olhar e minhas ações colaborem para que a história 
humana coletiva (da qual faço parte) seja tocada pelo senso 
de compromisso e por uma ética que considera o outro tão 
necessitado como eu! Que esse outro seja alvo da minha 
solidariedade em seu desconforto e parceria em sua alegria.

Escrevo para decantar meus desejos e acreditar que não 
estou só, que não há utopia, e convidor quem deles quiser 
participar.

	 Conheci Leonardo Boff, teólogo e escritor, décadas 
atrás e, com ele, aprendi a admirar a forma solidária e deli-
cada de olhar o outro como seu igual! 

Entendi que dispor do seu próprio coração (às vezes tão 
machucado) é pré-requisito para a postura que pode nos 
levar para fora da boca ensimesmada que só fala consigo 
mesma, que só olha para si, que não se move para fazer 
diferença.

Boff, numa de nossas conversas, me apresentou um mito 
de tradição grega, Báucis e Filêmon, transmitido pelo poeta 
romano Públio Ovídio (43 – 37 d.C) que esclarece com 
profundidade como interpreto a ação movida pela hospi-
talidade e pelo coração solidário à necessidade do outro – 
MEU IGUAL.

Gosto muito da tradução livre que ele fez deste mito para 
se ter uma compreensão contextualizada. A narrativa é essa:

ALÉM DE 
QUATRO PAREDES

Maria do Céu 
Fomiga de 
Oliveira
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O MITO

“Certa vez Júpiter, pai criador do céu e da terra, e seu fi-
lho Hermes, princípio de toda comunicação – donde vem 
a palavra hermenêutica -, resolveram disfarçar-se de po-
bres. Decidiram, sob essa forma, vir ao reino dos mortais 
para ver como ia a criação que haviam posto em marcha. 
Júpiter depôs toda sua glória e Hermes desfez-se das duas 
asas, seu símbolo maior e de todos os demais adornos. Pa-
reciam realmente pobres andarilhos das estradas.

Passaram por muitas terras e encontraram muita gente. 
Pediam ajuda uns aos outros. Ninguém lhes estendia a 
mão. Recebiam maus tratos e ouviam palavras ofensivas. 
Várias vezes foram afastados das portas com violência. 
Muitos sequer os olhavam. Era o que mais lhes doía: não 
serem sequer olhados, como se fossem cães ferozes de 
casas abandonadas. Por isso, passaram fome e toda sorte 
de privação.

Depois de muito peregrinar e sentirem-se alijados por 
todos, o que mais desejavam era água fresca para beber, 
um prato de comida quente, aliviar os pés com água 
morna e uma cama para repousar os corpos. Sonhavam 
com a hospitalidade mínima!

Até que um dia chegaram à Frígia, província das mais 
longínquas e pobres do Império Romano, lugar para 
onde eram desterrados rebeldes e criminosos. Aí vivia 
um casal muito pobre. Ele se chamava Filêmon, em gre-
go, “amigo e amável”, e ela Báucis, “delicada e terna”.

	 Sobre uma pequena elevação construíram sua chou-
pana, rústica, porém muito limpa. Foi lá que, ainda 
jovens, uniram seus corações. O intenso amor tornava 
leve a pena. Viviam em grande paz e harmonia, pois fa-
ziam tudo juntos, um auxiliando sempre o outro. Quem 
mandava era também quem obedecia. Estavam já velhi-
nhos, cansados de trabalhos e de dias.

Eis que chegaram à choupana Júpiter e Hermes, disfar-
çados de pobres mortais. Bateram à porta. Qual não foi 
a surpresa deles quando o bom velhinho Filêmon, sor-
ridente, apareceu à porta e sem muito reparar foi logo 
dizendo: 
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— Forasteiros, vocês devem estar muito cansados e com 
fome. Venham, entrem em nossa casa. É pobre, mas está 
pronta para acolhê-los.

Os imortais tiveram que abaixar-se para entrar. Dentro 
sentiram a boa irradiação da acolhida e da hospitalida-
de. Báucis, a “delicada e terna”, logo se apressou em lhes 
oferecer duas cadeiras, na verdade, dois tamboretes de 
madeira rústicos. E foi buscar água fresca da fonte, atrás 
da choupana.

Filêmon, por sua parte, começou a reanimar o fogo da 
noite, quase apagado. Soprou as cinzas. Tomou rami-
nhos finos e pedaços de lenha maiores, colocou-os sobre 
as brasas ardentes e ajeitou a panela com água para aque-
cer. Dentro de pouco tempo, a água já estava morna.

Báucis, com seu avental remendado, começou a lavar os 
pés de Júpiter e Hermes, jogando água morna pelas per-
nas até perto do joelho para que se aliviassem de verdade.

Filêmon foi à horta atrás da choupana e colheu algumas 
folhas e legumes, enquanto Báucis tirava do alto, depen-
durado numa vara, o último pedaço de toucinho que 
restara. Estavam até pensando em sacrificar o único gan-
so que tinham, aquele que guardava a pobre choupana. 
Mas os imortais o impediram com determinação. Seus 
olhos, entretanto, se encheram de lágrimas de comoção.

Numa panela de barro, bem antiga, cozinharam os legu-
mes com toucinho. Um cheiro bom de comida caseira se 
espalhava pela choupana a ponto de fazer salivar Júpiter 
e Hermes, mortos de fome.

Báucis tomou do azeite turvo e grosso que eles mesmos 
faziam e o deitou por sobre a sopa. Grandes olhos de 
azeite espreitavam na superfície. Depois que tirou a pa-
nela, tomou alguns ovos e os meteu sob a cinza quente. 
Filêmon se lembrou do vinho que jazia numa vasilha 
escura e empoeirada no canto da casa, guardado como 
remédio. Haviam sobrado alguns pedaços de pão do dia 
anterior. Aqueceram-nos na borda do fogão.

A hospitalidade e a aura benfazeja dos bons velhinhos 
fizeram esquecer a demora. E, de repente, tudo estava 
sobre a mesa em pratos limpos.
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— Queridos hóspedes, vamos comer, pois vocês o mere-
cem depois de tantas canseiras. Perdoem a simplicidade 
e a pobreza da cozinha.

E para não os constranger, Baúcis e Filêmon, embora já 
tivessem comido, sentaram-se também à mesa para cear 
com eles. 

Todos comeram à saciedade numa conversa animada e 
respeitosa.

Em seguida, Báucis e Filêmon se levantaram, tiraram 
nozes, figos secos e tâmaras de um baú, suporte dos pra-
tos e das velas, e os serviram como sobremesa. 

Por fim, os dois velhinhos ofereceram sua própria cama, 
a única que havia na choupana, para dormirem. Juntos 
puseram-se logo a arrumá-la. Colocaram lençóis limpos, 
embora visivelmente gastos. Estenderam por sobre o lei-
to uma cobertura de honra, um velho tapete que guarda-
vam para as festas. Júpiter e Hermes não se aguentavam 
de comoção. Lágrimas brotaram em seus olhos.

Instados a recolher-se, Júpiter e Hermes se dirigiram para 
a cama. Eis que sobreveio grande e inesperada tempes-
tade. Raios e trovões iluminaram a choupana e ribom-
bavam pelo vale afora. Num instante as águas subiram 
ameaçando pessoas e animais.

Desculpando-se junto aos imortais, Báucis e Filêmon se 
levantaram apressados para ir socorrer os vizinhos.

Foi então que ocorreu a grande metamorfose. Repenti-
namente a tempestade cessou. E num abrir e fechar de 
olhos a choupana foi transformada num luzidio templo 
de mármore. Colunas em estilo jônico enfeitavam a en-
trada. O teto de ouro reluzia como o sol recém-saído das 
nuvens. Júpiter e Hermes finalmente mostraram quem 
eram, divindades no pleno esplendor de sua glória.

Filêmon e Báucis ficaram estarrecidos, cheios de alegria 
e, ao mesmo tempo, de temor reverencial. Puseram-se 
de joelhos, inclinando a cabeça até o solo em sinal de 
adoração. 

Júpiter, senhor do céu e da terra, do sol e dos ventos, de-
pois de ter aplacado a tempestade, bondosamente, disse:
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— “Amigo e amável” Filêmon, “delicada e terna” esposa 
Báucis, façam um pedido que eu, Júpiter, em agradeci-
mento, quero atender.

Báucis inclinou-se para Filêmon e colocou a cabeça en-
canecida sobre seu peito. E, como se tivessem previa-
mente combinado, disseram unissonamente:

—  O nosso desejo é de servir-vos nesse templo por todo 
o tempo que nos resta de vida. 

E Hermes acrescentou:

— Eu também quero que façam um pedido para que eu, 
Hermes, o possa realizar.

E eles, novamente, como se tivessem combinado, sussur-
raram conjuntamente:

— Depois de tão longo amor e tanta concórdia, gosta-
ríamos de morrer juntos. Assim não precisaríamos cui-
dar da tumba um do outro. 

Seus votos foram ouvidos e receberam a promessa de 
cumprimento. 

De fato, Filêmon e Báucis, os esposos hospitaleiros, ser-
viram por muitos e muitos anos no templo, pelo tempo 
em que durou sua respiração.

Certo dia, sentados à tardinha no átrio, recordavam a 
história do lugar, de como, sem saber, hospedaram os 
deuses em sua choupana. Nesse momento Filêmon viu 
que o corpo de Báucis se revestia de ramos e flores, da 
cabeça aos pés. E Báucis viu também que o corpo de 
Filêmon se cobria todo de folhagens verdes. Mal pude-
ram balbuciar juntos o derradeiro adeus porque se com-
pletou a grande metamorfose: Filêmon foi transformado 
num enorme carvalho e Báucis numa frondosa tília. Suas 
copas e galhos se entrelaçaram no alto. E assim, abraça-
dos, ficaram unidos para sempre.”

Quem passa por aquela região da Frígia, atualmente a 
Turquia, ainda hoje ouve essa fantástica história, contada 
de geração em geração. Poderão ver as duas árvores centená-
rias, lado a lado, com as copas e os galhos entrelaçados. Elas 
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lembram Filêmon e Báucis, esse casal hospitaleiro, e a me-
tamorfose que conheceram por causa de sua hospitalidade. 

O que mais posso eu dizer depois dessa narrativa?  

Nada! 

Quando revelo a forma como tento viver não estou fa-
lando de sonho, falo de vida! Sair de quatro paredes é co-
locar sua sensibilidade à serviço do acolhimento ao outro, 
que nem sempre está onde o silêncio e a miséria existencial 
reinam e constroem gélidos castelos.

Acolher o outro pode ser apenas oferecer esperança e 
“água fresca”. 

E um abraço, bem macio!

Que assim seja hoje, amanhã ou quem sabe, um dia.

Maria do Céu Formiga de Oliveira
Cadeira 38 - Patrono Mario Quintana
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GERTRUDE BELL E 
SEU TRABALHO, HOJE
LATENTE, SOBRE A 
IDENTIDADE ÁRABE 

 G ertrude Bell foi uma arqueóloga, ex-
ploradora e diplomata britânica que 
desempenhou papel crucial na for-
mação do Iraque moderno e na po-
lítica imperial britânica no Oriente 

Médio após a Primeira Guerra Mundial. Serviu ao gover-
no britânico na Mesopotâmia durante a tomada do impé-
rio otomano, na condição de diplomata, e viveu em Bagdá 
de 1900 a 1926. Falava perfeitamente a língua árabe, o 
que lhe permitia fazer traduções para o inglês.

Seus trabalhos eram os únicos na língua árabe entre 
seus contemporâneos ingleses. Todavia, seu envolvimento 
maior, quase íntimo, se deu com as tribos da Síria, as quais 
ela catalogava. Realizou um trabalho importante para a di-
plomacia britânica, parte do qual era um plano futurístico 
de logística para com o petróleo.  

Com seu trabalho, e o conhecimento da língua nativa, 
ganhou, entre as tribos, o apelido carinhoso de Khatun, 
permitindo-lhe uma proximidade que, dada a sua conduta, 
impunha respeito; as castas, em contrapartida, geravam a 
seu favor um esteio de autoridade.  

A importância de se estudar Gertrude Bell no século 
XXI, com seus assertivos pensamentos e obras, não somen-
te na literatura como na política, deverá, certamente, trazer 
o intuito de se entender seu complexo universo, muitas ve-
zes estereotipado. Em outras ocasiões, visto dentro de um 
mecanismo contraditório, principalmente por seus próprios 
conceitos, decisões e medidas, além das suas opiniões para 
com o rastreamento social e logístico, ao qual ela se empe-
nhou através da catalogação das tribos árabes. 

Valdívia 
Beauchamp
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Sua trajetória quanto à implantação de uma democracia 
no Iraque no começo do século XX, foi difícil, e ainda hoje 
é assunto latente. E como ela mesma repetia: “Se nós, os 
britânicos, não conseguimos, ninguém conseguirá”. 

Gostaria de frisar também que traduzi todas as citações 
utilizadas neste trabalho, assim como também gostaria de 
lembrar que Machado de Assis já dizia: “Tradução é traição”. 

“Gertrude, glasdstoniana e esperta, desde adolescente já 
participava das controvérsias políticas com lógica e perspec-
tiva histórica”, disse Georgina Howell, em sua biografia so-
bre ela.  Criada numa família de políticos, seu pai, Sir Hugh 
Bell, era tido como um exímio palestrante, com mensagens 
persuasivas sobre os negócios e bolsa. Ele conseguia equili-
brar o vigor e o humor, dentro de um mesmo assunto. 

Ela cresceu numa atmosfera da elite social de seu país, 
num ambiente também cristão. Portanto, sua consciência 
não lhe permitia abdicar tão pouco das considerações e preo-
cupações para com as tribos: nem para com os governantes 
dos territórios árabes, ou os que predominavam como elite 
comercial, os quais também entendiam a preocupação do 
governo britânico. Seu trabalho cobriu toda a região da Me-
sopotâmia, toda Ásia Menor e as tribos do deserto.  

Gertrude Bell deixou alguns livros: Amurath to Amurath, 
The Desert and The Sown, The Hafez (tradução dos poemas 
árabes do sufista Hafez, no século XIV, um clássico da Li-
teratura Persa), entre muitos artigos para a revista National 
Geographic, no Reino Unido. Versátil como já mencionei, 
utilizava também seus incessantes escritos como matéria 
de espionagem para o governo britânico. Suas aventuras e 
viagens em longas caravanas fez dela o ser mais procurado 
pelos beduínos no deserto. Sua vestimenta era exuberante 
para o local, porém com sua peculiar Gestalt, ela conseguia 
impor o respeito aos árabes.

Ela era a mulher que recebia os beduínos em seu escritó-
rio, e conversava na língua deles, desenvolvendo uma con-
fiança mútua. Khatun, ou seja: mentora, professora, eles a 
colocavam num pedestal longe da categoria nunca pensada 
por um sultão com seus haréns! 
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Deixou também inúmeros trabalhos de arqueologia, que 
escreveu quando encontrava peças antigas e as catalogava 
para o Primeiro Museu do Iraque, hoje lamentavelmente 
destruído. Deixou também dois volumes, editados post-
-mortem, de suas quase diárias anotações sobre a Mesopo-
tâmia, obra copilada por sua madrasta, Lady Bell, e editada 
por Cooper Square Press e Horace Liveright, em Nova York. 

Para pesquisar Gertrude e seu trabalho em particular, 
temos de nos apoiar em suas anotações que se encontram 
nos arquivos do governo britânico, dos quais não encon-
tramos muita bibliografia pertinente. Todavia, estudiosos 
como Toby Dodge (London School of Economics & Po-
litical Science), e Edward Johnston (University of Oxford), 
orientalistas, afirmam que “Bell é (ou foi?) uma orientalista 
irremediável, estudiosa cujo trabalho é totalmente etnocên-
trico e de uma essencialidade ímpar”.  Toby Dodge tam-
bém nota e afirma que “ela muitas vezes tomou o lado dos 
árabes, especialmente quando se rebelava contra seu próprio 
governo, na tentativa de controlar situações políticas duran-
te a tomada do império otomano”. 

Segue um exemplo do calibre de sua consciente luta en-
tre os árabes e seu governo, lido  em suas anotações num 
capítulo que versa sobre  os arranjos da coroação  do pri-
meiro Rei do Iraque, Faisal I, onde ela registrou: “O Con-
selho, atendendo a uma requisição do Najib (Sayyid Abdul 
Rahman, figura política no Iraque que representava os sun-
nis, e poderoso líder religioso), declarou por unanimidade, 
Faisal como rei e acusou o Ministério do Interior britânico 
de ter usado de todos os meios contra tal decisão. Eu, Ger-
trude Bell, realmente acredito que com a consumação des-
ta coroação (23 de agosto de 1921), tenha atingido o ápice 
de minha carreira. Tenho apenas 53 anos e Faisal muito 
menos, 36. Meu rei tem charme, humor, gratidão e tem 
muito respeito por mim, me chama de minha irmã. Eu 
sei que para ele o caminho vai ser muito difícil. Ele nunca 
esteve no Iraque, pois veio de uma tribo de alta casta, to-
davia de Constantinopla”.  Faisal era herdeiro de sangue do 
profeta Mohammad. Sua família governava Mecca há nove 
séculos. Um aristocrata. Sua tribo, os hashemites, eram da 
região de Mecca. 
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Contudo, a ideia de que os árabes e os britânicos seriam 
aliados se deu muito antes da coroação de Faisal. Foi con-
cebida antes da guerra, quando o Lord Kitchener escreveu 
para Hussain, pai do rei Faisal, sobre o assunto. Com o es-
touro da guerra, os turcos ordenaram que Hussain, por ser 
o Amir de Mecca (uma espécie de prefeito), declarasse Jihad 
a todos os mulçumanos contra os cristãos. Porém Hussain 
não aceitou a demanda e retaliou dizendo aos turcos que 
eles já tinham um aliado cristão, a Alemanha. 

Gertrude Bell logo entendeu que não havia unidade en-
tre os árabes e este se tornou seu primeiro conceito sobre a 
Mesopotâmia. Daí, ela registrou para a história inglesa uma 
série de consequências baseadas em sua visão, fazendo com 
que seu trabalho fosse motivo de curiosidade até hoje. Por 
que? Porque além de tudo, Gertrude foi a pessoa, a primeira 
mulher, a trazer ideias a respeito da região da Mesopotâmia, 
enquanto os políticos e militares confabulavam suas deci-
sões em Londres, com outra visão, sem falar a língua árabe. 
Desafortunadamente, os créditos e a honra, ou culpa que 
ela merecia, foram desviados pela história e viraram mito 
com a figura do T.E. Lawrence, conhecido como Lawrence 
da Arábia.  

Hoje, na literatura, Gertrude Bell poderia ser enquadra-
da dentro das ideias da inglesa Antonia Susan Byatt, que, 
em seu livro Pais, ascendência e antepassados, sugere o grande 
interesse de se mover a história e vice-versa, na ficção. 

É um assunto latente. Segundo Antonia, a importância é 
nos fazer ver também a importância dos tempos de guerra, 
quando sonho e realidade se cruzam em intrincada ficção 
histórica. Diz ainda George Lucas, que “o desenvolvimento 
de romances de ficção histórica é um produto de forças so-
ciais”. A psicanalista brasileira Ignes Sodre, em livro conjun-
to com A.S. Byatt, chamado Imaginning caracteres, também 
afirma a importância de ideias e sonhos.  

Os conceitos de Gertrude, e suas ideias ao catalogar as 
tribos, focalizava cinco aspectos, num simples interesse de 
ajuda para com a implementação da democracia e sua acei-
tação na Mesopotâmia. 

O professor Uzi Rabi, diretor do Centro Moshe Dayan 
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de Estudos do Oriente Médio e da África da Universidade 
de Tel Aviv, afirma que Gertrude Bell levava em conside-
ração a preocupação das tribos que governavam, enquanto 
simultaneamente a elite comercial da Mesopotâmia, tenta-
va entender a preocupação do governo britânico. E segue: 
“Gertrude Bell captava que se a costa do país era extensa, 
seus governantes entendiam da necessidade de se fazer um 
contrato social”. A lógica era: este desejado contrato social 
controlaria socialmente as tribos, e ao mesmo tempo, impe-
diria os membros daquele clã ou tribo de ficarem submeti-
dos a um monopólio deste centro dominador. 

Notamos que com o início dos estudos de Gertrude, 
as transformações das entidades tribais continuaram até 
1970, (começaram no século XIX), mostrando-se como o 
período político e socioeconômico mais proeminente dos 
estados árabes. 

Chegamos à conclusão de que a adaptação de uma reali-
dade era eminente, e hoje vemos que pelo menos na região 
do golfo persa, depois da Segunda Guerra Mundial (guar-
dando as tradições), as tribos mostram ter se adaptado às 
transformações, como por exemplo, os Emirados Árabes e 
muitos outros emergentes países. Por exemplo:

1-A atitude do homem árabe durante o tempo do traba-
lho de catalogação de Gertrude Bell era de vulnerabilidade. 
Apesar da aceitação das longas conversas com sua mestra, a 
confiança no governo britânico era para eles questionável. 
Diga-se de passagem, o governo britânico já havia começa-
do esse trabalho na Península de Adén, e o denominou de 
Tábuas Genealógicas (com início em 1880 e que se esten-
deu até 1948). Gertrude Bell faleceu em 1926. 

2-A posição do governo britânico era de mera direção em 
busca de uma conquista territorial começando pelas tribos 
da Península de Adén, o velho Yêmen. Por motivos políti-
cos estas terras estavam sobre a tutela da rainha da Inglater-
ra. No trabalho em conjunto de Frederick Mercer, Charles 
Henry e Charles Sealy, vemos que os documentos que re-
gistram o posicionamento do governo britânico é imenso e 
que, já no século XIX, as tribos ao redor de Adén eram em 
número de oito.
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As “dairas” são outros documentos onde foram registra-
dos grande parte de artigos arqueológicos encontrados na 
região da Mesopotâmia. A Universidade de Chicago parti-
cipou deste trabalho. 

Então podemos discernir antes das pesquisas de Gertru-
de Bell, quais são as tribos mais civilizadas, artigos culturais, 
artigos em cerâmica, em ouro, etc. e as tribos que tinham 
muitos escravos, as dinastias dos sultões e a vontade de que-
rer negociar suas terras. Por exemplo, a tribo de Abdali é 
tida como a menos beligerante, e outras, como Khadim, 
que ficou entendida como uma não legítima tribo árabe, 
pois o clã era da raça negra. 

 3-A importância das tribos até hoje é assunto delicado, 
pois não há unidade entre os árabes, especialmente dentre 
das tribos que habitam regiões mais remotas. 

4- As tribos geraram problemas antropológicos. O sé-
culo XX trouxe a renascença para o Oriente Médio, em 
outras palavras, depois da queda do império otomano e a 
corrida do petróleo, precipitou-se o avivamento social. Ger-
trude Bell, ciente destas mudanças, registrou e estratificou 
os fatores ou sejam: A) A organização tribal. B) O clã C) A 
linhagem, D) A parentela, E) O local de habitação, ou seja 
(a tenda), e ainda fazia uma análise das implicações na vida 
das tribos. 

5- O papel da emergente nação Índia, também era im-
portante na imaginável consolidação das tribos árabes, ou 
seja: a atitude dos governantes da Índia, foi a de estender 
sua autoridade para Arábia e anexar a Mesopotâmia, toda-
via, o vice-rei da Índia, naquele momento, Lord Hardinge, 
declarou que nunca havia visto tanta corrupção. (Georgina 
Howell, em Gertrude Bell Queen of The Desert). Estabele-
ceu-se que Déli, como nação, não deveria existir. A simples 
razão de se manter esta nação era num intuito de unificação 
das tribos árabes. 

Hoje, Edward Said, da Universidade de Columbia, acha 
que principalmente o Iraque é um monumento nele mes-
mo. E prediz: “Mesmo que Bagdá continue em pé por mais 
alguns anos, no presente momento nos mostra uma série 
de dúvidas em seus benefícios, ou seja, beneficiar um povo, 
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que viveu a vida toda sem sentir falta de nada, é um absur-
do”. E é de dentro deste seu universo que de minha pesqui-
sa foram gerados dois livros: Khatun: Gertrude Bell, mentora 
de Lawrence da Arábia, publicado pela Yvelin Éditions, na 
França, em 2012, e My Mesopotamia Notes, of Gertrude Bell, 
publicado nos Estados Unidos pela CreateSpace, em 2015. 
Os dois são ficções históricas. 

Concluímos que, depois de 90 anos de sua morte, é im-
possível apresentar uma terminologia ou uma nomenclatura 
tribal árabe adequada, porque as tribos variam de acordo com 
a sociedade da época. E diria, voltando ao conceito tão atual 
de Gertrude: “Não há unidade entre o povo árabe”. 
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AS AMIZADES DO 
ADOLESCENTE NA 
SUA FORMAÇÃO

A 
baixo teremos a oportunidade de ler um 
trabalho que produzi ainda jovem, mais 
precisamente, em 1962, para a disciplina 
de Psicologia do Adolescente, ministra-
da pelo excelentíssimo professor doutor 

José Ignácio Benevides de Rezende, quando eu integrava 
a Turma A, do curso de Aperfeiçoamento e Formação de 
Professores do Ensino Comercial, de quando fiz o curso 
para ser professor de Contabilidade Geral na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. 

O artigo foi suavemente adaptado para nossa realidade 
atual, mas notemos que comparando o cenário atual ao ano 
1962, no que se refere à insegurança mundial, relação pa-
cífica entre os líderes políticos, incertezas sociais, e a im-
portância da cultura na formação do jovem, não está tão 
distante.

A diferença maior é a forma como estes problemas se 
apresentam, mas não podemos negar que eles ainda exis-
tem, e em maior volume, tendo em vista o aumento da po-
pulação mundial.

Desde aquela época, eu já me preocupava com as causas 
sociais, a cultura na formação moral do jovem, e o posicio-
namento do jovem na sociedade.

A amizade é uma afeição, independente do amor sexual 
ou familiar. As amizades indicam o sucesso dos seres huma-
nos. Sem amigos ninguém pode vencer.

A amizade deveria ser cultivada mundialmente, a fim 
de que pudéssemos repousar em paz, pois com as diversas 
celeumas existentes no mundo atual, o homem, temeroso 
de uma guerra, traz em seu subconsciente uma nódoa de 
martírio.

Sendo de grande importância, devemos nós, os educado-

Milton 
Bigucci
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res, pais, chefes, avôs, pessoas de mais idade, infundi-la na 
mente jovem, na consciência adolescente, para podermos, 
no vindouro, termos administradores capazes, homens que 
cultivem a paz e a amizade dos povos.

Intelectualmente, a criança não possui aptidão para ter 
amizade, mas sim, uma capacidade receptiva que não passa 
de primária.

As amizades entre jovens da mesma idade, tornam-se 
cada vez mais importantes, à medida que eles caminham da 
infância para a adolescência. 

Neste período, os contatos entre amigos e colegas são 
bem mais significativos.

Quando o jovem entra na adolescência, começa o desejo 
de exercer domínio sobre a sua intimidade.

O grupo de amizades ao qual pertence, influenciar-lhe-á 
a linguagem, a cultura, as noções do que é justo, o que pen-
sa, o que deve vestir e o que fará nas horas vagas.

Com domínio intelectual, o adolescente se desprende, 
pouco a pouco, de sua atitude meramente receptiva. De-
senvolve sua capacidade de análise e autocrítica. Começa 
a tornar-se e tomar-se como objeto de seus pensamentos e 
juízos.

Examina-se incansavelmente e edifica sobre o próprio 
eu, ideias e sistemas que considera perfeitos.

A conduta pessoal sofre também profundas alterações. O 
adolescente procura desprender-se dos laços familiares que 
o envolvem, adquirindo novas amizades e abandonando os 
antigos camaradas.

Ensaia, então, uma existência livre e autônoma, cujas 
etapas progressivas são assinaladas por pequenas conquistas, 
as quais têm, para ele, enorme importância: quarto inde-
pendente, saída com os amigos, regressos tardios ao lar, etc.

A todas essas tendências individuais se opõem, entretan-
to, novas tendências sociais e culturais.

O adolescente tudo faz para se livrar dos grupos a cujos 
imperativos se encontravam até então submetido (família, 
etc.) e procura subordinar-se a grupos de sua escolha espon-
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tânea: sociedades esportivas, associações literárias e políti-
cas, comunidades religiosas, entre outras.

Com essas atitudes ele visa ser bem-quisto e popular. A 
característica frequentemente citada na pessoa querida por 
todos é que ela gosta dos outros.

É muito mais provável que os adolescentes selecionem 
para amigos os que são, de certo modo, iguais a eles, do que 
os que são distintamente diferentes.

Sabemos que os indivíduos, pertencentes ao mesmo ní-
vel sociométrico e que, presumivelmente vivem muito jun-
tos, por viverem no mesmo grupo social e cultural, ou por 
terem traços e interesses semelhantes, tendem a procurar-se 
mais como amigos, do que os que vivem separados pelo 
espaço ou pelas condições sociométricas.

A tendência geral dos dados concernentes aos jovens de 
baixo nível de aceitação dentro do grupo, ou que são rejei-
tados ou ignorados pelos seus membros, é que muitas vezes 
eles, na intimidade, são um tanto mal-humorados, inquie-
tos e aflitos.

Os adolescentes que têm baixa aceitação social parecem, 
muitas vezes, revelar sintomas de insegurança. Muitos pa-
recem preocupados com problemas dentro do ambiente fa-
miliar, ou absortos por dificuldades da sua própria vida, a 
tal ponto que lhes falta a liberdade de entreter vívidas trocas 
de ideias com os demais.

Pode também o jovem se revelar um membro vivo do 
grupo e conseguir, aparentemente, grande popularidade e 
aceitação, e, todavia, não ser um indivíduo bem integrado 
ou sereno.

O jovem que se esforça em conseguir popularidade, tal-
vez não tenha confiança em si mesmo. Pode ser que a con-
fiança em seu mérito seja tão fraca que precise estar cons-
tantemente provando, por meio de popularidade obtida a 
todo custo, que é uma pessoa de grandes méritos e recursos.

De modo geral, quanto mais estreitamente fechada a co-
munidade, e quanto mais ligado ao lar for o jovem, mais 
provável será que tais divisões lhe determinem a forma de 
vida e os planos.
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Por outro lado, o jovem que progredir na escola, ou que 
criar interesses e amizades que o ponham em contato com 
variadas pessoas, tem maior probabilidade de adaptar-se a 
maneiras e costumes diferentes, a aceitar pessoas de inúme-
ros grupos e a esperar que seja aceito por elas.

Fundamental papel desenvolve a formação cultural no 
jovem, pois é ela que permitirá que ele tenha contato com 
outras realidades diferentes das que possui, ainda mais em 
um mundo integrado, no qual a tecnologia, se bem utiliza-
da, permite o conhecimento e acesso a diversas culturas do 
mundo, à palma da mão do jovem, através de um simples 
“clique”. O problema é que, por muitas vezes, o jovem não 
é direcionado a utilizar-se dessas ferramentas da forma cor-
reta, e acaba as desviando para finalidades pouco culturais e 
danosas a sua formação moral e produtiva.

Igual pensamento pode nos conduzir quando falamos 
sobre a obtenção da cultura propriamente dita, que é a bus-
ca pelo intelecto, por meio do estudo, da leitura, da par-
ticipação de debates, ou, por exemplo, do ouvir uma boa 
música, e não aquela de letras pornográficas que estimulam 
o jovem ao descaminho social, cultural e moral, afastando-
-o dos valores religiosos (independente da religião praticada 
pelo jovem) e dos bons costumes.

Atualmente, o ser humano, em todas as idades, possui o 
mundo na palma da mão, e, com isso, o acesso ao estudo, 
seja ele informal, por meio da autodidática, ou por meio das 
tradicionais instituições educacionais. O que não se pode 
negar é que hoje em dia, muito diferente de 1962, data em 
que originalmente este artigo foi escrito, o acesso à cultura, 
ao estudo e à informação é muito mais fácil, entretanto, o 
que noto, é que, devido ao assistencialismo em excesso, as 
pessoas perderam a garra e a vontade de vencer por conta 
própria, visto que, se tudo der errado, o governo dará uma 
ajuda de custo (para pessoa não morrer de fome – vergonha 
de saber que existem pessoas na nossa sociedade que não 
buscam ser produtivas, devido ao assistencialismo).

Cabe a nós, em nossas atitudes diárias, e não apenas na 
demagogia falada, pois é fazendo que se ensina o jovem, 
e não apenas falando, recriar esse sentimento de civismo, 
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de moral e de cultura, caso contrário, toda nossa sociedade 
estará fadada ao fracasso.

Poucas coisas há que o adolescente mais preze do que ser 
aceito pelos colegas, e poucos infortúnios são mais pujantes 
do que ser rejeitado por aqueles cuja amizade pretende.

A companhia de pessoas amigas é muito agradável em si 
mesma, e ser aceito por elas resulta, ademais, numa garantia 
satisfatória do nosso próprio mérito.

A aprovação dos colegas da mesma idade reveste-se de 
tal importância para certos jovens, que eles arriscarão quase 
tudo para conquistá-la e conservá-la.

Após todos esses dados, chegamos inconscientemente à 
conclusão da importância vital, da necessidade de lutar, pela 
amizade entre os povos, pois é ela, a salvação dos males do 
mundo atual.

Devemos incuti-la na adolescência.

Milton Bigucci
Cadeira 05 - Patrono Lima Barreto
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HISTÓRIAS DE UM 
TURISTA VIAJANTE

Eu gosto de viajar. E gosto de viajar escrevendo 
sobre todas as novidades que meus olhos captaram, 
tudo de descoberta nascida das respostas que recebi, 

para deixar perpetuado em palavras todas 
as diferenças que cada viagem me proporciona. 

Aqui conto sobre algumas delas...
Humberto Domingos Pastore

O dia em que visitei a Caverna de Postojna, na Eslovênia

N  o caminho entre a Croácia e a Eslo-
vênia, uma parada é necessária. Impossí-
vel passar reto e não visitar a Caverna de 
Postojna, considerada a maior caverna 
do mundo, e que é muito, muito visita-

da mesmo. Ela já foi vista por mais de 35 milhões de pessoas. 
E dentro deste número está contabilizada a minha presença, ao 
lado de minha esposa, Cida, e do casal amigo, Rubens e Zuleica.

Embora a Caverna de Postojna seja uma rede de 20 km 
de passagens, galerias e câmaras, infelizmente só  podemos 
percorrer 1/4 de sua extensão. E boa parte é feita em um 
confortável trenzinho, que percorre a distância de 3,7 km. 
Depois você anda, a pé, por 1,3 km. A caminhada é feita 
com muita tranquilidade, num ritmo normal e nada cansa-
tivo. A duração do passeio é de uma hora e meia.

O interessante é que, por duas vezes, durante nossa cami-
nhada, todas as luzes se apagaram, e ficamos mergulhados 
em completa escuridão. Acredito mesmo que este apagão 
faça parte das atrações, já que é uma sensação marcante e 
inesquecível. Vale dizer que o frio também é muito, muito 
intenso. É preciso ir bem agasalhado.

As fotos são permitidas, mas o resultado, ao menos com 
minha máquina, não ficou elogiável. Nenhuma foi capaz de 
mostrar a beleza e a grandiosidade do local.

Humberto 
Domingos 
Pastore 
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Quer viajar no tempo? Visite Toledo

A cidade de Toledo, na Espanha, é deslumbrante. Aden-
trar nela é uma viagem no tempo. Temos, diante dos olhos, 
uma visão medieval. É como viver nos idos dos anos mil. 
São castelos para todos os lados. Por certo, muitas batalhas 
foram ali travadas.

A bela catedral de Toledo teve sua obra iniciada em 1240. 
E levou 250 anos para ficar pronta. Catolicamente falando, 
é mais importante do que a de Madri. Ali é a arquidiocese. 
O primaz da Espanha fica nessa catedral. 

Para entrar no templo, pagamos 8 euros, e recebemos 
um microfone para ouvir em nossa língua as explicações de 
15 pontos, definidos de forma turística.

Também visitamos uma fábrica de espadas em Toledo. 
Era uma forjaria. Nos pareceu mais um pequeno museu. 
Não acreditei, mas disseram que ali ainda fazem espadas. 
Como vimos pouquíssimos funcionários, justificaram que 
os trabalhadores estavam almoçando. Tudo muito bem 
preparado para nos levar a uma grande loja no andar de 
cima. As espadas não são mais mortíferas e são bastante 
utilizadas na produção de filmes.

Nosso guia/motorista nos levou para comer em um cas-
telo, que cobrava uma taxa de entrada de 35 euros cada 
um. Dissemos que não era isso que queríamos, e pedimos 
que nos levasse de volta pelas ruazinhas estreitas. E então, 
almoçamos num restaurante muito aconchegante, que tem 
como nome: Castilla La Mancha. Comemos entrada, prato 
principal e sobremesa, com vinho da casa, por somente 11 
euros cada.	 Nesta noite o jantar aconteceu numa casa de 
show onde assistimos uma bela apresentação de flamenco. 
Como já tínhamos contratado aqui no Brasil, o preço ficou 
bem mais barato.

Na manhã seguinte, saímos do hotel às 8h30, e fomos para 
Zaragoza, onde chegamos após três horas de estrada. Pudemos 
conhecer a Catedral Nossa Senhora Virgem do Pilar. Ali, sob 
forte emoção, me ajoelhei e orei pelos amigos e familiares.

Assim como em Madri, em Zaragoza tudo também é 
muito grande. Uma praça superespaçosa ornamentada por 
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uma grande estátua de Goya, que estava sendo preparada 
para que acontecesse, no dia seguinte, um show em home-
nagem ao Dia da Padroeira.

Lá almoçamos muito bem, por 11 euros, com vinho da 
casa incluso. E idem para o IVA (imposto). Na Europa, os 
restaurantes colocam na porta o menu com os preços. O 
Brasil deveria fazer isso também. Almocei um belo cordeiro.

Por mais três horas seguimos pela estrada até chegarmos 
a Barcelona. Na estrada pudemos ver dezenas de imagens 
de grandes touros nos morros. Uma propaganda os utilizou 
no passado e os espanhóis pediram para continuar – sem a 
mensagem do anúncio. Os touros constituem um símbolo 
do país.

Próximo de Barcelona, pudemos ver a bela montanha 
que forma os Pirineus. A 200 km dali poderíamos chegar à 
França, via estrada. O pedágio é caro: 27 euros.

Eram 19h quando entramos no hotel em Barcelona. É 
curioso como até a escrita da cidade é diferente do restante 
do país. Eles não se consideram espanhóis, e dizem perten-
cer à região de Catalunha.

Saímos para andar e cinco quarteirões abaixo já estáva-
mos diante da Basílica da Sagrada Família, a bela obra ina-
cabada de Gaudí. Consta que ele, ao sair dessa obra, foi 
atropelado e morreu no acidente. A Cida se encantou com 
o tamanho da catedral, com todos os detalhes entalhados, 
pela forma arrojada pela qual foi construída.

Comemos tapa com cerveja em uma mesinha na calçada. 
Cida comprou pêssegos e figos numa mercearia. Já era 23h30 
quando percebemos que era possível retirar dinheiro de um 
caixa eletrônico que ficava sem proteção à beira da calçada.

Acredite! “Agora, Inês é morta”

Toda vez que saímos de nossos domínios temos a chance 
de aprender. Viajar para outros continentes aumenta a chan-
ce de ampliar nossos conhecimentos. Poder estar no mesmo 
local onde os fatos marcantes aconteceram é um privilégio 
do qual nenhum turista poderia ou deveria abrir mão.
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Ao saber que estava na região de Alcobaça, fiz questão de 
visitar o Mosteiro de Santa Maria, para onde foi levado o 
corpo de Inês de Castro, cuja história está relacionada com 
a famosa expressão “Agora, Inês é morta”.

A história é linda. Tanto que o episódio inspirou muitos 
escritores, poetas e dramaturgos, como o francês Henry de 
Montherlant, que escreveu, em 1942, a peça de teatro A 
rainha morta. Luís de Camões a recontou em versos em Os 
lusíadas. Garcia de Resende publicou, em 1515, suas Trovas 
à morte de Inês de Castro. E Antônio Ferreira tratou do tema 
na peça Tragédia mui sentida de dona Inês de Castro, também 
no século XVI.

Os fatos se passam em Coimbra. O rei de Portugal, 
Afonso IV, era casado com D. Beatriz e tinha como her-
deiro o infante Pedro, que, ao nascer, foi logo prometido a 
Constança Manuel, filha de um descendente de monarcas 
dos reinos de Aragão, Castela e Leão. Mas seu grande amor 
seria destinado a outra mulher, a dama de companhia de 
sua esposa: Inês de Castro.

Os amantes viviam esse adúltero romance, quando em 
1345, Constança morre num parto, e o príncipe se vê li-
berto das amarras do casamento. Em 1347, Inês deu à luz o 
primeiro de quatro filhos com o infante.

A situação irrita Dom Afonso IV. A ligação de Pedro 
com a família de Inês trazia o risco de aborrecer Castela, o 
que ameaçava a independência de Portugal. E o rei arquite-
ta a morte de Inês.

Os conselheiros: Pedro Coelho, Álvaro Gonçalves e Dio-
go Lopes Pacheco, em 7 de janeiro de 1355, partem para 
Coimbra e encontraram Inês sozinha, pois Pedro havia saí-
do para caçar. Eles a degolaram impiedosamente, e seu cor-
po foi enterrado às pressas na Igreja de Santa Clara. 

Pedro, ao saber, ficou louco de dor e, movido pela raiva, 
levantou um exército contra seu pai. O príncipe ficara in-
consolável.

Dois anos mais tarde, em 1357, Dom Afonso IV morre. 
Pedro sobe ao trono de Portugal e seu primeiro ato foi man-
dar matar os assassinos de sua amada. Em 1360, jurou que 
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havia se casado em segredo com Inês de Castro, o que fazia 
dela, rainha e merecedora de todas as honras. Em abril de 
1360, o corpo de Inês foi transferido solenemente do con-
vento de Coimbra para o mosteiro Real de Alcobaça, onde 
eram enterrados os monarcas portugueses.

O corpo viajou em um grande cortejo, com direito a 
cavalos montados por garbosos cavaleiros, damas e donzelas 
e muita gente do clero. Ao longo do caminho havia mais de 
mil homens com círios nas mãos, dispostos de maneira que 
seu corpo seguiu durante todo o caminho entre as velas ace-
sas. Consta que Pedro mandou colocar o corpo de Inês no 
trono, e uma coroa em sua cabeça, obrigando os nobres pre-
sentes a beijarem sua mão cadavérica. Está nessa narrativa 
a origem da expressão dita por sua mãe D. Beatriz: “Agora, 
Inês é morta”, que quer dizer algo como “tarde demais”.

O rei Pedro I mandou esculpir sua história em detalhes 
no próprio túmulo. E quando ele morreu, em janeiro de 
1367, seu corpo foi enterrado próximo da bem-amada. Os 
corpos não foram colocados lado a lado, como seria mais 
natural, mas um de frente para o outro, para que no dia da 
ressurreição pudessem se levantar e cair nos braços um do 
outro. Os suntuosos túmulos de pedra branca dos trágicos 
amantes podem ser visitados no mosteiro de Santa Maria de 
Alcobaça. Sobre o de Pedro, está escrito que os dois perma-
necerão juntos “até o fim do mundo...”.

Estar diante destes dois túmulos foi para mim, um mo-
mento mágico, realmente especial.

Estive no castelo onde viveu o “pai” de Portugal

Assim como no início do século XV a Espanha ainda não 
era a Espanha, mas sim, apenas um conjunto de reinos com 
uma enorme mistura de povos e culturas, com seu território 
dividido em regiões independentes, também Portugal, no 
século XII, não era Portugal.

Voltando no tempo, ao ano de 711 d.C., toda a Penín-
sula Ibérica era uma ocupação muçulmana. As guerras en-
tre mouros, árabes e visigodos deram origem, nos séculos 
seguintes, a pequenos reinos, que foram sendo alargados à 
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medida que as reconquistas alcançavam êxito. Primeiro, o 
Reino da Galiza, que viria a se dividir após a morte de Afon-
so III, entre seus filhos, nascendo os reinos de Leão e, mais 
tarde, de Navarra Aragão, Portucale e de Castela.

Em 1096, descontente com as políticas bélicas do conde 
Raimundo de Borgonha, o rei Afonso VI de Leão e Castela 
entrega o governo do Condado Portucalense a um primo 
de Raimundo, o conde D. Henrique de Borgonha, junta-
mente com a sua outra filha, a infanta D. Teresa, passando 
Henrique a ser conde de Portucale.

Deste condado, nasceria o reino de Portugal. D. Henri-
que governou buscando uma completa autonomia para o 
seu condado e deixou uma terra portucalense muito mais 
livre do que aquela que recebera. Quando morreu, em 
1112, sucede-lhe a viúva, D. Teresa  até a maioridade do 
filho Afonso Henriques de Borgonha. Inicialmente, o pen-
samento de D. Teresa foi idêntico ao do seu marido: forta-
lecer a vida portucalense e conseguir a independência para 
o condado.

No ano de 1121, D. Teresa começa a intitular-se rainha, 
mas os muitos conflitos diplomáticos e a influência que 
concedeu a alguns nobres galegos (principalmente a Fernão 
Peres) na gerência dos negócios públicos, prejudicou o seu 
esforço de tal maneira que foi obrigada a abdicar das suas 
pretensões, e mudar de política.

Aos 14 anos de idade (1125), o jovem Afonso Henriques, 
com o apoio da nobreza portuguesa da época, arma-se a si 
próprio cavaleiro – segundo o costume dos reis – tornando-
-se assim guerreiro independente. A posição de favoritismo 
em relação aos nobres galegos e a indiferença para com os 
fidalgos e eclesiásticos portucalenses por parte de sua mãe, 
D. Teresa, originou a revolta destes, sob chefia do seu filho, 
D. Afonso Henriques.

A luta entre D. Afonso Henriques e sua mãe se avolu-
ma até que, em 24 de junho de 1128, acontece a batalha 
de São Mamede (em Guimarães) e D. Teresa é expulsa da 
terra que dirigira por 15 anos. Uma vez vencida, D. Afonso 
Henriques toma conta do condado, declarando-o reino in-
dependente, dado que ele era neto de Afonso VI, imperador 
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de toda a Hispânia, passando a assinar todos os documentos 
oficiais não como conde, mas sim como rei.

D. Afonso Henriques continuou, no entanto, a lutar 
contra as forças do seu primo, o rei Afonso VII de Leão e 
Castela (inconformado com a perda das terras portuguesas, 
pois à semelhança de seu avô, Afonso VI, ele também se 
intitulava como imperador), enquanto, paralelamente, tra-
vava lutas contra os muçulmanos. Em 1139, depois de uma 
estrondosa vitória na batalha de Ourique, contra um forte 
contingente mouro, D. Afonso Henriques afirma-se rei de 
Portugal, e, com o apoio dos nobres portugueses, é aclama-
do como rei soberano.

Nascia assim, em 1139, o Reino de Portugal e a sua pri-
meira dinastia e Casa Real: os Borgonha. D. Afonso Hen-
riques torna-se rei, o rei Afonso I de Portugal. Em 1179, o 
papa Alexandre III, através da Bula Manifestis Probatum, 
confirma e reconhece Portugal como país independente e 
soberano protegido pela Igreja Católica.

Estive nesse castelo. Vi os quartos de D. Afonsoe o de 
sua mãe. E sabem o que me chamou a atenção? O pequeno 
tamanho de suas camas...

A rica história de Barcelos vai muito além do seu galo

Banhada pelo rio Cávado, Barcelos é um antigo povoa-
do do norte de Portugal. Com 89 freguesias impõem-se 
pela sua agricultura, indústria, cultura e patrimônio turís-
tico. Situada num local com vestígios arqueológicos desde 
a pré-história, foi no século XII que sua história começou. 
Primeiro quando, em 1177, D. Afonso Henriques lhe con-
cedeu foral e a tornou vila, e depois quando D. Dinis, em 
1298, quis compensar o seu mordomo-mor João Afonso 
e o tornou conde, doando-lhe a povoação em título. Em 
1385, o condestável Nuno Álvares Pereira tornou-se o séti-
mo Conde de Barcelos. 

Barcelos, com cerca de 20.625 habitantes, tem agradável 
ambiente medieval pontuado por solares e casas históricas, 
como o Solar dos Pinheiros ou a Casa do Condestável. Um 
passeio a Barcelos não pode dispensar o antigo Largo da 
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Feira, hoje Campo da República, onde se encontram as se-
tecentistas igrejas do Bom Jesus da Cruz e da Nossa Senhora 
do Terço, e onde se realiza a maior feira de artesanato do 
país, todas as quintas-feiras. Não se pode esquecer o colo-
rido Galo de Barcelos, visível em vários pontos e sempre 
procurado para registros fotográficos.

Entrando pela ponte gótica que atravessa o rio, e une 
Barcelos a Barcelinhos, vê-se logo todo o núcleo deste tem-
po medieval: as ruínas do antigo palácio dos Condes, mais 
tarde Duques de Bragança, que se impõem na paisagem, 
a igreja Matriz, o Pelourinho. O terreiro do paço é o cená-
rio de um interessante museu arqueológico ao ar livre. Uma 
atenção especial ao Cruzeiro do Senhor do Galo, que conta, 
num baixo-relevo, a lenda do Galo, que Barcelos adotou. No 
Solar dos Pinheiros há um velho de grandes barbas gravado 
na pedra. É o “Barbadão”, protestando vingança contra um 
cavaleiro do Paço dos Duques que lhe desonrou a filha.

O município é limitado, ao norte, pelos municípios de 
Viana do Castelo e Ponte de Lima; a leste, por Vila Verde 
e por Braga; a sudeste, por Vila Nova de Famalicão; a su-
doeste, pela Póvoa de Varzim; e, a oeste, por Esposende. 
Já Barcelinhos é uma freguesia portuguesa do Concelho de 
Barcelos, com 2,76 km² de área e 1.781 habitantes (Aten-
ção: essa palavra, “Concelho”, é com c, mesmo!).

Humberto Domingos Pastore 
Cadeira 19 - Patrono Dom Aquino Correia
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CARTA RESPOSTA 
DO ESCRITOR 
MOACYR SCLIAR

Fevereiro de 2013.

 

Prezado amigo JBLIMA,

 

F 

oi com muita satisfação que tomei conhe-
cimento de sua predileção pelos meus tra-
balhos literários. Não há maior alegria, para 
um escritor, do que saber da existência de 
leitores como você porque, muito mais do 

que extravasar sua criatividade, colocar para fora seus sen-
timentos, a razão de ser do literato é chegar até o leitor, 
pois, sem este, nada justifica a nossa presença. Isto é, não 
basta escrever, há a necessidade primordial de agradar a 
quem lê.

Fiquei sabendo, também, que você começou a se inte-
ressar pelos meus trabalhos, por meio dos casos que escrevia 
na Folha de São Paulo, baseados em notícias do jornal. E 
que, num de seus livros, você usou igualmente dessa estra-
tégia para escrever seus contos. De forma alguma isso ca-
racteriza o plágio, uma vez que as histórias têm como tema 
fatos diversos, contados à sua maneira, com argumentação 
e enredo frutos de sua criatividade. De fato, houve uma ce-
leuma com relação ao livro As Aventuras de Pi, de autoria 
de Yann Martel, que, supostamente, tenha sido plagiado 
de minha obra Max e os Felinos. Em artigo que publiquei 
no jornal Zero Hora, em 9 de novembro de 2002, esclareci 

José Bueno 
Lima
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minha posição sobre o assunto, não enquadrando o caso 
como plágio, uma vez que não havia o conhecimento exa-
to do vocábulo, nem uma definição concreta dele. Como 
também Martel declarou ao mesmo jornal Zero Hora que 
tomou conhecimento de meu livro, e no The New York Ti-
mes, por meio de uma resenha feita por Herbert Mitgang. 
Esclareço, outrossim, que Martel colocou um agradecimen-
to à minha pessoa, no prefácio do seu livro. Por fim, espero 
que todas estas coisas se esclareçam e que cheguemos a um 
desfecho justo e consensual. É possível que esta situação, 
que já ocorreu no passado, aconteça também no futuro, e 
será bom, portanto, que tenhamos regras claras de relacio-
namento entre escritores e entre as obras, para que possa-
mos, nós, os autores, escrever nossas obras e para que possa 
o público lê-las com prazer e com emoção. Sobre O Exército 
de um Homem Só, também de minha autoria, ora sua leitu-
ra, espero que esteja gostando. O companheiro Mayer, que 
se transforma no Capitão Birobidjan, personagem central 
do romance, é uma figura à parte. Sonhador, destemido, fa-
nático pregador de utopias, enfim, sua saga leva o romance 
a uma leitura emocionante.

Sim, estou num lugar maravilhoso, onde reina a paz, a 
alegria e tudo aquilo que desejamos ter. Ideal para o exer-
cício da literatura. Agradeço sua participação como um de 
meus leitores, bem como os comentários elogiosos à minha 
produção literária.

Vá em frente nessa sua caminhada pela arte de escrever, 
com muita calma e paciência. Na certeza de que, um dia, 
verá sua obra reconhecida. Grande abraço!

Moacyr Scliar 

Obs: Ficção. Moacyr Scliar, escritor gaúcho e médico, 
partiu em 27 de fevereiro de 2011, aos 73 anos.

          

 

José Bueno Lima
Cadeira 14 - Patrono Álvares de Azevedo
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Ir ao teatro para assistir a um balé, uma ópera, uma 
peça dramática, uma comédia ou um concerto de 
uma orquestra, mesmo que não sejam tão famosos, 
é sempre um prazer.

Ao chegarmos, é interessante pegar ou, como costuma acon-
tecer, comprar, o folheto explicativo do espetáculo que iremos 
ver – seja uma tragédia, comédia ou qualquer evento que esteja 
em foco —, para nos inteirarmos do assunto que se desenrolará à 
nossa frente. Podemos conhecer o programa musical, saber quem 
é o compositor, o autor, o responsável pelo espetáculo, além dos 
atores, atrizes, cantores líricos, o grupo de balé, os principais bai-
larinos, as músicas a serem executadas e seus movimentos. Tudo 
isso nos ajudará no momento correto para aplaudir. Ao assistir-
mos a um concerto, vemos à nossa frente todos os instrumentos 
que formam uma orquestra. É sempre emocionante ouvir uma 
orquestra interpretar obras de grandes compositores.

O Bolero de Ravel, por exemplo, nos leva gradativamente, a 
partir de poucos instrumentos musicais, a uma tempestade de 
sons que partem de todos os instrumentos da orquestra. Ah!... E 
quando a composição chega ao seu ápice, a emoção toma conta 
de todo o nosso ser. Sem o perceber, nos perdemos naquela pro-
fusão de sons e nosso espírito vagueia pelo cosmo, levando-nos 
a sentimentos jamais experimentados. Não posso deixar de citar, 
entre tantos, Wagner, Liszt, Chopin e Beethoven.

Quando se trata de uma ópera, ali teremos, além da compo-
sição musical, um trabalho literário. Pois a ópera é a combinação 
da música com a história escrita e dela tomamos conhecimento, 
por meio de um pequeno livro, o “libreto”. Embora a ordem em 
que um precede o outro possa variar, geralmente a história escrita 
serve de base para a composição musical. No entanto, muitas 
vezes é esta que nos leva à composição escrita. Nesta simbiose, o 
escritor procurará um compositor que transformará sua obra em 
um espetáculo — a ópera. 

Assim, acontece um momento de criação lúdica em que o com-
positor, com sua música, se alia ao escritor que produzirá a história. 
Ou vice-versa, será o escritor a procurar o compositor. Em ambos 

O LIBRETO
É LITERATURA?Guaraciaba 

Gissoni
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os casos teremos, para nos encantar, um espetáculo grandioso.

Portanto, uma ópera exige duas criações cuja ordem pode va-
riar, uma é musical e a outra é literária, o libreto. 

Aqui, chego ao tema que me levou a esta explanação:

LIBRETO

É o texto escrito, um trabalho literário que serve de base para 
a narrativa e as letras de uma ópera; equivale a um roteiro de um 
filme ou peça teatral, mas para uma obra musical dramática. Inclui 
os textos das músicas, os diálogos, que serão cantados ou declama-
dos, além das indicações de palco. Sem um escritor e um composi-
tor, não desmerecendo um ou outro, a ópera não existiria.

A relação do libretista com o compositor na criação de uma 
obra musical tem variado ao longo dos séculos, assim como as 
fontes e as técnicas de escrita empregadas. 

O libreto é, muitas vezes, referido como o livro da obra, em-
bora esse uso exclua normalmente as letras cantadas. No Brasil, 
temos libretistas de ópera e de balé.

O Contractador de Diamantes, de Francisco Mignone, foi 
adaptado por Gerolamo Bottoni a partir de uma peça de Af-
fonso Arinos. Porém, também temos compositores brasileiros 
como Elias Álvares Lobo (A Noite de São João), Heitor Villa-Lo-
bos (Izaht) e Mozart Camargo Guarnieri (Um Homem Só), que 
escreveram seus próprios libretos ou trabalharam com libretistas.

Aqui abro um parênteses para falar de Il Guarany, ópera 
composta por Antonio Carlos Gomes, baseada no romance ho-
mônimo de José de Alencar. Seu libreto, em italiano e não em 
português, foi escrito por Antonio Scalvini e Carlo D’Ormeville. 
A obra se destaca como a primeira ópera brasileira a ser aclamada 
fora do Brasil. Considera-se a primeira ópera genuinamente bra-
sileira, com texto em português, a chamada A Noite de São João, 
de Elias Álvares Lobo.

Portanto, fica aqui uma pergunta: 

“Libreto, o texto usado em óperas, operetas, balés, oratórios, 
cantatas e musicais, é uma obra literária?”.

Guaraciaba Gissoni
Cadeira 18 - Patrono Judas Isgorogota
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TAMANDUATEÍ 
E TIETÊ 

N 

a velha e bonita Gruta Santa Luzia, vejo 
a imagem que tem bondade no olhar, 
ali colocada por antigos trabalhadores 
da velha pedreira. A exploração dos blo-
cos de granito costumava ferir os olhos 

desses homens, dando início à tradição de lavá-los com as 
águas límpidas da nascente, evocando Santa Luzia, a pro-
tetora dos olhos. A fé ainda faz com que alguns visitantes 
levem um pouco dessa água para casa. 

Nessa lendária gruta nasce o Tamanduateí, rio que a ci-
dade de Mauá (SP) atravessa, seguindo seu traçado, em al-
guns trechos pelo homem modificado. Lento na estiagem e 
veloz em época das grandes chuvas. Segue assim até a divisa, 
onde começa outra cidade, de nome Santo André. 

Continua o rio correndo, escorrendo na sua monotonia 
de escuras águas. Perde de vista a velha gruta, uma de suas 
nascentes, e a bondosa imagem da santa. Os indígenas di-
zem que todo rio sabe aonde vai, onde tem de chegar e 
não para diante de obstáculos. E nessa toada chega a outra 
cidade, pequena só no tamanho: São Caetano do Sul, a me-
nor desta região, que é também conhecida nacionalmente 
como pertencente ao primeiro mundo. Mas, na realidade, é 
parte integrante dos sete municípios da nossa famosa região 
do Grande ABC, ou, como preferem alguns, ABC Paulista, 
com todos os seus contrastes de riqueza e miséria: grandes 
edifícios de apartamentos e residências térreas em bairros 
nobres; casebres e barracos nas favelas existentes em quase 
todas as cidades, exceto em São Caetano, talvez por falta de 
espaço – embora lá existam muitos cortiços. 

E o rio Tamanduateí vai seguindo seu caminho, sem 
receber carinho, cada vez mais poluído e sujo. Em vez de 
amor e cuidados vai angariando terra e lixo; animais mor-
tos, velhos móveis atirados das margens e esgoto domésti-
co, além de produtos químicos poluentes, despejados por 
várias indústrias. 

Hildebrando 
Pafundi
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Lerdo na estiagem, quase vazio, ganha velocidade na 
época das grandes chuvas, transbordando, provocando en-
chentes, invadindo ruas e moradias, destruindo barracos, 
vingando-se do homem que o maltrata. 

Passa pelo Ipiranga sem dar o grito de independência, 
cortando esse grande e histórico bairro, que até parece outra 
bonita cidade. Vagaroso na estiagem; rápido no tempo das 
grandes chuvas, das tempestades. 

O histórico rio de nome Tamanduateí já teve peixes, 
que alimentaram indígenas brasileiros e seus descendentes, 
frutos de uniões com portugueses e outros europeus, e de 
africanos com os nativos e com brancos. Outros imigrantes 
de outras partes do mundo também vieram, aumentando a 
mistura de raças. 

Lento na estiagem e cada vez mais ligeiro na época das 
grandes chuvas, das tempestades de dezembro, janeiro e fe-
vereiro, ou nas mais famosas águas de março. Já foi trajeto 
de canoas e barcos; remadores e competidores de natação. 
Nadadores amadores e crianças também mergulhavam em 
suas límpidas águas. Agora o podre Tamanduateí está tam-
bém infestado de roedores e de insetos, mas segue seu desti-
no até desaguar em outro rio, bem maior, que segue para o 
interior do Estado. Contribui desta forma para aumentar as 
águas do não menos histórico rio Tietê. 

Esse lendário rio dos bandeirantes, a exemplo do Taman-
duateí, também sabe aonde quer chegar, e segue atravessan-
do várias cidades deste nosso belo Estado, que no caminho 
vão surgindo. Entre elas, a bela Barra Bonita, dando as costas 
para o mar, que outros rios não costumam desprezar. 

Tamanduateí e Tietê, rios que não se confundem, mesmo 
tendo seus nomes iniciados com a mesma letra. O Tietê é 
bem maior e ainda é ou já foi navegável, em diversos trechos 
de cidades que atravessa, enquanto o Tamanduateí, que é gran-
de no nome, dificilmente terá uma via fluvial de transporte 
de carga ou de passageiros. Mas como irmãos, ou pai e filho, 
ambos se completam, fazem parte da mesma história. 

Hildebrando Pafundi
Cadeira  23  - Patrono Tristão de Athayde 
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A LEITURA COMO 
ESTRATÉGIA DE 
COMBATE ÀS 
FAKE NEWS

Q 
uem nunca recebeu uma notícia falsa 
de um amigo, parente, na fila do ban-
co, do mercado, e passou para frente 
sem ao menos verificar a fonte? Cer-
tamente você já fez isso repetidas vezes 

ou pelo menos alguma vez na vida. Se isso ocorreu, saiba 
que, mesmo inconscientemente, ajudou a circular uma no-
tícia falsa – viralizando uma fake news.

Mas, agora pode estar se perguntando: 

O que é fake news? 

Traduzindo o referido termo do inglês para o português 
significa: “notícias falsas ou distorcidas, descontextualizadas 
e, em alguns casos, sensacionalistas, apresentadas como um 
fato, publicadas e disseminadas na internet” ou seja, uma 
notícia que viraliza – caracterizada pelo boato e falta de in-
formação de quem publica e de quem a lê, difundida, prin-
cipalmente, pelas redes sociais.

Antigamente a referida notícia era chamada de “men-
tira”. Atualmente a mentira virou verdade e tomou uma 
proporção construída sobre uma estrutura praticamente 
impossível de ser desconstruída. A educação, a literatura, 
a família, a igreja e a justiça, assim como outros pilares da 
sociedade, buscam alguma saída, travando assim uma ferre-
nha batalha para combater esse problema que tem contami-
nado a sociedade. 

O sistema educacional tem realizado ações de estímulo à 
leitura no Brasil. Destaque para a 10ª Semana Municipal de 
Incentivo e Orientação ao Estudo e à Leitura que aconteceu 
em  São Paulo, em 2021, evento instituído pela lei muni-
cipal nº 14.999/2009. A lei foi criada por Eliseu Gabriel 
(vereador de São Paulo e professor de Física na Universida-

Alcidéa Miguel
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de de São Paulo), visando estimular a prática da leitura en-
tre jovens, adultos e crianças, com diversas atividades como 
palestras, bate-papos com escritores, contação de histórias, 
rodas de conversas, etc. Um dos debates foi ministrado por 
Januária Cristina Alves (jornalista, escritora e mestre em 
Comunicação Social pela Universidade de São Paulo) que 
falou sobre a importância da literatura no reconhecimento 
das notícias falsas. A jornalista e escritora declarou: “Mais 
do que nunca, a leitura é um instrumento fundamental que 
faz com que a gente compreenda quem somos e o mundo 
em que vivemos”.

Ela disse ainda: “O combate à desinformação passa não 
só pelo reconhecimento da notícia falsa, mas pela respon-
sabilidade que temos de checá-la antes de passar adiante. 
Hoje, todos nós somos jornalistas”.

Como escritora e professora, eu também acho que são 
louváveis tais ações práticas por parte da educação, porque 
trazem informação, estímulo ao estudo, leitura, diálogo en-
tre a literatura e o aluno, e resultam em uma corrente de 
pesquisa e busca pela notícia verdadeira; principalmente no 
tocante às crianças, que irão se familiarizando com a verda-
de e logo já saberão identificar a diferença entre o boato e as 
distintas interpretações que um fato pode conter.

A literatura tem um importante e forte papel no comba-
te às fake news, pois tem o poder de atuar no intelecto do 
indivíduo, desenvolvendo assim iniciativa, crítica e reflexão 
sobre os processos, habilitando-o para a pesquisa da verdade 
sobre os fatos.

Conforme o pensamento de Antonio Mendoza Fillola 
(catedrático da Universidade da Barcelona, especialista em 
Didática da Língua e da Literatura), a leitura é uma ati-
vidade básica para a construção de saberes, processos que 
envolvem diversos conhecimentos, além da aplicação de 
estratégias e interação com o texto, sendo o leitor responsá-
vel por atribuir-lhes significados e interpretações.  O autor 
define: “a leitura, como outro ato de comunicação, se de-
senvolve mediante processo de interação entre o texto e o 
leitor, no qual se transferem, trocam conteúdos, ideias, ava-
liações e opiniões e reagem através de respostas cognitivas 
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e julgamentos avaliativos. A leitura é um processo ativo de 
construção de significados a partir de estímulos textuais”. 
(MENDOZA, 2000, p.2)

Em sua didática, o autor ainda defende que existem dois 
tipos de leitores: o leitor ingênuo e o leitor competente. 
Acredito que somente praticando com o grupo, o corpo 
docente conseguirá identificá-los e extrair resultados.

A prática da leitura desenvolve o senso crítico, fazendo 
com que o aluno se familiarize ainda mais com a linguagem 
e a estrutura de diferentes tipos de textos, habilitando-o 
para a percepção do conteúdo – identificando-o se falso ou 
verdadeiro — e ainda o encorajando a desarmar a corrente 
de propagação da fake news. 

Quanto mais esclarecidas as pessoas estiverem, menor 
será o risco de proliferá-las.

Que o escritor, a escola e demais componentes possam 
unir forças e estratégias para desenvolver no indivíduo um 
perfil de leitor competente. Esse é o caminho para a notícia 
verdadeira.
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O SÁBIO E A GENTE

O Sábio

não sabe de tudo,

mas vê o conteúdo

em uma oração.

É como a harmonia

junto à melodia

em uma canção.

O Sábio

pensa, não fala,

sua voz exala

quando vê o certo.

É como ver a água,

gerada na frágua,

do grande deserto.

O Sábio

não é completo,

mas está repleto

de grande saber

daquilo que a gente

quer de presente,

mas pouco vai ter!

O SENTIDO DAS 
COISAS

Cai o fruto da figueira,

cai a chuva no roçado,

se desligo a geladeira

nada fica ali gelado.

Aquilo que amadurece

vai ao chão para eclodir.

A natureza não esquece 

o seu dever de servir!

 

A semente faz a vida

brotar futuras gerações,

no tempo permitido.

E a gente pensa de saída,

que as nossas reações

é que mudam o sentido.

Sebastião 
Geraldo 
Ferreira 
Gomes
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O VIVER DE 
CADA UM I

A sociedade embala o sonho

de compartilhar o dia a dia,

de ser cada vez mais única

em forma e em pensamento.

De pensar em sintonia

com as vozes do coração,

de amar num só momento

os encantos de um ser presente.

A sociedade embala o sonho

de ver luz pelo caminho

iluminando todo mundo,

de ver o beijo de amor

atingir os corações.

De lembrar que todos nós

somos alma, apenas isso!

A sociedade embala o sonho

de comermos no mesmo prato,

de bebermos a mesma água,

de cantarmos o mesmo hino

sempre em tom maior.

De dormirmos aconchegados

na mesma cama,

no mesmo teto.

De acordarmos todo dia

bem dispostos e a cantar,

de pensarmos todos juntos

no viver de cada um.

O VIVER DE 
CADA UM II

Vi que o mundo precisa

entender o momento,

pois a vida exige

um novo sentimento.

Senti que o amor aclamado

já perdeu o sentido,

pois esse sentimento

também está vencido.

Ao olhar a pessoa nos olhos

não sentimos a sinceridade

e não raro se ouve a voz 

da mentira enrolando a verdade.

Não posso dizer que ainda

existe uma realidade,

quando vemos o povo nas ruas

procurando a identidade.

Será que o povo não é mais povo,

o que mudou, posso saber?

Não há mais fontes de desejo,

ou motivação para não viver?

Não sei, mas a vida está mudando

pelo que pude observar,

as pessoas não querem a nova vida,

que lhes impõe o poder a comandar.

É preciso, então, refazer sua razão

dando força ao sentimento

que sumiu do nosso olhar,

mas sem haver consentimento.
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O VIVER DE 
CADA UM III

Se amanhã

ainda estiver vivo

pedirei a Deus

que me conceda mais um dia.

Pois a vida

em toda a sua essência

nos dá o prazer

do amor e da alegria.

O dia nasce

e a gente agradece

por estar vivo

e ainda melhor, vivendo!

E enquanto o sol

brilhar até encontrar 

a faixa do horizonte

é quando a lua vai nascendo.

O dia nos trouxe

o esplendor da natureza

enchendo os ninhos 

de luz e calor.

E fez as flores

de todos os jardins

presentearem a vida

com perfumes e amor.

A beleza sem par

da natureza a sorrir

mostra os olhos de Deus

tocando os corações.

E cada toque nos dá

a sensação da liberdade

de viver a vida

ao embalo das canções.

E quando a noite vem

tocando os sinos da bondade

nasce em nós a gratidão

pela vida que Deus nos deu.

Oremos, então, 

todos juntos com alegria

por mais um dia em nossa vida

por todos nós e pelo ateu.

Sebastião 
Geraldo 
Ferreira 
Gomes
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O CANTO 
E O TOM

Um dia contaram para mim

que quando eu crescesse,

me formasse e me estabelecesse

tudo seria bom, enfim.

Eu acreditei e me preparei, no possível,

pensando encontrar meu lado concreto

e tudo fiz com esforço discreto,

segui meu caminho previsível.

Mas não foi bom!

Pois as coisas não correram bem,

descobri a vida real.

Aquela que não segue o normal

e faz todo mundo também

entender que o canto varia no tom.

LIBERDADE 
PARA ESCREVER

O mundo dos livros ensina

que a vida é cercada por detalhes.

Em cada história que o autor assina

há pontos que leitores os malhes.

Para um autor compor histórias

faz-se necessário ter o pensamento

focado sempre em suas memórias

e as relembra em cada momento.

Procura no fundo do seu coração,

onde o amor se encontra guardado,

como o tesouro que um dia a razão

busca fontes com o devido cuidado.

Por isso é que o escritor

precisa ter a liberdade para escrever

sem ficar restrito a qualquer censor,

pois a omissão prejudica o saber.

Nem todos nós conseguimos pensar

como o escritor enxerga fatos

e os narram com saber a mostrar

a nossa tristeza ou alegria, pelos atos.

Mas o escritor que narra as glórias

não pode escolher o leitor a interpretar,

por isso os livros guardam histórias

para o futuro que nos espera para recordar.

Pois cada dia que passa será mais diferente,

por isso a liberdade da palavra deve ser 

		  garantida,

pois o momento de hoje mostra o presente

elaborado no passado pela dor sentida.
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 TEMPOS DE LUZ

Nos tempos em que havia luz

não conhecíamos a cegueira,

pois a escuridão era a besteira,

que não seguia o rumo que nos conduz.

A luz a todos nós iluminava

com alegria e muita claridade

e todos felizes viviam a verdade

dos fatos conhecidos e nada invalidava.

Até a flor era sempre respeitada,

pois o coração era a fonte do amor

e dele só exala o calor

que sustenta a vida a nós doada.

O louvor às mentes sãs era presente

e todo o lado bom que temos no 

		  inconsciente

nos dava os brios como vanguarda.

Felizes tempos em que a razão

pensava a paz para a eternidade,

mas, no entanto, a razão, pela idade,

criou a guerra como ilusão.

Tirou dos campos a linda flor

e no lugar dela colocou espinhos,

fez buracos nos caminhos

e por fim, pela maldade, matou o amor.

Sebastião 
Geraldo 
Ferreira 
Gomes

Sebastião Geraldo Ferreira Gomes
Cadeira 01 - Patrono Gustavo Teixeira
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SÚPLICA AO SOL

Ó Sol! Inunda minh’alma

nesta manhã fria e calma

com os seus raios de luz...

Queima meu corpo tão claro

que vive no desamparo

trazendo seus membros nus.

Transforma-me numa escrava,

numa vestal forte e brava

de negro, longos cabelos...

Tire o verde dos meus olhos

que só enxergam escolhos

de infinitos pesadelos.

Deixa-me tonta de anseios,

tira de mim os arreios 

de um grande preconceito...

Torna-me livre em desejos

para que eu tenha os ensejos

de ter alguém no meu leito.

Desejo ser a mulher,

não como uma qualquer,

que vive à cata de amor...

Quero me divinizar,

minha vida transformar

dando-lhe luz e calor.

Gioconda 
Labecca

Quero que o mundo me veja,

em qualquer lugar que esteja

uma mulher realizada...

Que o meu olhar só emita

uma mensagem bonita

de quem é feliz e amada.

Envolta em vestido rosa,

de brocado, bem formosa

quero explodir-me em ternura...

Mandar meu recado ao mundo:

Que o amor quando é profundo

só nos dá Paz e Ventura.

Em alto tom vou gritar:

Para o mundo me escutar

como um Arauto sagaz:

Amai, que o amor é lindo!

Quem ama vive sorrindo

e abraça um mundo de Paz!
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SURPRESA

A solidão, agora, não me espanta

Nem me deixa intranquila e 
atormentada

Eu passo minhas horas sossegada

Olhando a Natureza que me encanta.

À noite adentro pela madrugada

E minha alma com ternura canta

Na alta exaltação, emoldurada

Num quadro de delícias se levanta.

Um turbilhão de pensamentos cresce

E a memória em sutileza tece

As mais doces, sutis recordações.

E nessa transcendência ao Infinito

Num mundo de beleza eu habito

E sou toda desejos, vibrações.
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VISÕES

Estendo o olhar, e tudo me entristece,

quisera ver a estética da vida,

ao menos num sorriso definida

ou revelada numa santa prece...

Não vejo mais o amor que tanto aquece,

pois a criatura humana está perdida

numa ansiedade infausta, e desmedida,

talvez no torvelinho que enlouquece.

Não seja a vida em fórmulas vesanas

mas, na expansão contínua de grandeza

da paz, do amor, e só de imagens belas.

Mortais cativos de paixões profanas!

Olhai os lírios cheios de pureza

balsamizando as místicas capelas!...

Rinaldo 
Gissoni

QUIROMANCIA

Deixa-me ver a tua nívea mão,

pois vem impresso nela o teu destino

em cada sulco, em cada traço fino,

num simples ponto, há sempre uma razão.

Quantas histórias, neste pequenino

e indevassável campo da ilusão;

certos mistérios e uma só paixão,

na tua nívea mão, em descortino...

Tantos sinais de aspirações profundas,

e ânsias por uma vida de ternura

se inserem nessas linhas que persigo.

São mensagens ocultas, mas fecundas

que revelam, também, a ideal criatura

para sonhar, viver, morrer comigo!...
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CRAVOS VERMELHOS

Bem me lembro daqueles tempos idos,

minha saudosa mãe, feliz, sorria

sempre que, de improviso eu lhe trazia

cravos vermelhos na manhã colhidos.

— Adoro os cravos, — ela me dizia —,

são flores para os corações feridos,

pólen de amor nos sonhos destruídos,

eflúvios sobre um ser em nostalgia... —

Quanta alegria, mãe!, causei-te outrora

quando ocultavas sob o teu sorriso,

uma ilusão, talvez uma amargura!...

Se Deus me desse mais vigor agora,

eu plantaria os cravos que diviso,

ao derredor de tua sepultura!...
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